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Prudente abre hoje, 1 ciclo de estudos so.bre Tuberculose 
A partir de hoje, Di- Tis101ogia da Coordrma­

viMo Regional de Saude, · dorla de Saude da Oomu 
Sociedade de Medicina de n1dade da Secretaria. da 
Presidente Prudente e .Saude. As 10h30. conre­
Hospltal Santa Terezi- renda sôbre Etiopato­
nha, :pro~ovem o I Ci- genia e Diagóstlco da 
elo de Estudos 'Oa Alta Tuberculose Pulmonar 
Sorocabana, sobre a Tu- pelo Pro-fessor Newton 
berculose não só para a- :Bethem, professor de, Ti 
prim<>ramento dos mé- siologia da Universlda­
d.i~ privados, como os de li'ederal do Rio de la.­
de saude pública, dando neim; As 14 horas, Epi­
assim uma contrlbulção demiologia da Tbbercu 
da Sociedade de Medi- lose - PPD, pelo Dr. 
clna. à Comunidaâe e à Germano Garard, Ft.pl­
Saüde Pública da cidade demiologista da Divisão 
e região. Nacional de Tuberculose; 
CONVIDADOS As 15 horas Vactnação 

Para que o ciclo tenha BGG - Quirri.ioprofila­
êxlto abso·luto, :ft>ram xla pelo Dr. Germano 
convidados especialistas Gerardt. A 16 horas: de­
no assunto, os quais vã.o bates. 
pronunciar conferencias COQUETEL 
devendo estar presentes, As 20,30 horas nos sa­
os . médicos da maioria Iões do Tenis Clube ha­
das Divisões Regionais verá um coquetel que 
de Saude do Estado de será oferecido 1'ela So-
São Pau10 e ºs médlcos 
interessado!>. naturalmen 
te os tlsiotogistas. 
PROGRAMA 

cledade de Medicina aos 
médicos visitantes . 
SARADO ) r 

As 8 horas. Tratamen­
to Olinico da Tubercu­
lose Pulmonar, pelo Dr. 
Febus Gikovat, da Facul 
dade de Ciências Médi­
cas da Santa Casa de 

o programa es"tabele­
eldo é o seguinte - ~ 

10 horas de boje, sessão 
de abertura, pelo Dr. 
Anibal de Ollveira, 
Supervisor da Area de São Paulo. As 9 horas 

j 

1.a CIA. TEM N10,VO 
COMANDANTE 

Através de ato do Co- Batalhão desde julho de 
nandante do 18. o Bata- 1973, ocasião em que 

hão da Policia Militar, 1t veto transferido do 4. o 
1.a Cia., responsável pe- BPM sediado em Bauru. 
lo 'lfºliciamento ostensi­
vo, transito. radio patru 
lha, diversões publicas e 
serviços a fins em Pre­
sJ.dente Prudente tem no 
vo comandante, desde o 
dia 15 útimo, na pessoa 
do 1. o Tne. PM DQ1Wer 
Roberto Cunha Bastos . 
o Tne. 
atê então, 

Dower servia 
na sede do 

E;rn consequencla, o 
Capitão PM FranciSC() 
de Assis Mello filho que 
eixercia o comando daque 
la Comanhia desde 3Cl' de 
novembro. de 19'13, assu­
mtu as funções de Aju­
dante e Comandante da 
Cia. de Servlços na sede 
do Batalhão. 

Tran.sito: no final da Av. Cel. 
Marcondes, há r,iscos 

Os motoristas prorts-
8ionais que prestam s~r­
vtços no· Ponto de Taxl 
do final da Avenida Co­
ronel Marcondes, &sslm 
como os moradores e 
proprietários das Ime­
diações. reclamam das 
autoridades responsáveis 
pelo transito de Pres. 
Prudente1, melhor atenção 
para aquela área . 

Justificam que gran-
e parte dos motorlstas 

que saem ou rumam pa­
ra a Rodovia Raposo Ta 
vares, desenvolvem ex­
cessiva velocidade, colo~ 

cando em perigo· a in-

tegridade fisica doS que 
se dirigem a um ponto 
de onibus situado naque 
la via publica assim co­
mo os que atravessam a 
Avenida Coronel :Marcon 
des. 

Consideram que a me· 
dida mais aPr(JIPriada pa 
ra conter os abusos. se­
ria a implantação de tar 
tarugas, ou pelo menos, 
algumas placas. de ad­
vertencia. acrescentan 
do que por falta de tni­
ciativa dessa natureza, 
já ocorreram acidentes 
automobilisticos naque­
le local, alguns, de natu 
reza grave. 

IJC 
... ~i." · 

Pleurís Especifico pelo 
Tratamento . Cirúrgico -
Dr. Savador Mercurio 
Netto,_ do Santa Casa de 
São Paulo. As 10 horas, 
Politica de Descoberta e 
Tratamento de Casos 

Novos pelo Dr. Gilberto 
Ribeiro .Arantes, Dire­
tor de Estudos e Progra 
mas da DRS - 6 de 
Ribeirão Preto . Finamen 
te às 11 horas debates 
e encerramento dos tra 

balhos pelo Coordenador 
de Saúde da Comunida­
de, Dr Decio Pacheco' 
Pedroso, de São Paulo. 
VISITARAM 
O JORNAL 

Trazidos pelo Dr. Wil-

son Centgussi e pelo Dr. 
Suhail Taufic Tuma, es­
tiveram ontem por volta 
das 19 horas, eiID nossa 
redação, constituindo 
grande honra ;para nós, 
Os médicos que vão mi-

nistrar o curso que hoje 
se m1c1a - Professor 
Newton Bethlem, Dr. A­
nibal Bil ele Oliveira, Dr. 
Germano Geradt, Prof. 
Febus Gikovat e Dr. Gil 
berto Ribeiro Arantes. 

Em nossa redação fo­
ram recebidos pelo nosso 
companheiro Barbosa da 
Silveira, e -pelo nosso di­
retor Mario Per.etti, e 
vários assuntos foram fo 
calizados .• 

C-afeicultores aballdonam a 
]aV()Urc1 na 'Alta Soro cabana 

Mesmo os tradlcionals 
plantadores admitem que 
a cultura ·ao cefé na 
Alta Sorocabana estã. na 
corda bamba. Acrescen 
tam que o perlodo é des 
favorável para o plantio 
ou manuntençã.o do·s ve­
lhos cafezais. Sómente 
com a transmtssa.o ae 
uma mensagem de espe­
rança ao. lavrador, me­
lhorando preços. a.sse· 
gurando-lhe compensa-

... dor, seria evitada a .erra 
dlcação dos cafezais e 
aUIDentada a área ae 
plantação. 

Enquanto os tratores 

arrancam Il.lilhares tte sidente Prudente, Pira.­
pés, termina dla 31 ae pozinho, Ahumas e Al­
roaio o prazo para libera vares Machado remete­
~ão de financtamento a- ram propostas ao ban­
traves do Banco do Bra- co . 
sll. para a plantação de Os tecnlcos admitem 
novas lavouras. E o fo- que o movimento de er­
mento iniciado no &no radicação tende a se in 
passado não atingiu o tensificar, mas acredi­
objetivo previSto, com o tam . em melhores pers­
lnesp&rado desinteres- pectivas para o produ­
se do proprietario rúral to. Este otimismo. porem 
Esperava-se que a carei- não· fica na Alta Soro­
cUltura na Alta Soroes. cabana. onde o café ten 
bana contasse com ma~ de a resunlir-se a ai 
alguns milhões cre- pés, guns milhares de pés 
mas apenas os chama- c0n1 os. plantadores mu­
dos pequenos lavradores dando para a soja e tri­
das municípios de pte- go, devido a falta de con 

fiança no futuro e por­
que outras lavouras ore 
recem opções economi­
cas de maior rentabili­
dade . 

DESPESAS 
vs cafeicultores dizem 

que o preço atual não 
condiz com a realidade 
e "mehor mesmo é p1an­
tar trigo" . Apqntam o 
alto, custo de combate à 
ferrugem, os gastos fi­
xos de trato cultural: 
administração. capina, 
arruação, e outros. O fi 
nanciamento COm juros 
de 6% ao ano e prazo 
de 6 anos tambem não 

TENIS CLUBE OFERECEU COQUETEL AS MISSES 

Conforme :radição o Tenis Clube de Pres. Prudente ofereceu ontem à noite, coquetel às :tlisses da cidade e 
da região, quando foram apresentadas of1clalmer.te à sociedade, quarenta e o:to horas antes do concurso. E, 
na oportunidade, foi feita a toto acima mostrando as quatorze concorrentes, sendo cinco que vão disputar o 
título de Mlss Alta l:)orocabana e nove que vão disputar o titulo de Miss Pres. Prudente. Todas estavam elegante 

e riccmtente vestidas, e vai ser um páreo dificil para o Uiri. 

chega a convencer segun 
do alguns "pois na época 
das safras a tabela ofe­
recida para o produto é 
irrizoria e somos candi­
datos ao aumento de de 
bitos com os financia 
dores", acrescentam. 

Por não v.er perspec­
tivas a med.io e longo 
prazo, o tradicional ca­
feicultor perdeu a confian 
ça no setor e isto é de­
monstrado pelos da Alta 
Sorocabana. Eles alegam 
es.tar ganhando o mi 
nimo, insuficiente para 
obter uma estabilidade 
e o abandono da cafei­
cultura é irremediaV'el 
no momento. Foi isto 
que desestimulou o la-
vrador a buscar finan-
ciamente para introdu_. 
ção ou aumento da cul­
tura como se esperava. 
O municipio de Pirapo· 
zinho foi o que mais 
procurou o Banco do 
Brasil e terá 66. 200 no­
vos pés. Em Presidente 
Prudente houve pedidos 
de emprestimos para 
52.000, em Anhumas pa­
ra 7. 000 Alvares Macha 
do para 650 pés apenas. 
O fomento do, Banco do 
Estado tambem não teria 
atingido o previsto· e 
conforme os agronomos 
o plantio por conta do 
proprietario é minimo .. 

A baixa produção es­
perada. segundo os tec-
nicos. é tambem canse· 
quencia das lavouras ca­
ducadas, há muito. neces 
sitando de renovação. 
Ela., precisam ser erradl 
~das, o que aliás está 
sendo feito em muitas 

áreas, porem o solo é a­
proveitado com outras 
atividades. Para se cons 
tatar o abandono da po­
-pulacão cafeeira, basta 
percorrer os setores on­
de antes os cafezais pre­
dominavam e a decaden 
da se v.erifica tantüi na 
Alta Sorocabana como 
em outras regiões produ 
toras. 

INVERNADAS 

Apesar do grande 1nte­
resse pela soja e trigo, 
aumentain as áreas de 
Invernadas na régião, 
depois de muita5 terem 
sido transformadas em 
~ulturas. A mudança de 
atividade se acentua 
tambem D.() Pontal do 
Paranapanema que já 
agasalha um dos ma10-
1es rebanhos bovln~s. 

Depois do boi vem a 
mamona e a so.ja. O ca­
fé que ameaçava destro­
nar as principats cultu 
ras, se tornou produto 
secundaria. Os cafeicul­
tores culpam o. desesti 
mulo à lavoura, "mesmo 
se tratando do segundo 
produt01 de comerciali­
zação no mundo". Os 
planos de renovação não 
compensam os cafeeiros 
extintos. Os tecnicos ad 
mitem a necessidade de 
tUlla poilitica para indu­
zir o proprietario rural 
a Investir em café, ()fere 
cendo perspectivas segu­
ras de futuro, imp~dindo 
que em outras regiões 
ocorra o fenomeno que· 
se registra atualmente 
na Alta Sorocabana. 

Lider de C. Pinto estará 
segunda-feira em P. Berna,rdes 

O advogado Armando tor da Escola Tecnica de 
Pinheiro, estará em P. Comercio e pelo sr. Nil­
Bernardes na próxima sc>n Alves da Silva, fun­
segunda-feira. Ele é o cionário públicOI munici-
coordenador geral da pal.] 
oampanha de Carvalho 
Pinto ao S'enado. Será 
recebido pelo sr. · João R. 
Marochio, presidente da 
Camara Municipal e De­

Os bernardense5 assi­
nalaram que o Senado 
Federal poderá. c·ontar 
com um homem de en-

1 ndio veio pronunciar palestras na região 
legado da Arena; pelo v.ergadura, referindo-se 
sr. Osvaldo Moreno Mu_. ao prof. Carvalho Pinto. 
nhoz, ex-vereador e dire 

Esteve ontem na vedação deste jornal. acom 
panhado do prof. Djalma Barbosa de Oliveira. 
b sr. Patrício Lili, das aldeias dos terenos em 
Miranda. Estado de Matq Grosso. Patrício fa-

NOTA DE FALECIMENTO 
Faleceu ontem, no Hospital São Luiz, a senhora 

ELZA PERETTI MONTALI, esposa do sr. Paschoal Mon· 
tali. A extinta é .filha de tradicional familia prudentina, 
tertdo n<1scida e sempre residido nesta cidade. 

1.. Gozava de grande estima por parte dos pruden-
tinos, e parJicularmente. de seus amigos. O corpo está 
sendo velado no Velório da Funerária Athla e o sepul· 
tamento dar-se-á às 12 horas de hoje, para a necró­
pole local. 

lou ontem aos alunos do Ginasio Integrado de 
Narandfoa e hoje deverá estar em Pira.pozinho 
para uma palestra aos alunos d.o Colegio Esta· 
dual. Ele fala sobre os usos e costumes indi­
genas da tribu terena . 

O aideiame nto de Miranda conta atualmen­
te com 1. 500 almas. dedicando-se os seus mem· 
bros a varios trabalhos de artesanato como 
meio de subsistencia, destacando-se a habilida­
de e~ criatividade na preparação de ceramicas. 
Ainda fazem chapéus, leques etc . Os terenos 
são afeitos também à agricultura,. embora a de· 
senvol va pelos processos mais primarias. São 
poucos os que djspôe de um arado para prepa· 
ração de suas terras. A maioria ainda utiliza 
a enxada. 

Patricio Li~: está há varias anos afastado 
do aldeiamento. tendo se reunido a sua familia 
na exploração de uma pequena área de terra 

agricultável na Chacara União, em Miranda, 
entendendo que fora do confinamento em que 
se encontram os terenos poderá fazer muito 
mais por éles . 

Tendo se alfabetizado e mostrando ser · um 
autodidata. Patricio percorre diversas regiões 
do pais para falar sobre os problemas de seus 
patricios e do tratamento gue se deve realmen­
te dar ao indio brasileiro. 

Recentemente. a convite de um amigG> nor­
te-americano, Patrício Lili viajou para os Esta­

dos Unidos e naquele país. a·lem das palestras 
que pronunciou. colocou-se em contato direto 
com várias tr!bus indígenas norte-americanas. 

Orgulhoso de sua raça e da condição de ser 
índio. Patrício Lili informou que os indios estão 
começando a te!f participação ativa na socieda· 
de brasileira, a pontando o caso de seu sol#rtnho 
Jair de Oliveira - que é professor e o primeiro 
indio brasileiro vereador, integrante da cama­
ra Municipal de Aquidauana. Mato Grosso •• 

EX-PREFEIT'O FOI 

CONDENADO PELA 
JUSTIÇA D~ ASSIS 

O Juiz de Direite> da Camara Municipal da­
Comarca de Assis, con- quela cidade. 
denou o ex-prefeito Oli Ao que tnrorma o jor­
velr0g Alberto de Castro nal "A Voz da Terra", 
a cumprir sentença de Oliveil"os Alberto de Cas­
detenção por tres meses tro teria sido condenado 
e qu1nze dtas em virtude por aplicação irregular 
da rejeição de suas con- de verbas, mas deverá 
tas pelo Tribunal de C'on imperar recurso contra 
tas do Estado que tam- essa decisão do Poder 
bem não aprovadas pela Judicial. 



l .. 

.. 
Vacinação 

O homem iá dt· meia idade. era a té cert o 
pontn bastante descrente nas possibilidades 
de .;;cus sem!:'lhantes em ofer~cer préstimos a 
toda a humanidade. 

E quando a qu estão resiõia nl)S m edica-
mentos, a incredulidade -ch~gava à'S raias do 
ahsurdc. Afirmava então, que a na tm·eza 
ua bastftnte 1ubd;ga e ue i1ão havia neces­
sidad·:.·,. alg} ma de preventivos medicinais. 
'""º e1·a 1:ara os outros. Para ele e su a famí­

; ·li' . na.d~ dis<So im}X)1·tava. 
· NEo c<>ia ani. alí. tmlos, saudáveis, for­
.· tcs, as crianças correndo de cá para lá, b1in· 
; · ca-Prlo felizes! Então? Nada disso! Que va-

cina, quf' nada! 

Também os conselhos de pessoas mais 
St"nsatas. amigos en fim, qu e ten t a vam por 
todos os meios convencê-lo, er.tm inefica zes. 
Não havia o que conseguisse quebrar aquela 
tf'imosia. Anlig-os. porém. muito a contra·gos­
to, chcgamm mt>smo a desejar que a lguma 
co'sa acontece5st, orincipalmen te àqueles 
que eram mais caros ao cirladão para que. 
afinal, ahrissl' os olhos à realidade de hoje, e 
uào continuasse vivendo 110 passado . , . . . 

Não faltai-am os conselhos piU'a que va­
cinas e 'ileU'il filt OS,_ principalmente centra a 
paralisia infantil. l\1as tud<> l't>i inutil. E o , 
dest· o jnterveia. Mais com o sentido de 
alerta, crem~. () te .... ríyel mal a1lroximou·se 
f1.e l •r <!os garotos. E ai. i1n. o descrente 
transfo ·mou-se por completo. Tornou-se num 
c';;s ma·s ferrenhos defenso1·es da vacinação. 
C 1:.CgOU inclusive a i·ealizar campanha por 
conta própria junto às familías· humildes, 
alertando-as sobre o valor da vacina. 

Felizmente, o mal, de fonna benigna, 
fez com <1ue o filho log& se re<:uperassé. pa­
ra alegTia geral · da familia. 

E assim. quantos casos não existirão? 
Quantos olho<; deverão ain. a ser desvenda· 
dos? 

' A verdade porém é que Deus escreve 
~ certo através de linhas tortas ... 

S V VEM OS BANDOLEIRO S 
18 anos - 19.30 e 21,30 horas 

192;. No início da cxa Showa, perigo· 
~os bandoleiros que espalhavam 
f}Or t()da a part~ a corrupção e a 
morte. 

1 'E PRESIDENTE 
N s GARRAS DA SEDUÇ~O 
Luci:i. Chaves ·- até l8 ános 
19,30 e 21,30 horas 

TEMPO DE AMOR 

Marcelo Mastroiani - 14 anos 
14 19' 30 ._ 21 30 horas 

' ' ' 

CNE FENIX 
SONHOS D~ UM SEDVTOR 
Vvoody All ~n - 18 anos 
18,30 e 2; ,30 horas 

Você compr 
e descobre 
que um 
são duas 
ELA SOMA.E 

•• 

-
qu.e 

, 
e feito o Ch·cté? 

O chiclé é obtido da se ne~trali21a deipois com 
ereção elástica contida fosfato ácido de sódio e 
na casca do "Achras Za se leva outra vez, proce­
pota". árvore de grande dendo-se finalmente à 
tronco e folha perene sua dissecação e pulver1 
que se encontra no Méxi zação, o produto é resul­
co e America Central. A tante é uma massa amor 
secreção (latex) é fervi- fa. de côr rosa, insoluvel 
da, para eliminar-se a na água. Na fabricação 
água. 

Quando a concentra­
ção da água se reduz a 
33%. o chiclé é extraido 
e vertido em moldes. Cru 
ele tem resima. ara.bina 
gUta. acucar, calcio e vâ. 
rios sais soluvels. Para 
refina-lo. se esmigalha 
bem e se põe sob a ação 
de um álcall forte. Se 

Documentos 
perdidos 

Eu. SAMUEL AUGUS­
TINHO DE PAULA, de 
claro para todos os fins 
e efeitos, que perdi os se 
gulntes documentos: Car 
teira de Habilitação. ca­
tegoria amador. R. G. 
Brevet Cartão, Elo. Car­
tão ouro. Talões de che 
ques do Banco America 
do Sul - Presidente Pru 
dente, :Sane.o Brasileiro 
de De~ontos - Presi­
dente Venceslau. Banco 
Financial Presi-dente 
Epttácto. 

Quem os encontrar 
por i'avor entregar a Av. 
Cel . l\1ar~ondes, 876. 

Gratifica-se bem. 
19/ 2,o/21/4/74. 

Extravio 
de tit1dos 

Declaro para todos os 
fins de direito, que a no­
ta promissória no valor 
C$ 15. 000,00, emitida em 
19 de setembro de 1973 

' pelo Sr . l\1asumi Furuya 
em favor de Aristão Cae 
tano dos Santos, porta­
dor d~ crc n.o 
278251088. com venci-
111ento para o dia 15/5/74 

encontra-se extraviado 
pelo que avisamos ao ' 
emitente não efetuar 
qualquer pagamento so­
bre o mesmo, sob pena 
de ficar responsável por 
seu tital pagaemnto ao 
seu total pagamento ao 
em cujo nome foi emiti­
do e encontrando-se ain 
da sem o seu endoço o re 
ferido Titúlo. e para que 
não seja alegada a igno 
rância dos fatos publica 
se nos termos da lei. 

Martinoplis, 16 de 
Abrll de 1974. 

Ari tão Caetano. dos 
Santos., CIC. 27825Hl8!!. 

19/ 20 / 4/74 

VENDE-SE 
um casa com tres domitórios, dois banheiros, 
sála. copa, cozinha. areà de serviço etc. 
Tratar a Rua Joaquim Roqu9 da Silva, 209. 
Com sr. Antonio Orrigo. 

illlll 

ecup ça 
A Administração Municipal já recuperou 

pelo meno..<> 'iO por cento das ruas da cidade 
que esta.1am em precárias condíções em con­
sequência de pesadas e p1oloi1gadas chuvas . 
Jamais houve mobilização de tantos recursos 
llara restabelecer a norrnaltclade do transito em 
nossas rua~. r:m menos -de 8 meses a prefeitu· 
ra adquiriu onze camír.hces basculantes, tres 
moto-niveladoras um trator-esteira e uma re 
tro esca vadeíra _ · 

Apó5 a realização do primeiro mutirão 
cujos trabalhos fcram acompanhados de perto 
Felo prefeito municipal, comandando pessoal· 
me:nte o trab~füos ele rpcuperacão, vieram no­
vas chuvas e tudo teve que começar de novo. 
Ninquem pode negar no entanto os esforços da 
prefeitura para colocar em dia as condições 
das ruas de todos os bairros o que não levará 
nem m!'.\J~ um mes, a, eontinnar no ritmo atual. 

OBRAS 
Obras de gTanàP P.rtV"'rir"l.d11ri:i se desenvol 

vem em d1fP.l'Pnt.es setorPs da cidade (confor­
rne .iá se <fivuig-ou). nests:i.c::indo-sP. a colocacão 
de tuboc; d"' 11m metro de diarnetro a uma ex­
ten~::í o de 380 metros da rua Dezessete no Par­
o ue Furquim. solucionando velho problema de 
erosão. · · •Y 

O nrefeito Wa ltPr l .. ~mf's Soares entende 
que as mt>didas paliativas só devem ser tdrna­
o::i~ em cRc;n de em"re:ência, preferindo sempre 
anot::ir. mPdidaR c;PQ'ur::is. de orofundidade, nla 
n,,,iadas. para solucão em definitivo do proble· 
ma. 

N~ avi>nir!::i lbr::ihim Nohre. ex<>cuta-se a 
rnloc::ici=ío rlr.> m:ic:ta rede de tubos em quase to· 
da i::11i:i ex-tpnc:i'io . 

N::t'{ oroxirnirl:-1.de~ Cio Lar õoo Meninos a 
nref Pitura. c011du'iu ~leria ligando as aveni· 
das Rr.asfl P CnronPl Marconde~. 

Na sPm~na nac:sadR numerosa.e; obl'as fo· 
r:.lm crml!luiõ~<; entre a~ omds flS ria rna Don 
P.t>dM II Pnh·~ a. aVPrifrl~ W::i.sbinQ.1-on Luiz e a 
rua fPrn:'ío D',:\~ no J:::irrlim Paulists:i... 

N;;i ma ·vicPnte B~caro está se executan­
do rutm gfoantPsca ga lnia com emnrei;o de 
ma~rjal máouinas, veículos e homens, em 
graf\t'IP quantidade. 

Em uma semana a prefeitura concluiu 
num,,,rosas obras de saneamento, jamais exe­
cutarJ~~ em PrPsid1mte Prudente. 

MELHORAMENTOS 
Alem dessàs obras. a rede de água avanca 

em numerosos bairros com dezenas de novas li· 
gacões diariamente. 

Atualmente está sendo concluído o serviço 

elo chiclé comercial, o 
produto é purificado, fi1 
trado e estirilizado, agre 

E 

gando-se, depois açucar 
•~ ~ubsJtanc~s aromáll· 
cas. 

E GIA 
T ~CA N REGIÃ 

l\1ARTI>NOPOLIS 
Dia 19. elas 8 às 10 hs .. 
atingindo os consumido­
res do Balneario Usina 
Laranja Doce; Esp!gao, 
dia 21. das 7 às 8. atin­
gindo os consumidores 
locais; Alvares Machado, 
imdu, ioiio rasdsno 
Alfredo Marcondes e S. 
E1Xped1to, dia 21 das 7 às 
9 horas; Pres. Pruden­
te, dia 21 das 6h30 às 
8h30 atingindo a subes­
tação da Vila Furquim. 
Distrito de Floresta d:> 
Sul, Eneida, l\1ontalvão. 
Caiabu ; Esperança d'Oes 
te. Emilianópolis e Iuba 
tinga,; as Vilas Furquim 

·ocumento 
perd.do 

Hélio Plachesk, declara. 
para rins de obtenção 
da SEGUNDA V!A que 
perdeu o certificado dr 
propriedade n. o 575797. 
expedido pela 14. a Cire­
tran local, em data dí.! 
01 de fevereiro a.~ 1. 974. 
pertencente ao veiculo 
marca Simca do Bra­
sil fabricação ano 
1966. motor n. o 68. 257 
chassis n.o C-48976. ti­
po sedan. côr vermelho 
ticiano m. metálio0, lo­
tação para cinco lugares 
em,w•egado em transpor­
te~ de passageiro$- li­
cenciado neste munici­
pio pela placa TB 
1225 

P. Prudente. 16-4-74 
PI Hélio Plache k - 18 1~·4 

Marcondes; Marina Ve­
rinha, Luso. Centenario, 
Aurea; Iti, Brasil: Li­
der, Flores; São Pedro. 
Maristela; Machadinho, 
Boa Vista; Ptquerobi. 
Santa Izabel: Operaria, 
Angelica e Vila dos Eu­
caliptos; Parque Fur­
quim e Parque São Ju­
das Tadeu, Jardim Bra­
sília. Itatiaia, Santa Mar 
ta, Aviaç.ão: Estcril; Du 
que de Caxias; Guana­
bara e Bairro do Bos­
que; das 6h30 às· 13h30 
atingindo os setores en­
tre as ruas Pedro de 
Oliveira Costa, dr. Jos~ 

Fóz. Manoel de Jesus e 
Avenida Brasil; Marti­
nópolis, 6h30 às 13h30. 

~ atingindo os distritos de 
Teçaindá. Vila Martins e 

' Vila Escocia: Regente Fei 
jó: Bairro São Sebastião 
e lndiana. 

Eu, Severino Ferreira 
da Silva d.eclar0 para to­
dos fins e feitos legais 
marca Volkswagem. 4 ci 
1i.1dros, ano - 1970 Se­

dan. 1 . 300, cor Bege Cla 
ro r.bassis ·- B - ..... . 
762.0L6, 46 HP certifica­
do de propriedade n .o 
265. 739 de 5-12-73 de 
Teodoro Sampaio. 

neclaro atnda que o<; 
mesmos ficam sem efei­
to por estar providen­
,.; l'l ndo as ~egundas vias . 

18, 1~ e 20-4 

de recte de ágLI· e es~o~.os da avenida Aden,;,u 
de Barros. 

o prefeito Walter L mes Soares tem. rece-
bido mani e~taçõe.s de agradecimento por par· 
te de moradores ca zona rural diante da cons­
tante conservac, o das estradas levando-se em 
considerar;ão a 'sua jm~ortancía para escoa· 
me to OE produção agrícola. El reconhecem 
o empenho do executivo municipal, apesar de 
akp1mas dificuldades. 

Nao M. como negar o empe ho da admi· 
nistrac1o no ::>etor de conservacão de ruas e es 
tradas e o q· t- é ainda mais importante, a rea­
lização de o' ras vultosas nos bairros periféri­
co -, ~ofucic,nando prob emas ~ue :foram um 
ronF1tante de "fios as ar ministrações de Presi­
nente Prudente. 

EDITAL DE TOMAD DE PREÇOS n.o 03174 
Ach::i-se aberto na Escola Munkpal Supe­

rior de Educaçifo F1sica d°' PresidentP Pruden­
tP. Estado c1P Si'>o P::rnlo a Edital de Tomada de 
Prêços n.o 03174 EMSEF., para S€'rviços de: 

a) Servko"> d"' mão d" obra para execucão 
da vista <f0 At.lrl'i."lmo da Escola Municipal Su· 
periol' de E'iuci:icão Fjsica. 

A"' urn•1oc:ti:i s dPverã o ser entreg-ujes na 
Comi<:<:~o Municitml d° Cnmorn.c: êfa Prefeitura 
M1mi6oal d<" PrP<;;d.,.ntf> Prud0 nt,P "P<iço Muni­
~iO'.:ll Floriv::ildn lrRl". até o dia 29 do mes de 
abril <'!P J 974 às aninze hnrns em cinco vias. 

lnfnrn1acnp~ ~ni:-'''Y11Pnt."res c;Prí'í" fnrnPri­
rJ,;,q no nonart::im<>nt0 r'lf> O'hr~ r ViRdio da Pre­
f Pib1ra MtF1icinq 1. 3. o andar, durante o expe­
dient<> 0° t.rR ba lho 

e: l".,.í'"Vlc:h> e: ~º'::: I') :> l:>eJ't!'l c:i e classificadas 
rlõ.., '>q fio yn°~ rl~ ;:irril ri<> rn74 . ~e; desPSSPÍS 
11 ~ nn) hnrl'lc; n ::> n c;a nhrip-nnnn ::i, l:R~oJq Muni­
l"i"'"' l -;:nr•,..rinr ri"' ::<:"'•1f'"' ci'lo Física a aceitar a 
l"l"O""'""t"' "'" fYIPnor nr4<>o p !'l;m a que oor suas 
ccmri,.f<>" Q'ºTP;<: <'"Pr"'C''"' maior convinieneia 
aos seus inter"S:'""S po . endo ainda rejeitar to· 
cfa ;:is pronos .. as ou solicitar a anulação do 
rrer;;'"'Ü'! "P:.;ta1 SPVl'l r,.1- ,.~·~ a"'s concorren­
t.Ps r'lirPito a indeni7acão nu compensação. 

Na!'\ nropostac: a,f'lrF>~0J'ltan"lr,; d 0 verão cons­
tar o prazo de entrega e concliçõ0 s d~ pagamen 
tn. 

PresidPnte. 18 de abril de 19'i4. 
Adil-:on Dias '\faran~oni 
Es('(lla M.S E. Física 

• ·1 "i('};; '-' 1~~ ;q 
. ·p· 
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FALECIMENTO 
MARIA E:SPOSALI­

NA LIMA - Faleceu on 
tem aos 71 anos. a sra.. 
l\1arla Esposalina Lima . 
Seu sepultamento deu-se 

ontem mesmo, saindo o 
feretro da rua \Pr. ,. ent.e 
de Morais 949 (Jardim 

; Aviaçã'o), para a Necro­
pole local. 

TELEVISÃO 
Pfogramação de hc>je do Canal 10 de Pres. 
Prudente - Rede Globo de TeleV'isão 

10. 15 - Padrão a cores 
l O . 30 - Vila,, Sésamo 
, 1 . 00 - O Zorro ~ 
11 . .30 - Os 3 patetas 
12. 00 -- Lígeirinho 
12. 30 - Missão quase impossível 
12 . 55 -- Globo em 2 minutos 
13.00 - Hoje 
13. 30 - Jeannie 
í4. 00 - A noviça voadora 
14. 30 - Vila SéSámo . 
1:>. oo - Sessão da tarde: cl o fllme H ORAS 

DE DESEPERO , com HumphI'e 
gart e Frederich March. 

17 .00 - Papai sabe nada 
17 . 30 - Jeannie (desenho) 
18. 00 - Sexta super show 
18. 50 - Superrnanoela - novela 
19.42 - Esports - um minuto 
19 .45 - Jornal nàcional 
20.15 - o s?mideus - novela 
21 . 00 - Chico c1ty 
22. 00 - O esi,(;gão - novela 
22. 45 - Jol"na1 internacional 
23 . 00 - Ibra him Sued . ' 
23.05 - Sessno drama: com() filme-UM HO 

MEM CHAMADO ADAN. com ~m 
my na vis Jr. Louis Armstrong-. e 
Frank S i na tra. 

01 . 00 -'- Sessão coru ia - com o füme A 
lVf'TJLHER. DE 15 METROS, com Al­
Iison Haves e Williàm Hudson 

Prefeitura Municipal de 
Pr·as. Epitácio 

EDTAL DE C-ONCORRENCIA PUBL ICA N.o 
.ü5l74, PARA EXECUÇÃO DE P AVIMEN ÇAO 
ASFALTlCA E OBRAS COMPLEMENTAR ES 

O eng.o ROBERTO SHENEíIJ?E~IND. Prer 
feito Municipal de Presidente Ep1tac10, torna 
publico para conhecimento de interessado5 
mv" acba-se aberta nesta Prefeitura até às ~4 
.horas d , dia 28 de Maio de 1971, Concorrenc1a 
J:'ara execuçãc• de pavime-ntação asfáltica e 
obras comr~ementares num total ~e 36.338 m2. 
em diversas vias publicas desta cidade. ? Ies­
pectivo edital acha-se afixado na ;P<>rtana..._!1º 
Paço Municipal, sito à praça Almirante 1a­
rnandaré, n . os 16-19. A Pasta c01~tendo os eile­
rnentos que acompanham a reí~:i.·1.?a Co~~or­
r encia, será fornecida pel_a Com1ssac;i Munic1pa~ 
tie Licitações de$ta Prefeitura. mediante o pa 
,...~mente da taxa de Cr$ 300 00 (trezentos cru-

;,eiros). ê 
cutrossim. comunica que esta Concorr n -

cia substitui a de n .o 02[7~ te_ndo ~ vi~ta os 
licitantes não terem atendido as ~xigenc1as .do 
Edital, de acôrdo com o que preceitua o artigo 

36 _ item 1 da Lei n. 0 89 de 27 de Dezembro 

dEi 1972. 

Presidente Epitácío, 1B de Abril de 1974 

Eng.o R9bertt> Schneidewind 
Prefeito MtUlicipal 
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CUSPA A VONTADE 
Já é chavão dizer que à juventu9e está 

desorientada. Alíás. a falta de rumo na.o ê um 
traço peculiar apenas dos jovens ... 

Estantes de Livros 
· li't.- Mas, de qualquer maneira. oc~r~em ~ais 
disparates com a juventude, que e imposs1vel 
nito se comentar. . 

Há nos EUA, um ·cantor mmto em voga. 
que se apresenta .com um~ cobra en:olada pel~ 
c:orpo e com indisf arça veis conotaçoes ~om?s 
sexuais. Aliás, usa um nome de mu~he;r . ,;\-llce 

Há pouco. essa "notoriedade artist1ca. se 
apresentou em São Paulu. Bebendo contmua­
meute cerveja. o rapaz de apenas 26 anos. me­
lenudo e descabelado, deixa histericas as mo-
çoilas e frenéticos os mocinhos.. • . . 

Na sua apresentação, cerca de mil Jovens 
toram levados a Pront<Y-Socorro. _vitimas ~e des­
ma10s e pisoteamentos. Com efeito, 80 nul pes­
s< s se acotovelavam e se coprimiam frente ao 
pa1co para ver o "cantor". . 

Alice Cooper, debochado e blasf.em~: a pon· 
t~ ae cüzer que "Deus é um humonsta • costu­
ma cuspir abundantement~ nos espectadort:s 
Qas primeiras filas, os quais - pasmem os lei-
tores - gostam muito, disso!. . 

Há cinco anos atras, sena considerado de· 
mente alguém imaginar que um androgeno. 
pseudo·cantrnr pudesse ser delirantemente 
aplaudido ao apresentar-se com u~a a~querosa 
coora enrolada no corpo e que cuspisse a vonta-
dti na ]:la teia. · . 

A juventude foi feita para o her01smo e 
nau pu~·a o prazer estupido. . 

contudo, multidões de jovens se deixam 
hipnotizar por um cantor irracional e lhe dl· 
;em. em delirio: "cuspa em mim, à vontade ... " 

$abades e d'omingos de festa 
em Caiuá 

Com irJcio no próximo sábado e término 
ii -, 9 de maio. CAIUA' reaiizará todos os sába­
uc;s e domingos quermesses beneficentes. 

Leilces com valiosas prendas. assac;os, bar­
racas de coelho, da ro1eta, do quentfo, do avião 
e outros divertimentos terão nestes dias de fes­
tas em Caiuá. 

No dia 19 de maio, às 15 horas haverá o lei-
lão das novilhàs no embarcadouro da Fepasa. 
Todos os fazendeiros estão conyidados. ' 

Neste mesmo dia. hav•=rá a procissão e 
rniss::t campal em louvor a São José, padroeiro 
da cidade. 

o pe. Domingos Cristófano convida todo o 
povo de Caiuá, PTes. E:pitácio, Venceslau e ou· 
tras cidades para prestigiarem esta festa. Os 
mor .dores <laquele município poderão enviar 
sua'S prendas, proporcionando rnaior rendimen­
to a festa. 

OS MEIOS DE 
OOMUNICAÇAO NOS 
ESTADOS UNIDOS 
de R. Burbage, 

J. Cazamanjou, 

A. Kaspi 

Ed. AGIR Editora 

O presente volwne en-· 
ít1lxa, sem sombra de du 
vida, um dos estudos 
ma\:, completo~ (}t!e se 
tem feito sobre a mate­
rla dos meios de comu­
nicação nos Estados U­
nidos: aqui, tornu.m-s& vi 
slveis os amplos e com­
plexos mecanismos que 
cOHfiguram, llistorica e 
concretamente, os i;etores 
da 1rni>rensa, do radio e 
da televisão americanos. 

0 8 autores, como se ! 
ve:rmcaljà a evidertcla, j 
valeram-se de uma volu­
n1osa. manipulação de da 
dos e de algarismos sig­
r1Hwativc\s, articulando 
eiste formidável acervo 
numa visa.o global bein 

estruturada, com sens1-
bll1dade de home11s que: 
8t! mostram afeitos às 
tt.ti vidades do jornalismo 
"~críto, do jornal!smu ra 
drofônlco - das apresen 

titções atuais no setol' 
aa difusão televlsitda. 

O resultado d.essa in­
tuwuade pacient.e com 
os r·ealidades mais espe­
t11cu1ar1.:s do nosso tem­
JJo - no dom1nio avança 
tto das comumcaçoes de 
ma:ssa. expressa-se 
uum livro objetivo, cora­
jusament.e 1mparc1a1, 
.:.1::111 áero,rmaçOes emoc.,o 
11a1s que o pudessem ro­
tular dos signos menos 
.egitirnos da propaganda 
1ttvorável ou contrária 
oiu Pª1s sob.re o qual lau 
..,alll a sua argucia, a sua 
1nteligencia, 0 seu p()(!ler 
ctnallt1ao a, serviç·o1 de 
um esclarecimento supe·­
r1or para o fim de apre­
sentarem um fenômeno 
também de ordem supe­
r:tor. 

FAÇA SEU TESTE 

de H. J. Eysenck 

Ed. Mestre JOU 

A vitoriosa coleção de 
Psicometria da Editora 
Mestre Jou acaba de ser 
enriquecida com novo 
trabalho do conhe'cldo 
pr()fessor da Universida 
de de Londres e diretor 
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ORA. NILDA GALVÃO 
DR. EDVAR GALVÃC 

ESPECIA.LISTA PELA FEBRASCO E 

ASS. MéDICA BRASILEIRA POR CONCURSO 

Rua Dr. Gurgel 92 - Fone: 3 -2652 · P. Prudettte 

PREVENÇÃO E DIAGNôSTICO PRECOCE DO 
CANCER GIN'ECOLOGICO 

TRATAMENTO DO CASAL SEM FILHOS 
EXAME PRé·NUPCIAL 

ATENDE·SE so· ·COM HORA MARCADA. 

1- f 
UARA Y S.A. CREDITO, FINANCIAMENTO E 

. .. INVESTIMENTOS 
ATA DA ASSEMBLélA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA 

EM 18 DE MARÇO DE 1974. 
C.G.C.M. F. 61.479.127/001 

Aos 18 (dezoito) dias do mes de março de 1974 às 
10 (dez) horas, na séde so:.::ial, à Rua Major Felicio ' Ta­
rabay n.o 624. em Presidente Prudente, Estado de São 
Pau10, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinár.a por 
convocacão de sua diret'Oria. os acionistas de GUÀRANY 
S A. CREDITO, FINANCIAMENTO E INVE:STIMENTOS. 
Venficaoo através das assinaturas e anotações apostas 
do Livro de Presença o comparecimento de acionistas 

' ' reoresentando a totalidade do cap1ta1 social assum.u a 
direção dos trabalhos, na forma estatutária' o acionista 
Sr. l:~nâc10 Fernandes, a cujo convite eu Pascoal Dinis 
Nava iro, passei a serv!r como, secretário. 'Confirmado o 
"quorum" o Sr. Presidente declarou instalada a presente 
... ssemblé1a, pedindo-me oe inicio procedesse à leitura 
du edital de convocação publicado de acôrdo com a Lei, 
no D1áno Oficial deste Estado dos dias 13 14 e 15 de te 
ve1e1ro ae 1974 e no jornal ·•ô Imparcial" ' de Presidente 
P1uc.ente dos dias J0,12 e 13 de fevereiro de 1974 e no 
segu nte teôr: "Assemb1éia Geral Ordinária - Fic~m os 
senhores acionistas convidados para se reunirem em 
f\ssembléi'a Geral Ordinária na séde socia l à Rua Ma­
ior Fel1c10 Tarabay n :o 624, em Pres1oente Prudente Es-

' ' t?do ae São Paulo. no dia 18 de março de ·1974, às 10 
ho1 as, a fim de: a) Deliberarem sob.re o Relato rio da Di­
re:or•a, B<ilanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e Pare­
c<:or ao Conselho Fiscal relativos ao exercicio encerrado 
em 31 de dozembro de 1973; b) begerem os membros do 
Conse1t10 Fiscal, fixando as respectivas remunerações; c) 
outros .;issunt<Js de interesse social da competencia da As­
sembléia Gera: Ordinária. Acham-se à dispos cão dos se­
nhores acionistas os documentos mencionados no arti­

"90 99 do Decreto-Lei n.o 2.627 de 26 de setembro de 
1!:!70, l?res1oente Prudente, 07 cie fevereiro de 1974. ai 
lgnác10 Fernandes - Diretor Pres;dente". O Sr. Presi­
dente declarou ainda, que os documeni'Os refMidos no 
item "a' da Ordem do Dia haviam sido publicados no 
Diário Oficial do Estado de São Paulo ao dia 25 de ja­
~eirc de 1974. e no jorna1 "O Imparcial" de Presidente 
Prudente. do dia 20 de janeiro de 1974. A seguir, por de· 
terminacão do Sr. Presidente, procedi a leitura dos refe­
ridos cocumentos, finda a qual o Sr. Presidente declarou 
aberta a a1scussão sôbre os mesmos. Como ninguém pe· 
d·sse a palavra, foi a matéria submetida à votação, veri ­
ficando-se a aprovacã.o unanim~ dos mesmos, abstidos 
ce votar os ,egalmente impedidos A seguir peio Sr. 
Presidente foi dito que constava do Balanço Geral como 
sa ldo à disposição da Assembléia, a importancia a·e Cr$ 
1'.235.622,79 (um milhão, duzentos e trinta e cinco mil, 
seiscentos e vinte e dois cruzeiros e setenta e nove cen 
tavos) sóbre cu10 destino deveriam os senhores acionis­
tas se manifest•ar. Discutido e votado o assunto com a 
aostencão dos legalmente impedidos, ficou deliberado que 
essa importancia não fosse distribuida e permànecesse 
em sus.1enso para incorparacão futura ao capital social. 
Passanao-se ao item seguinte da ordem do dia, o Sr. 
Presid(!nte esçlareceu que deveriam os senhores acionis­
tas proceder à eleici'\o dos membros do Conselho Fiscal 
para o exercicio de 1974. Procedida a distribuição das 

~cédulas ,e recolhidas, foi apurado o seguint'e resultado: 
CONSELHO FISCAL - Membros efetivos: Sr. Belmiro 

Jesus brasileiro, casado industrial resicente e domici­
liado' na cha:;ara Jesus · Vila lndu~irial em Presidente 
Prudente Estado de Sa~ Pau10 portad~r da Cédula de 
Jdentidad~ n.o R.G. 168.345 ~xpedioa em 07 de outu­
bto de 1966, pela Secretaria· de Segurança Publica de 
São Paulo; Dr. 1.Nal\:er Ponsano, brasile ro, casado, ad­
vogado, residente e domicil:ado à Rua Desbravador Cea­
rá n .o 671 em Presidente Prudente, Estaoo de São Paulo, 
portador da Cédula de Identidade 11.0 R.G. 2.049 .467, 
expedida em 09 de agosto de 1955, pel& Secretaria de 
Seguranca Publica ae São Pau;o; Sr. José Braz Artero, 
brasileiro casado comerciante. resiaente e domiciliado 
à Rua B~rao do R o Branco n. o 235 em Presideni'e Pru· 
dente Estado de São Paulo portador da Cédula de lden-

, ' 
tidade n .o R.G. 1.472.949 expedida em 23 de abril de 
1957 pela Secretaria ce Segurança Publica do Estado de 
São Paulo; Membros suplentes: Dr . Ayres Garcia de Oli­
veira brasiieiro casado, advogado residente e domicilia· 
do ã' Av. Man~el Goularl n.o 1610, em Presidente Pru­
dente Estado de São Paulo portador da Cédula dê· lden 
tidac~ n.o R.G. 1.368.869: expedida pela Secretaria de 
Segurança Publica do Estado de São Paulo, em 21 de 
agosl'O de HJ61; Sr. Dirceu Matheus. brasileiro, casado, 
comerciante residente e domiciliado à Rua Olinda n.o 
496 em Pr~s dente Prudente Estado de São Paulo, por­
tador da Céou1a de ldenfdade n.o R.G. 3.667.477, expe· 
dida em 15 de janeiro de 1965, pela Secretaria de Segu­
ranca Publ ca do Estado de Sáo Paulo; Sr. Nlson Evan­
gelista Fonseca, brasileiro, casado. contador, residente 
e domic1Hado à Rua Be:a n. o 304, fundos, em Presiden­
te Prucente, Estado de S~o Paulo portador da Cédula de 
lden\'.dade n.o R.G. 5.317.408 expedida em 10 de mar­
co de 1970 pela Secretaria de ·seguranca Publica do Es· 
tado de São Paulo. A segu r o Sr. Presidente, proclamou 
os eleitos para os respectivos cargos, para serem inves­
tidos nas suas funcõfls após a aprovação de seus nomes 
pelo Banco Central do Brasil. Por proposta do acionista 
Sr. .;ose A!an Fernande$, unanirnimente aprovada, foram 
fixados as remunerações do Conselho Fiscal: Cr$ 10,00 
(dez cruze1rosi anus s para cada membro efetivo, rece­
bendo os suplentes 'l parte proporcionai' ao tempo de 
eventual substit'uicão. Com a palavra ainda o Sr. Presi· 
dente ponderou aos presentes que cabia a discussão de 
quais~uer outros assuntos de interesse social, pelo que 
franqueava a palavra a quem da mesma quizesse fazer 
uso . Em não a sendo solic'tada, deram-se por encerra­
oos oi; traba1nos. suspendendo, o Sr. Presidente, a ses· 
são oelo tempo necessário à lavratura da presente ata, 
sob ~eu ditado em livro próprio . Reaberta a sessão 1'ida 
e aprovada est~ ata. foi a mesma assinada, dela retiran­
do-se cópias para fins de direito. Presidente Prudente, 
18 de mamo de ·1974, aa) lgnácio Fernandes, Pascoal Oi· 
nis Navarro - Pre!Jidente e Secretario da Assembléia . 
Acionistas: aa} lgnácio Fernanoes. José Fernandes, Pas­
coal Dinis Navarro, José Alan Fernandes, Maria Aparecida 
Tt}rra Fernandes Maria de Lo1.1rdes Ross1 Fernandes, Tá· 
nia ·1 erra Ferriandes e Souza Brasimac S. A. Eletro Do­
mésticos ~epresentada pelo' seu diretor José Fernandes 
Brasaco 's. A. Máquinas e Ferragens, representada pelo 
seu diretor José Fernandes . 

f:sta é cóo1a fiel da ata lavrada no livro próprio. 
Presidente Pruoente 18 de março de 1974. 
PASCOAL DINIS NAVARRO 

Secretario da Assembléia .,. 
PRES. PRUDENTE - (SEXTA.·FEIRAJ - 19 DE ABRIL DE 1.974 

do Depto. de Psicologia 
de um dos mais impor­
tantes hospitais britanl­
cos .. 

Como medir a propria. 
lnteligencia 'l 

Uma legitima curiosi·­
dade do homem de hoje 
é conhecer a sua perso­
nalidade, e, em particu­
lar, seu nível mental, o 
rchamado quociente ln· 
telectual. 

Este livr<>, quê na a­
balizada afirmação do 
Autor, ~rmite ao leitor 
obter\ uma medida razoa 
velmente exata de seu 
Q .I ., tem ainda o agra­
davel mister de consti · 
tulr-se em entretenimen 
to cultural sadio e inte­
ressante . E' composto de 
8 testes de 40 itens cada; 
contém uma preciosa ln 
tradução, do Autor. na 
qual os fundamentos, os 
efeitos e a aplicação dos 
testes são perfeitamente 
analisados. No seu tlnal 
apresenta gráficos que. 
instantaneamente, tra­
duzirão o Q . I. do teslan 
do. A obra foi prefacia 
da e recomendada pelo 
eminente psiquiatra pa­
tricio, prof. dr. João 
Carvalhal Ribas. 

ERRJIMENTJIS 

• BELZER º ITMA • MAYLE 

Av. 8ro1il, rn1/1121 
fonu.. 3'5411 • 3·32:10 

l',.L Prudente 

A te,nção moradorei das ruas Euclides da 

Cunha - Fernando Costa e Santos Dumo.nl' · 
Cartas e formularias de aniversariantes foram di§tlibuidos 

nesta ruas. Dia '.28 deste, encerrar·se-á a campanha de assinaturas. Os 
interessado em fazer aRsinatura anual deverá telefónarpara 3·2351 
ou dar um pulinho à n6ssa redação à rua Siqueira Campos, 602 (sub­
solo). Os formulários de aniversariantes serão recolhidos dias após o 
encerramento da campanha. Prestigiem o noso jornal. 

1 

Administração de ·Obras 1 •• 

Construir ou reformar casas e edifícios representa sempre muito 
sacrifício e ocupação de seu melhor tempo. 

Contratação Q.e engenheiro - encaminhamento de plantas r ecrut::l · 
menta de pei::c;oal - aquisição de material e tudo na administração de 
uma obra. 

Procurar o SR. Mt>,RCOS R CASSETARI - R Tte. Nicolau Maffei 
1.124, das 18 às 22 horas - Fone 3-3265 (recado). 

17l l 9'21 l23l25l27l3D--4-74 

PRECISA-SE 
urgente 

A EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINHA S. A., precisa 
urgentemente aos seguintes profissionais: 

Auxiliares de aJeplo. Pessoal 
com prática comprovacla. 

Secretaria 
boa aparenc ia , ser dact il9grafa, boa caligrafia, curs1) se 

cund:irio ou equivalente . 

T orneir·DS MÊ'tanitf!s 
bimb.;m com prática. comprovad:;i.. 

Os c~nd>.t.,_tos iniP,re:-:!'lados p"1os cai·gos acima poderão an .. ~· 
scn1ar-se DOMINGO. pela manhã das 8.00 às 12.00 horas, na garag-em 
da "AND011INHA" para entrevista com o Chefe do Depto. do Pessoal· 
Sr. CEJ,SON. 

OBS: PORTAR UMA FOTO F. TODOS DOCUMENTOS POSSUIDOS. 

LEVE SUA MULHER A ULTRAGAZ 
Ela vai poder escolher o seufogão 

preferido no meio de tantos fogões de alta qualidade. 

CHAPA PARA FRllúRAS 
Aparelho em aço INOX 

para p reparar baurus 
bifes, ovo::., frituras 

em geral 
Comp: 0.40 - Larg: 0,30 

e alt: 0,20 cms. 

MISTO QUENTE TORRADEIRA 
A,.,;irelho em aço INOX 

para preparar sanduiches 
quentes. baurus. 
torradas. etc. 

Compr: O 33 - Larg: 0,23 
e alt: 0.2'7 cms 

i 
1 BRASll GRIS 
J Cor cinza bem clarinha 
; Painel de jacarandá 
' 4 queimadores de alta 

potênda 
Forno bem grande • . 

E quem vai sair ganhando é você, 
porque com entrada ou sem 

entrada, o negócio sai com 30 
mêses de prazo. 

Recorte este anuncio e vá 
depressa a Ultragaz. 

ARABESQUE 
Vidro no forno e no painel 
Estufa. tampa e grades em 
aço inoxidável. 
Uma obra de arte completa 

Fogão Brasil. 
' Otima qualidade,. 

Brasil lndepend<:!rlcla. 

Várias cores lindas. 

ULTRAGAZ 
COMPRE JA, USE SEU CREDIT01 2 ANOS E MEIO PARA PAGAR 

Rio Branco 133 _ .. Telefone 32220 
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há mais 5 
-:-.... r·-------··-

Os novos piscas-;piscas, tos aberto!? constituem os 
faróis trazeiro8 de r egu- novos abusos Praticados 
lar potencia e esca:pamen no periodo noturn() por 

elementos irresponsáveis 
O assunto está J>rovocan 
do confusões e abo1Teci 
mentos a população de 
Presidentê Prudente., que 
espera providencias da 
autoridade responsável 
pelo transi~. 

ca fo1 impJantadtl naque 
la artéria da cldad~. 

As 4a8, 5as.• e sábados, 
tambem é grande o n1.1· 
mero de tra1ores e cac­
roças de feirantes que 
transitam livremente pe. 
Ia cidade, colocando em 
risco a segurança dos pe 
destres e do trafego urba 
!lQ. 

A @ BAUSCH & LOMB 
. DOS ESTADOS UNIDOS 

ATRAVES DAS 
· ÕTICAS . 

CIABATTARI 

LANÇAM AS 

LENTES OE CONTATO 
GELA TINDSAS 

Seguro Geral contra · 
perdas e danos 

Testes GRATUITOS 
~em·· compromisso 

30 meses de 
'financiamento 

Representante exclu~ivo 

ÔJICIS 

CIABATTARI 

Lentes fofocromátlcas. 

Lentes de acrílico-as inquebrfweia. 

Rua Dr. Gurgel 310 e 527· P •. Prudente 

Enquanto isso, os mo­
radores da rua 12 de Ou 
tubro, continuam rer.la­
mando a falta à e placas 
de sinalização de transi­
to naquela via publica. 
Grande parte das anti­
gas placas foram destru1 
das por vândalos e de­
pois disso, nenhuma pla 

Documentos 

Perdidos 
Declaro para os devi­

dos fins e a quem possa 
interessar, que se extra­
viaram os meus documen 
t os, Carteira de Identi­
dade n.o 7 .572 .470, ex. 
pedida em S'ão Paulo e 
Carteir a de Habilitação 
de Motorista Profissio-

. nal n .o 16 .982, pr ontuá­
rio número 25.898, expfl 
dida em data de 11 de 
maio de 1961, pela 14 . a 
Ciretran local. as quais 

.... fica sem validade, visto 
estar providenctando a 
obtenção das respectivas 
Segundas vias. 

P. Prudente-sp, 17 dP. 
abril de 1974 . 
(a. ) IDELVAR DA SI LVA 

LEITE 
18, 19' 20-4 

RUA NAÇõES UNIDAS 
Os moradores da rua 

Nações Unidas. conti­
nuam solicitando Provi­
dencias das autoridades 
competentes contra o a­
buso da vel~c1dade, do 
estacionamento de ve!.cu­
los em ambos os lados e 
principalmente do risco 
a que estão sujeitos dia­
riamente. 

Sugerem ao Delegado 
de Transito, que de me­
lhor atenção aquela via 
publica em defesa da in 
tegridade fisica de seus 
moradores e dos pedes­
tres. Consideram ainda 
importante, que seja esta 
beleclda 'mão unica na 
Rua Nações Unidas, co­
mo unlca. maneira de fa 
cilitar o trafego e propor 
cionar melhores condi­
ções de s egurança. 

UM LEMBRETE 
AO D.E,R. C 
Nas proximidades de 

Santo Anastacio (Rodo­
via Raposo Tavares), há 
uma seta indicando a 
ccmversao à direita para 
os que seguem em dire­
ção a Pres. Venceslau e 
Pres. Epítac10. 

Contudo, muitos moro -

... 
EM 'TÕP100S1 

· · ·- · , · Barbosa da Silveira . 

ANIVERSARIANTES de hoje, Irene Fragão 
Codatt., Walter Caobianco, i\lario Dias Cha-

ves. Maria Anarecida Caobianco Ginienes• 
José JadnhtÔ Neto, Maria Conceição Égidio, 
Uigina Crubalhal Rodri_gues Diva Ozon Mar­
condes, Milton Antonio G Marques, Roberto 
Eugenio Disa1·ó, p1·ofessora Silvia Concato Ce 
ravoJo, Adalva Galindo Silvestre. esposa do 
Engenheiro Nilton Silvestre, Mada Celia do 
Carmo, Neide completando 16 anos filho de 
A1·y Coelho e da senhorn Neide Franco Coe-
lho, Eg·idio Martins Coelho .. ... . . . .. .. _ 

-0--

A SENHORA América Cost.a Sandoval, ani­
versaria hoje devendo receber as homena-

- gens dos fanuliares, dos amigos. dos Leões e 
Doma doras, e á noitte, tencÕ o senhor Luiz 
Ma urício como anfitrião, será a grande recelp 
ção. Dona América está se preparando para 
viajar aos Estados Unidos, onde seu esposo 
vai t oma r como governador do Distrito L-4. 

- o-
R E G l NA Celia. filha de Nilson Vitale e da 
senhora Jracema Riga Vitale, está hoje com­
pletando 18 anos, a maioridade, porém vai 
pllssar seu naialício nos Estados Unidos onde 
s~ encontra fazendo um curso Evidentemen 
te seus familiares e o Fermmdinho estarão 
tdefonando para cumprimentá-la através o 
fio, e euviamus nosso abraço Parabens 

--0--

CHEGA amanhã à Pres. Prudente, Enio Cam 
pos, oue é o organizador geral do Concurso 
Miss São Paulo, representando a direção do 
concurso . Eni.o é um moço verdadeiramen­
te batalhador. E ' gerente do Hotel Danubio, 
onde f icam as misses todos os anos. e locu­
tor esportivo da Radio Vanguarda de Soro· 
ca ba. Recentemente num concurso, - Ido­
los do Radio Brasileiro, promoção nacion&.! 
da Revista "Melodias" foi eleito o maior ido­
lo de 1973. Este ano foi convidado para par· 
ticipar dos juris dos concursos de Miss, de 
Ribeirão Preto, Santos, Sorocaba.' São José 
do Rio Preto. no ano passado foi jurado do 
concurso Bonequinha do Càfé e este ano 
particinará novamente. F,m nossa ~stada 
em São Paulo estivemos conversando longa­
mente com o Enio em seu gabinete de traba­
lho no hotel e muitos assuntos foram abor­
dados- Ele estará participando domingo, do 
programa "Os ouvintes querem ouvi-lo". 
pela Radio Comercial. a partir das 11,30 da 
manhã . 

-0--
MARIO 1\foretti, está felicissimo com o nas· 
cimento de mais uma neta, e o oitavo, filha 
do dr. Orlando Ernand('S .Lopes Mai e da 
professora Nanci MOl'etti Lopes Mai. Mo­
retti estava tão eufórico. que quando deu a 
notícia ao nos~o cole~a de trabalho, Valdery, 
não deu o nome da j!"arotinha Nossos para-

bens. aos papais e ao feliz vovô . 

AMANHÃ, será o enlace matrimonial de Neu 
za e Euclides. Ela, filha de Orlando Silva já 
falecid o e da ::;enh ora Hilda C . da Silva . Ele, 
filho d e Jacin to G . Moreira já falecido e da 
senhora Durv:t1in a Suman . A cerimonia da 
b rnção n upcia l ser á às 18 horas, na Catedral 
de São Sebastião. Após, haverá recepção na 
Chácara Hors. Nossos agradecimentos pelo 
convite e n ão havendo impedimento estare­
mos presentes . 

-O--
NOSSOS agTarlecimentos ao companheiro de 
trabalho Rubf'ns ShiI·asu que durante nossa 
ausência andou completando a coluna social, 
que deixamos com al;.~umas notas . Aqui o 
ambiente é assim - v f rrladeira familia -
u m sai, mas o outro não deixa a peteca cair. 

-0-
NCVAM ENTE a Ducal vai apresentar outro 
sensaciona l "show". e anot em bsm os nomes, 
Eli~.na Pitman, Jô Soares_ Rogéria, Vander­
léia . Urna equipe de exceientes bailarinas, 
dez àos mais farnosos modelos do Brasil e 
um conju n to musical especialmente estru­
turado para o acont ecimento completam o 
elenco. Não per cam, d ia 28 de abril no Gi-
násio Mu n icipal de Esportes . 

-0--
NO DlA is,. último dominiro do corrente mês 

é cousagrarlo a São J udas Tadeu e em seu 
Santuá1·io de Graças, haverá duas missas 

nos seguintes ·horá rios - 9 hm·as da manhã 
e às 17 ho1·as - 5 horas da tar·tle. São Ju­
das 'féldeu está a e~pera de seu s devotos, pa­
ra abençoar. 

-o-

CONFOR > 

mente. d ia 14 de abril. domingo último, fi­
caram noivos . Alcino Brugnola e Maria Luiza 
Dadario. ela nossa ex-companheira de tra­
balho. A cerimonia foi na residencia dos t ios 
de Maria Luiza, At iliG Formico e Aparecida 
Dadarío Fór mico, com a presença dos fami­
liares e a.migos intimos. Nossos cumprimen­
tos aos noivos, n a certeza de que irão até o 
altar, muito breve _ 

PRES. PRUDENTE - (SEXTA-FEIRA) - 19 DE ABRIL DE 1 .974 
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rlstas imprudentes, não 
respeitam aquela placa 
indicativa, e 'Continuam 
pela pista oontrâr ia, co-
locando em perlgo os 
que se dirigem rumo a 
Pres . Prudente . 

Apesar das providen­
cias tomadas ;pela Policia 
ROdoviarta-, visando o­
rientar QS motoristas me 
nos avisados,, seria inte­
ressante que o D.E .R . 
determinasse a implanta 
ção de uma ou mais pla 
icas em pontos mais afas 
tados do trevo de Santo 
Anastacio. advel'tlndo 
que adiante deve ser to­
mada a pista direita. 

Com essa medida, se­
riam prevenidos futuroS' 
acidentes rodoviarios na 
SP-270. 

Documento 

perdido 
JULIO DA COSTA 

BARROS. 

Residente ne!Jta cidade 
à rua Sete de Setembro 
número 90~, declara para · 
os devidos fins e a quem 
possa interessar , que se 
extraviou a sua Carteira 
de Habilitação de Moto­
I'\ista Proflsslonal, pron­
tuario número 17. 599. 
expedida em 1. o de agos 
to de 1967, a qual torna 
se n ula., visto es tar sen­
do providenciada a obten 
ção da respectiva SEGUN 
DA VIA. 

Pr~~denlte 1 Pmdente, 
SP, i"6 de abrll de 11)74. 

Pelo declarante : 

Declaração 
Eu, Antonio Ribeiro 

Salles. residente na cida 
de de Rancharia declaro 
para quem possa interes­
sar que perdi os docu­
mentos do veiculo de 
minha pr opriedade, abai 
xo descriminados: 
Pla.ca - TS 8125 
Marca - Mercedes Bens 
Mot or, 344.912 .1400,1115 
Chassis, 344.033.1400.14 . 3 
Tipo - caminhão 
Cor - verde · e preto 
ano de fabricação - 1970 
Certificado n . o 737. 757 
- EJCpedida pela Dele­
aacia de Policia de Ran­
charia adquirido com a­

lienação Fiduciaria em 
favor do Banco Auxi­
liar de São Paulo S . A, 
Auxilium S.A., Finan­
ciadora Cred Invest. 
data da Exp . em 
30/ 05/ 72. 

Declaro ainda que os 
mesmos ficam sem efei­
to por estar providen­
ciando as segundas vias. 
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· · PRECISA-SE 
Um elemento para o setor de Trafego. 

CONDIÇÕES EXIGIDAS 
1 - Datilógrafo ou Datilógra fa , 
2 - Com prática em serviços de escritó­

tório minimo dois anos. 
3 -- Boa Aparencia 
4 - F!leilid!ldf! dg Comunic~!lç§,0 

OBS: F avc n ã o se a p resenta r sem os 
requisitos acima . 

Tratar a Rua Antonio Rodrigues, J.243-B 
C' Sr . Pedro 
Auto Posto São Luiz. 

18119-4-74 

ORAÇÃO AO ESPIRITO SANTO 

Tu que me esclareces em tudo, que i lumina~ 
todos os caminhos, para que eu atinja meu id 1 

Tu que medas o dom Divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem que em todos os instan~s 
de minha vida estas comigo quero neste curto diá­
logo agradecer-te por tudo e confirmar uma vez 
mais q ue não quero separarme de Ti. Por maior 
seja a ilusão material. n ão terá o m írm:r,o da 
vontade de que s into. de um dia estar cüntigc 
e todos os meus irmãos na gloria perpetua . 

Agradeço-te um3 vez mais. 

- (A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias 
seguidos sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias ·~­
rá alcançada a graça por mais dificil que sej:S-. 

:;"t.l\lf. 

~~chapa do puf mã 
CARTEIRA DE SALIDE 

-{entrega n~ dia- ~ 

Rua Dr. José fdz, ·707 -- w»res-. Prudente· 

a) iiENRIQUE JORGE ·-----------------Siiriimi~~Gfiiim•·IBl!lflllfl 

uma-empresa de seguros ··--
------... 

com 20 ·milhões de clientes 
Somos uma empresa de seguros criada pelo Governo 

Estadual para servir a20milhões de~­
A maior parte do patrimônio que garantimos, pertenée 

a toda população de São Paulo. 
Mas nos.53. mis.são não se esgota na proteção dos bens 

estaduais. Ao mesmo tempo em que protegemos ( .... 
obras e empresas administradas pelo Governo, · 
também respondemos pela segurança de valores 
privados. 

Servimos a todos e a cada um. Sua empresa ou 
Você, individualmente, pode contar sempre com 
os nos.sos serviços. Em seguros para automóveis, 
vida em grupo, acidentes pes.soais, incêndios, 
transportes, lucros cessantes, crédito interno, ~·. 

éd'to ' rta - • di te Urub11pu11~a - o r1a1SJWIÍt>rClforomplitxuh1d1elttrtcoJ0'"11"4ouc1ún1ta. cr 1 a expo çao, nscos versos, e • noq,./•·'>d<10llo;OJ pa"fiJ:0•60$/mmMJm/JhiN"Ú'"''Jo'"-

Todos os habitantes de São Paulo são clientes nos.50s, na medida em que cobrimos 
contra riscos o patrimônio público. Obras administradas em nome 

do povo, com o dinheiro do seu imposto e o estímulo de sua 
. confiança. E cada um em particular, também poderá dispor de 

uma completa linha de serviços em todos os ramos de seguros. ' 
Agora, você já conhece a importante função social da 

Companhia de Seguros do Estado de São Paulo - COSESP. ~ 
Sabe que temos o compromisso de preservar um imenso ~ 
patrimônio de interesse público, Q 
pertentente a 20 milhões de pe~oas. 

E que esta responsabilidade é o nosso orgulho. 1 
~- COSESP -COMPANHIA DE SEGUROS DO ESTADO DE SAO PAULO 

C<tp11al CrS 29.747 .200.00 
Sede social: Rua Conselheiro Crispiniano. 12: 4.0 àndar. -Telefone: 239-29ll -São Paulo 

AGIC.~CIA E.\ 1 PRE.SIDF.'\ TEPRCDEJ\'TE-Rua Barão do Rio Bronco, 133-1• andar-Telefone: 3-2135 

OSWALDO DE BREYSE SILVEIRA 
01r'"Of Pres1<Rn'C 
WALOEMAR L MARTfNFZ 
Din:Mlr Supcrvuendenie 
OSCAR MALLONE 
Diretor Financeiro 

JOSÉ PARANHOS DORIO BRANCO 
Oin:1or Admim,euuvo 
AUGUSTOfERREIRA BRA'IDÃO 
Otrcwr Sc:~re~.trio 

Vida em Grupo• Acidentes Pessoais 
lnL-êndio • Lucros Cessantes 
Transportes Terrestres e Marítimos 
Automóveis• Responsabilidade 
Civil Obrigatório• Responsabilidade Civil 
Facultativo • Crédito Interno 
Crédito à Exportação• Riscos Diversos 
Fidelidade • Vidros• Aeronáutico 
Roubo • Cascos • Tumultos, 
Motins e Riscos Congêneres• Rural 
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PRIMEIRO TABELIONATO 
DE PROTESTOS 

~Rua Barão do Rio Branco, 481 - 1.o andar 
CARTORIO DR LESSA 

EDITAIS 

Ac:ham··se nes~e cartório à Rua Barão dü 
Rio Branco. 481, l.o andai· para serem protes­
tados os seguintes compromissos: 

por falta de p:=igamento a nota promissoria 
da quantia de Cr$ 293 94 vencida em 20 de fe­
vereiro de 1974: da responsabi lidade de José 
Dias Neia. 

por falt.a de pagamento nota promissoria 
432447 da quantia de Cr$ 354,12 vencida em 20 
.c1P. iánPü·o de 1973 ia responsabilidade de Vítor 

lves de Souza . 

por falt2 ele pai:;amentos as duplicatas n.os 
26794 A,B e C da. quantia de Cr$ 1. 030,00 e 
Cr$ 1 . 035 92 vencida em 28 de jan. fev. mar. 
ele 1974 da resp(w1sabilidade de João Pressuto . 

por falta de pagamento a duplicata n. o 166035 
da qu2.ntia de Cr$ 950 00 vencida em 10 de 
abril de 1974 ela. responsabiljdade de Nilvo Cor· 
rea Tabora. 

i* por faJta de pagamento uma nota promissoria 
da ansntia df> CTSi 113,40 vencida em 30 de fe­
vere-iro de 1973 da responsabilidade de Jair 
Alves cie Lima. 

nor fi:i.lta de oagamento uma nota promissoriá 
tia owmtia de Cr$ 336.00 vencida em 10 de ju­
nh0 de 197':l da responsabilidade de José An­
tonin c'la Costa Filho. 

nor falta de paqmento urna nota promissoria 
na nmmti.i;i de Cr$ 394 30 (saldo) venéida em 
~o rle iu.Jho de 1972 da resnonsabilidade de Jo­
c;é Doming-os Ferreira de Souza. .. ::1--------

por falta de nagamento uma nota promissoria 
ãa auam.ia de Cr$ 256.00 (saldo) vencida em 
10 de tevereiro de 1973 da responsabiUdade de 
Jrisé Franci~'c.o Lncindc:i. 

Tl'lr fa1ta de pagament-9 uma :iota promissoria 
da quantia de Cr$ 365 16 vencida em 15 de fe 
vneiro dP 1973 da responsabilidade José Lopes 
da Silva. 
------
pelo saldo de Cr$ 71,16 a nota promi~soria n .o 
265'009 da quantia de Cr$ J06.74 ven~~da em 10 
de dezemhro de 1972 da responsabilidade de 
v-avio Eduardo Videira. 

por falta de pagi\.mento um.a nota pro~issoria 
da qua nba de Cr$ 190 44 (saldo) venc1.d_a er~ 
15 de fevereiro de 1973 da r:::sponsabilldad.., 
de .Jo~é f-eba~tiào Abrantes . 

"t:º~-~o de C'1$ 383 41 a n?t~ prorr;,~ssor,ia n .o 
17345 da quantia de Cr$ 42 7 2~ _ven_1da em 25 
c;e iulho rte 1972 da resoonsabll1dade de Fer-
nando Costa . 

~·~~; .,,8 ldo de crs 3oq70 a nota promiss~ria n .o 
Ll.12338 da c:.rnnt.ia a~ Cr$ 343 .00 VP~~1da em 
20 de fevereiro de ~ 973 da responsabll1c.lade de 
Eva Pe' eira Roaue. 
·~----f lta de pagamento a nota promissoria n.o 

~~~9i da q~ant.ia d~-Cr$ ·12584 ve:r:c.ida em 5 
riP !"'etem bro de 1972 da responsabilidade de 
Erl.uardo Cunha· 

por fa.lta de pagamento a nota pro~issoria 
n.o 97063 da quantia de Cr$ 291,85 yenc1da em 
0 novembro de 1972 da responsabll1cade de 
F.dine Caldeiran Correia. 

)' ~or falta.de pa~amento uma nota pr?missoria 
da quantia de Cr$ 92.70 (saldo) vencida em 5 
de janeiro de 1973 da responsabilidade de MAR· 
GARIDA FERREIRA DANTAS. 

. -~r falta de pagamento uma nota pr?missoria 
~a quantia de Cr$ 428 67 (saldo) ve:i~1da em 5 
de teverPiro de 1973 di-t respons?,b1lldade de 
M.A.RIA HELENA DA S!LVA VIEIRA. 

nor falta de paga:rnento uma nota promisso.ria 
da auant.ia de Cr$ 215 00 vencida em 20 de Ja­
nP,iro- oe l 973 da resoonsabilidade de MARIA 
HELENA DA SILVA VIEIRA. 
------------ · . . . º" falta de pagamento uma nota prom1sso~1a 
~ai quantia de Cr$ 168,64 v.enc:ida em 10 de Ja· 
neiro de 1973 da resPonsabilidade de MARIA 
l\ILADALENA DO NASCIMENTO. 

or falta de pagamento uma no~a pron:issoria 
~::i uantia de Cr$ J.16 4q (saldo l ve.n_c1da .em 
20 de ;aneíro 0e 1973 da responsabilidade de 
NELSON CAPELOS! · 

f lt de p8g>imPnto uma nota promi.ssorià 
~or a ªt· à"' Cr$ 358 40 wncida em 15 de fe­
c.a auan ia b. l.d ~ d osMAR 
vPrPi.ro de J 973 d<> rPsponss. 1 ' ace e 
.M..ARTINS DA SILVA. 

or falta de pagamento uma ::iota promisso~i~ 
~ t• de Cr$ 270 72 vonc1d>:t em 10 de iu ªª quan ia ·1·d d d PAULO nno de 1972 da responsab1 1 a e e 
RODRIGUES . 

~fulta.de";gamrnto a n0to prom~ssoria ~·~ 
432489 da quantia de Cr$ 448 00. ~enc1da em 
de janeiro de 1973 da responsab1lldade de ANA 
DA .SILVA PAY.ÃO. 

;~ de~~gamento a nota promiss.~ria n.o 
254696 da auantia de Cr$ 238 42 :'~~ci a em 
5 de janeiro de 1973 da responsabilidade de 
ANfONiO BEZERRA DA SILVA. 

por falta . de pagamento a nota prom_issoria n.o 
39211 da quantia de Cr$ 450,00 vencida em 15 

de maio de 1972 da responsabilidade de ANTO­
NIO JOSE' DE roNTES. 

pelo saldo de Cr$ Cr$ 428,67 a nota promisso­
rla n.o 432100 da qtmntia de Cr$ 467,64 ven­
ciàa em 15 de f Pvcreiro dP. 197 3 da responsabi­
uc;éH.•.e de ANTONIO XAVIER DE OLIVEIRA. 

por fait8 6e pr..gam,,nto a nota promissoria n.o 
432327 da quant a d:o> C; $ 123 72 Võ>ncida em 20 
de janeirn de 1973 da r ~sponsabiliclade de 
APARECIDA GOUVEIA DA SILVA. 

por falta de pagamento a nota promíssor1a n.o 
252852 da auanLia de e .. $ 238 42 vencida em 
25 de dezembro de 1973 da responsabilidade de 
APARECIDA PADILHA DOS SAN10S. 

pelo saldo de Cr~ 30,63 a not~ promissorla n. o 
77703 da quantia de Cr$ 188 7q vencidíi em 30 
de dezembro de 1972 da responsabilidade de 
APAREC'DC JJSE' RAMOS. 

pelo saldo de Cr$ 92,46 a nota promissoria n. o 
265134 da quantia de Cr$ 154, 10 vencida em 20 
de fevereiro de 1973 da responsabilidade de 
CELSO ALVE'S. 

pelo saldo de Cr$ 14,0íJ a nota prom~ss0ria n. o 
77347 da auantia de Cr$ 176 25 vencida em 25 
de iulho de 1972 da responsabilidade de CICE· 

J 

RO CAMILO DE FREITAS. 

por falta c1e pag!3.mento a nota prom1ssoria n.o 
77528 da quàntia de Cr$ 399 10 vencida em 15 
julho de 1972 da responsabilidade de DAIR 
H ILARIO FERREIRA. 

pelo saldo de Cr$ 63,51 a nota promi~soria n. o 
39459 da qnantia de Cr$ 317 ,55 v:mc1da em 15 
de set~mbro de 1972 da rAsponsabilidade de 
DORIVAL SIQUEIRA ALVES. 

nor falta de pagamento uma nota pro!ll;ssoria 
da quantia de Cr$ 463 56 C saldo) v~r:c1da em 
20 de janeiro de 1973 dFL rPsponsab'lldade de 
LAZARA BUENO DA SILVA. 

pelo saldo de e- s 3S3 61 a nota promis?oria n.o 
252953 da quantia de Cr$ 402,J.2 ve~c.1da em 
30 de fevereiro ne 1973 da responsab;hdade de 
VALDIR MIGUEL. 

por falta de ragamento a nota promiss~ria n.o 
469751 da quantita dº Cr3 186 66 ve.~_c1da exn 
10 de :fevereiro de 1973 da responsab1~1dade de 
VALDETE PORTÃO DE SOUZA. 

por falta de pagamento a nota prom~ssoriá n o 
431844 da quant1a de Cr$ 594 48 ven?:da em 10 
de janeiro de 1973 da responsabilidade de 
VAlDEMIR FRANCISCO. 

por falta de pagam'ento a nota promis~oria n.o 
460883 da quantia dº C $ 220,ll ve·l1:C.ida e~ 
25 df' f Pv"reiro d.e 1973 da responsab1lldade d.., 
~.EEAeTI/5,() LOPES GOM~S . 

--:-· ~1 ,0·~ r.r$ l4l 05 a not'1 promissoria n.o 
p?l íl \) ~ J . • d -
4322CO da quantia de Cr$ 161,20 ve~c.1 a"' e~ 
15 de fevereiro de 1973.-da :i;esp.0nsabll1dad~ d 
RAMIR.0 INACIO. 

pelo saldo d; Cr$ 215 11 a nota prom.issoria n.g 
77404 da quantia de Cr$ 368,76 ven~:~a em 3 
rº n"wrnbro de 1972 da rPsnonsab•noade de 
l?:ABE,L .SÉMENDC LOURENÇO DE ALMEJ.DA. 

por fp it.a de pr=ie:amento a nota promiss?ria n.o 
469B60 eia quantia de Cr$ 487 70 v<.:i:i~1da : 
20 dP fevei Piro d""· 1973 d'l respon~ab1lldade 
HELIO CICERO PEREIF' A 

relo sald-; de Cr$ 347 10 a nota promissoria 
39398 da quantia de Cr$ ô94.20 venc.1c~a em 10 
dP nov~rnbro de 1972 eia resronsab1hdade· de 
FLORI~·EELA MIRANDA. 

--·Po;~; ter síoo poss;vel intimar µessoal­
mC'nte o<; refe1·idos responsaveis ??,_los pr:sent;: 
editais iriimo a virem em carto~10 a fun t 
ef~tua~em o pagamento das d~pl1catas e no ~s 
promissor~as, ou darem a razuo por que na~ 
fazem e ao mesmn temno na fa'ta do pagamen 
to os notifico do competentª prote~to. 

PrPsidents FrudP1ÜP 18 d':! ab"u d3 1974 
LEVY MARlO CELESTiNO 
<lFICIAI, MAIOU 

. re·feiiura W unicipal de 
.. artinopolis 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

ADELINO SIMÕES CARVALHO FILHO, 

Prefeito Municipal de Martinópolis Estaq.o 
de t:ão Paulo . 

Faz F!aber: 
Encontra-se aberta a Tom>ida de Pre~os 

n . o 018174, pam aquisic~o _de Tub~s. Con~xoe~ 
e R"'gi.stros nara a . in<:!-alaçao de rede de agu 
no Distrito de Teçàmcia. , d. 02 d Maio 

O P.ncerni mPnto dar-se·a no ia e 
de 1974 às 15 00 horns com julgamento às 16,00 

horn;·s intPre!'<:8,doi:; nonerífo obtPr melhores in 
forml'l~ÕPS no· D~n.;i rt<irY'ºnto d~ Compras e Ma· 
t.erii:iis no nPrioiln da~ ) 3 00 àc:;_ 17 00 hnras. 

· 1\i1<> rtin0v0li~ 1 '7 dP "'bnl de 1974 
Adel:no ~imfÍO!i; c~rvalho Filho -

PrPfei1o Municip~l · 

Edital para conhecimento 
de terceiros 

O Doutor I uiz EJ~as 'rambara Juiz dle 
n:reito da Türcrira Vara desta Cidade e 
'~oman~a di:- Pres;dcnte Prudente, EstadO\ 

dt> São Paulo na fo:ma da lei, etc. 
FAZ SABER - a todos quantos o pre­

sente edital virtm dêl.e conhecimento tiverem 
oa interpssar possa, que r;or êste Juízo e car· 
tório do 3. o Ofkio l'oi requerido um Protesto 
nnr ROBER.TO BONOMI. brasileiro solteiro, 
viajante rf'sidenLP e domiciliado nestà cidade 
co!'i.1·a Edson .Jo3é dos Santos bra~ileiro , casa­
do proprietario, res idente nesta cidade alegan­
do em ~intese . o sep·uint.P: "I - Que comprou de 
F.dson p<>lo orPro df' Cr$ A.000 00 (seis mil cru-
7.P.iro"' ). o VPiC'ulo marca Fcrd Farlaine motor 
f"'Q-CR 17 88 . 89 ano d"· 1959 tipo sedan rural, 
e>ôres gTena e pérola com oito cilindros; 2 -
Qll~ pa:::a saldar êsse pa~amento o suplicante 
"'rnitiu contra o Banco do Esta.do de São Paulo 
S. A. os cheques seg'.lintes. no valor de Cr$ 
l .000 .00 e no valo1 de Cr$ 2.00000, n.o ... . 
808654 e 808649. rfsp"'ctivamente constando a 
Fmiss?io do dfa 5 c'P maiü de 1974: n . 808655, 
no valor de Cr$ 1 . OCO 00 constando do dia 5 
de junho dr 1974. como data da emissão: che~ 
nne n . o 808656 no vs.Jor de Cr$ 1. 000.00 cons· 
tando a data de 5 de iulho de 1974, como da 
emissão: e cheaue n o 8086!i7. no valor de Cr$ 
1. 000 00, com emissão para 5 de agosto de-1974 

3 - Que no mesmo dia em aue tomou posse 
dn veiculo, em decorrencia de vários defeitos 
ocultos o veicu lo nifo funcionou, tornando-se 
necessário o gasto de vultuosí3. quantia para 
r!e ixá-lo em situacã.o razoável. além de impos­
tos e multas em atrazo. no valor de C'r$ .. ... 
2. 300 00: 4 -· Qu e procurou Edson para des­
fazer o negócio por varias vezes e não (!onse­
guiu dada a esquiva dPste; 5 -_Assim para 
ressaivar seus di:eltos, formula o presente Pró 
testo com b;,se no i:i.'·i. 867 do C. P. C .. e contra 
a transação cLe qua '.quer dos titulas referidos 
acima por ff'ita por ~dson José dos Santos. E 
para que chegue ao conh0 cimPnto de todos e 
ninguem pos~a a legar ignorancia. é expedido o 
pre$entc edital. com o prazo de 20 (vinte) dias 
que será publicano e af;xa.clo na forma da lei. 
D ario e pa.sc;ado YIP~ta cidade e comarca de Pre 
stdenta Prudente Estado de São Paulo, aos 18 
de Abril, de 1974-. Eu (a.) A.A. Ferreira, escre 
vPnte autorizado. datilografei e subscrevi. 
0 JUIZ DE DiRtlTO 
M\.) Luiz Elias Tarnbara 

19l2o-4-71t1.1 

EDITAL 
Primeira e Segunda Praça de Bens Per· 

tcncentes a José Falcão Neto. Penhorados 
nos autos da Ação de Execução forçada 
n.o 16174. que lhe move SANDOZ BRASIL 
S.A., ANILINAS, PUODUTOS QUIMICOS -e. 
F ARMACEUTICOS 

O DOUTOR CAETAí\JO SORRENTINO, 
Juiz de Direito em exercicio na comarca de 
Martinópolis, Esi. de S. Paulo. etc. 

FAZ S,A.BER que no dia 16 de maio pro­
ximo, as 13 horas. à porta principal do edifício 
do Forum, sito à rua José H. de Melo, 158, o 
porteiro dos auditorias, ou quem suas vezes 
fizer, levará a publico pregão de venda em pri· 
meira praca entrrgandc a q11Em mais der aci· 
ma da avaliação, que é de Cr$ 28. 000,00, o bem 
imé·vel abaixo. penhorado na acão em epigrafe 
e. c?.so ni'ío ha ia. 1 iciiantP., clesdP logo fica. desig­
nado o dia 30 c'IP. maio às 13 horas, para a reali· 
zação da segunda praçSt, quann0 o imovel se;rá 
entregue a quPm mAis der, desnresáda a ava· 
liaçifo . Outrossim. fi.r,a o execntado intimado 
dessas designaçõ~s. não sendo possível a inti­
mação ues.s0a 1 . BPns nPnhoradc•<:: um terreno 
com a área de 242 m2, desjgnado como lote 13. 
da quadl'a "ff' da Vila Toledo, nesta cidade, à 
Av. Ruv Barbosa. contendo uma casa residen­
cial de tiiolos. sob n. o l 08-A com 5 comodos 
forrados cl i> eucatex. sendo sala ~ 2 quartos 
.com niso fie üwo~; cosinha e banheiro pequeno, 
rorn piso de CPramica; area na frente com ga­
mgt:. forrada de lag.e e piso de ceramica; cober­
ta com telhas eternit em bom estado de conser 
vadio; terreno com muro dP tiiolo~ dos lados e 
fundos e na frentP com grade d~ ferro. dividin­
do pela frente. onde mede 11 mts . , com a Av . 
Ruv Rlirbosa. dos ladM na extiPnsão de 22mts . 
com Mauro Milani e Moralina Rodrigues, e pe­
los fundos, na extensão de 11 mts. com Francis· 
co Pereira TelP~: imóvel transcrito no Reg. 
lmóV:Pis Ioci:il sob n o 10. 221. e segundo certi ­
<lão ele fl. 19, e.stá livre e desembrarl=lçado de 
ôrn.1s ; nifo existe rPcurso oendE>nte. Em virtu­
de do quP. é exoedido o nresPnte, que Sierá afi­
xado e uublic2 d.o na. formA. d".!, lei . M>i,rtinópolis 
l.o Cartório. a o<: 8 dP A l:>ril de 1974. Eu, Jayme 
Viaccav~. 1w·rtvi=ín.. rfatiloRTafP:i P subscrevi. O 
Juiz dP Direito: Cqetano Sorrentino. 

10l4J74 - 1415174 

Confie seu Seguro a um 
Símbolo de Tradição 

IMTRJZ" RUA LIBERO BADARO, 158 - S PAULO 

acBITOBlO REGIONAL DE PRF.S PRUDENT& 
ltUA JOb• lUIM NABUCO. 492 

S:ONE: 3-3762 

Prefeitura do un~c· ~o de 
S~nto A~·asiatk~ 

EDITAL DE CCNCORRENCIA N.o 4J74 

ARY BALTUILHE, Prefeito Municipal d€ 
Santo Anastacio, Estado de São Paulo, 

FAZ SABER aos que o presente edital v 
rem m1 dele conhecimento tiverem, que está 
aberta a concorrencia publ ica para venda de 
material abaixo relacionado . considerados in 
servivels à esta Municipal idade, com o prazo d( 
10 (dez) dias. 

A Prefeitura Municipal de Santo Anasta 
cio, se reserva no direito de rejeitar todas a 
propostas. uma vez não S?-tisfaçam os interes 
ses da Municipalidade. 

As propostas deverão s~rem entregues nc. 
Secretaria da Prefeitura Municpal, situada m 
rua Barão d.o Rio Branco, 220. em Santo Anas 
tacio, contendo preços para o todo ou em par 
te, em envelope lacrado. 
01 - Caminhão Ford - Rhein - TH Mod. 

19"3 - Inservível 
01 - -Caminhão Ford - Ano 1. 940 - Inser· 

vivel 
01 - Caminhão Fo-..:d -- Ano 1946, com carro 

ceria de madeira 
01 - Caminhão Dodge · - Ano J . 952 
01 - Caminhão Studbaker 
01 - Camionete Studbàker 
01 - Caldeira para asfalto c capacidade par~ 

6.000 lts. 
01 -- Tanque para a.:;falto 
01 -- Motoniveladora Warco - Mod. D-100 

Série:- 40--1006282 
01 - Motoniveladora Warco - Mod. 4D100-

Série :- 4D106405 
01 - Motoniv·eladora Warco - Mod. 4D115 

Série:- 4D118010 
01 - Motor a Oleo Diesel para rôlo compressô1 
01 -- Lote de ferro velho 
01 - IJOte de peças usadas. 

o material acima descrito, encontra-se n 
Parque Industrial da Municipalidade. a dispo· 
sição dos interessados. 

Prefeitura Mupicipal de Sto. Anastacio, 
17 de abril de 1974. 

O PREFEITO MUNICIPAL 
ARY BAL TU ILHE 

Edital de Primeiro e 
Segunda Praças 

-~, 

1 

O Doutor Miguel José Nader, Juiz de Di 
reito da Segunda Vara desta cidade e Co 
marca de Pres. Prudente. Estado de São 
Paulo etc. 
Faz Saber a todos quantos o presente edi· 

tal de prai;a virem, ou dele conhec~ento tive' 
re.m, que no dia 20 de maio, p. f., as 13 horas 
à porta principal do edifício do Forum loca 
sito à av. Cel. Marcondes, 1394, o ofM;WJ de jus 
tíÇa que' ê~ft~er·serv1ndo porteffdl"ftos audi­

tórios levará a publico pregão de venda e arre 
matação, a quem mais der e maior lanço ofe 
recer acimá da avaliacão de Cr$ 71 . 300,00 (se 
tenta'. e um mil e trezentos cruzeiros), os seguin 
tes bens. penhorados ao devedor BERNARDO 
DOS SANTOS. na carta precat.ória vinda do 
Juizo da ·4.a Vara da Fazenda Estadual de São 

Paulo Cap~tal, expedida na ação de execução 
b ipotecária que lhe move a CAIXA ECONO­
M ÍCA ESTADUAL, a Raber: "um tereno medin· 
do 6,50 metros de frente para a rua Tiradentes; 
no lado esq_uerdo 31 metros em linha reta, vi· 
rando à direita em angulo reto na extensão de 
9,65 metros até atingir a linha dos fundos; no 
lado direito mede 22 metros em linha reta vi­
rando à esquerda na extensão de 18.10 metros 
até atingir a linha dos fundos, onde mede 35,85 
metros, medidas essas mais ou menos. encer­
rando a área de 685,30 metros quadrados, con 
finando de um lado com João Assef e com quem 
de direito; nos fundos com Geronimo Grecco, 
Jorge Assef, Januário Ferreira de Souza Tosta e 
sucessor de Joaquim d0s Santos, e finalmente 
pela frente com a rua Tiradentes, na cidade de 
Pirapozinho. contendo em dito terreno, as se­
guintes benfeitorias: uma casa residencial, an­
tiga torrada e assoalhada, com oito comodos. 
com a area de 145 metros quadrados; um salão 
comercial com um comodo nos fundos, forrado 
e assoalhado com pizo de cimento, com a area 
de 25 metros quadrados e um barracão de tá­
toas sem forro e piza de cimento. qU:e serve pa 
ra depósito e garagem, com a área de 50 me­
tros quadrados. avaliado em Cr$ 71. 300,00 (se· 
tent.a e um mil e trezentos cruzeiros), sendo 
Cr$ 43 . 500,00 da residencia; Cr$ 7. 800.00 do 
salão e Cr$ 3.000,00 do barracão". Se as referi 
dos bens não alcaçarem lanço superior à im · 
po:tancia da avaliação de Cr$ 71 300,00, seguir 
se-a, no dia 20 de junho p. f., às 13 horas a 
sua.. ~end~ a quem mais der. Dos a utos da pre 
catana nao consta a existenc ia de nenhum 
recur~o pendente de decisão ou a existencia 
de ônus. E para que chegue ao conhecimento 
d~ todos e ninguem a.legue ignorancia foi expe­
dtdo o presnte que será publicado e ·afixado na 
forma da lei. Presidente Prudente, 20 de mar­
ço de 1974. Eu (a) Vitório Rinaldi escrevente 
autorizado, datilografei e subscrevi. 
O JUIZ DE DIREil 'l'O 
Aa ) Miguel José Nader 

C SAAL 
Com 3 quartos, sala, copa cozinha, Lu. 

n heiro, area de serviço. no centro 

.. TI~A'IAR com VANIA nesta Redação 

O IMP AROIAL - S -
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Lavradõres aliciado~ 
. e lesados na . rodovia ri à 

Há denuncia de que 
,, mulhe;res• traquejadas 
, peilo15 muitolj ~noi:i de 

malandragem, estão pra 

ticando o chamado "sua 
1douro" em pessoas da 

zona rural, convidada;s 
a frequentar o seu esta-

belecimento localizado 
no interior da estação 
rocfo;viaria, 

A O!P.eTação é sim1p1es 

_ _;VW 1600 BRASILIA. 

t
~ nova dimensão de calTO) 

nq base da nossa velha 
anvzadee,.s os DlaR.os 1 
~Clefinanaamenlo ..... . 

-- -..,.. 

-~JT;~assim? 
( Para quem queria um carro com estilo a robusto e econômico motot de 1 tlOO ()(;. 
eu1'.9P8U.af estão VW1600 Brasilia. , de carburacão (!nica, manutenção sirnple:-

E> carro corf;trufdo de dentro para fora · e grande longevidade. Tudo ist0. v. pode 
e. por isso. tem espaço de sobra para cinco obter em planos de financiamento que sé- . • 
~se ~s.braçose bagagens de • no5Savelha amizade pode oferecer. 
cinco~ venm,canhecer o novo · Venha hoje mesmo até nossli Revi;11dá 
conceitOdecarroqueoVW 1600 Brasília . . Existe um \l\N 1600 Brasilia 
Introduz no tnercado. · esperando por v. 
Mas.alémdee~acoedaslinhas , VW16QO B ·1· ia~.oVW1tijlDBrasiliatemum J • . faSI 18 

SORAUTO 
.. ". 

CIA. ALTA SOROCABANA DE 

AUTOMOVEIS. 

RUA ANTONIO RODRIGUES 1-500 
PRESIDENTE PRUDENTE 

e e> lavrador geralmen­
te é ludibriado. Uma de 
las permanece nas ime 
diações, estudando os 
transeuntes e ao confir 
mar que algum é da zona 
rural e forçosamente ig­
norante, começa a ali­
ciá-lo. Em minutos o 
lavrador é levado ao bo 
teco e outras mulheres 
ja estão aguardando-o 
atras de um biombo. De 
sajeitado., com vergo­
nha mas dominado pau­
latinamente pelas cari 

Declaração 
Alvaro de Oliveira, de· 

clara que extravtou os 
documentos do veículo 
marca Ford Corcel, tipo 
coupê duas porras, ano 
fabricação 1971, cor ver 
melho cardeal, chassis 
número 1B26D-112220 

' Certificado de Proprieda 
de n .o 989831 , expedido 
em 15 de dezembro de 
1972, pela Delegacia fü 
Policia de Mar tino polis. 
Decla~a ainda que o:: 
mesmos tornam-se sem 
efeito , por estar sendc. 
providenciada a 2.a via. 

Martinópolis, em 17 de 
abril d.e 1974. 

(a) - Alvaro de 
Oliveira 

18, 19, 20-4 

iGÜ~ªº 
OSMAR ~os SANTOS 

CARDOSO, declara para 
os devidos fins que extra 
viou a sua Carteira Na 
cional de Habilitãção. n.o 
220, Prontuário n.o 3.126 
de Categoria Amador, 
expedida pela Del . Pol . 
de Martinópoils em 11 de 
outubro de 1.971 . 

19 ~ 20 ~ 21/4/ 74 

·Comece já a revolução no campo. 
Ve"'1a pegar as novas armas da Valmet •. 

V~cê não pode continuar trabalh<:tndo como 
antigamente. 
A sua lavoura não deve ficar parada no tempo. 

Ela precisa de uma revoluçãó. 
A Linha 73 da Valmet está aí, justamente 

para isso. Ela vai colocar nas 
suas mãos os tratores mais avançados do mundo. 

Venha até aqui. Vamos acertar 

' -. • 

o financiamento com o Banco do Brnsíl 
ou outro banco do seu agrado. 

A sua fazenda vai sentir a presença 
revolucionária da Valmet. 

. . RFVFNDEDOR AUTORIZADO 
(\l(•J\l"\J_\ ... , • • 

- '"'ªf111in~!I P- P-Qu1pamentos 
LRESIDFNTE VENCESLAU _ SP. 

Ltda. 

cias que reicebe, o ho­
mem., P~ssa: ·a tomar cer 
veja, ~achaça, iransfor 
mando-se nwna pessoa 
alegre, falante., incapaz 
de evitar o assedio. 

Quando as malandras 
se certl.fkam que a vi­
tima está alcoolizada, 
despoja-a de dinheiro, 
seja metendo-lhe a mão 
na carteira, ou cobran 
do-lhe a}tas quantias 
pelos ingredientes 'con­
swn·idos. A tiüica é per 
feHa. O ind~uo lesa­
do não se queixa à poli­
cia. Retorna à sua casa 
onde mulher · e filhos o· 
esperam e ele conta que 
foi roubad,o. . 

A estação rodoviaria é 
campo de concentração 

· da malandragem atual-

Documento 
Perdidos 

HOSPITAL E MATER­
NIDADE DE RANCHA­
RIA, declara a quem pos 
sa interessar que perdeu 
~ documentos do veícul'o 
abaixo descriminado,: 
Marca Chevrolet 
Motor - J.0529-E 
Tipo - Furgão 
Ano - 1960 
Cor - Branco e preto 
Cl:!rt. Ant. - 39950 
Data - 06-04 ·7~ 

Placa - TC 63 '77 
Delega.eia d.e Pülicia de 
Rancharia - sp 

Rancbaria; 16 de abril 
de 1974. 

Escritorio "Carlioh'ls" 
18, 19 e 20_-4 

Declaraçã~ 
Jos:m· FERREIRA DE . 

MORAIS, dec:la.ra para 
osi devidos fins e efeitos 
ter-se extraviado o seu 
Certificado de Proprieda 
de do veiculo de marca 

. Ford Corcel tipo Cupê, 
ano . 1971, de cor azul Mo 
saico, chassis 1B26D-107 
4666, placa TA-2351. certi 
ficado n.o 768 515 expe­
dido em data de 1 de 
abril de 1974 pela 14.a 
Ciretran de P. Prudente 
SP. 

1,, 

Decil.ara outrossini, 
que o referido documen­
to fica sem efeito, visto 
estar sendo expedida a 
2.a via . 

P. Prudente, 19 de 
abril de 1974. 
Org. Lex de Despachos 

19, 20 e 21-4 

mente. E ,~lhor ·denun­
ciar isto,; para· -prevenir 
QS menos cuidados. · Ás 
atividades , criminosas 
são ininterruptas, · mas 
se acentuam nas madru 
gadas, quando o policia­
mento é quase nulo·. 
São aplicadores de con­
tos, pedintes J)I'Ofissio­
nais, mulheres em busca 
da pratica de "siiadou­
rds", menores fixos nas 
bagagens' dos ' passagei­
ros. O jogo de bilhar se 
:desenvolve tnlnterrup­
tamente, . com as a.pos 
tas em dinheiro geran­
do confusões. Há os a­
partamentos e pensões 
''.familiares- onde. é facil 
descansar · depois de 
uma nófte ·· · de arruaças. 

. Com ou sem documen­
tos, · o hÓ.spede . ê ~àceito 
seja -homem , ou:mulher, 
EJ ; até menor. : · ·' -

•. Mas·; .enquánto n1io" , ~e 
po<;ié in~rfert~' e:tn . tudo 
tsto, 5ug_er~-'se à ~ polJ~la 
.uma observáçã? ,'. m.eÍhpr 
nos botecos:· .. Notadamen 
· te .pa:quelps.,· .adni.in_istfa· · 
dos · POI"; · tJ?:ulhe~~s . se~­
pré áispostf~~ · ; i/ apllcar 
ó . "suadéuto" ;" ! le_sándo 

.. "humilae5 '.':.- ·pà.js, d.e , 'ra.rii).. 
Jias da 'ZO!la-'ri1ua;I. 

'· 

COMPRO TELEFONE. 
PAGO A VISTA. 
TRATAR CJVANIA, nesta redação 

· TELEFONES: 3-2540 e 3-3251 

VENDE-SE Terreno, Rua Santa Helena, 395, de esquina 
proximo a Av. Manoel Goulart, do lado do vinho For­
qu.eta. 
Cr$ 15.000.00 - Tratar Av. Bras;1, 1262. +" 
------------~--------------... , _______ __ 

VOLKS - COMPRA-SE 
66 ou 68 - paga-se a vista, Tratar a Av. Brasil, 1262. 

COFAE COMPRO, usado, médio ou grande 
· PESSOA PI BALCÃO - precisa-se. e! mais de 25 anos 
~ES!DENCIA NOVA - vendo ou t'roco por outra maior ou 
por terreno - Tratar com WALTER - Av. Brasil . 1.22<. 

TELEVISORES - RADIOS ·-GRAVADORES - ELETRO­
LAS. etc confi nos bons services do técnico ZEZINHO, ,• . 

- na TV l;lA~DEIRANTES, a rua Alvarss Machado, 208 º' 
çlê r~ado~ no aparelho telefonice: 3-5282. 

~üMPhA ·-:- um 11u1Kti ar10 tio em oom estaao. - Tra­
tar Av. Brasil, 1262. 

· VENDE-SE - um terreno, medindo 11x23, Rua Santa 
Helena; 39? - Tratar Av. Brasi. 1262. 

Vendo Corcel 72, teto de vinil, cor amarelo. Preço de 

·19,700 . Jn;tar nAsta redação com Marco. 

: •• • 
1 tEL!:SP 

TE-LE~9MUNICA.ÇÕES 
DE SAP PAULO S.A. 

' .• J 

· A TELESP. em fase de expansã.o, necessita de elementos para 
traball'lar no Distrito de Pres. Prudente, sediado em Presidente Pru­
dentei ~õ .ca.rgo. de D~senhista .. · - · 

Os 'C:a.rldicÍatos tlevem ureencher os seguintes requisitos: ' 
· .a- ldà"cle. süperior a ·rn anos . : · 

' 
b- Qúitação com e serviço militar. 

\' . -.. 

, e- · Cu:i;so. Ginasiaf ·completo e curso de Desenho do SENAI ou 
, . . '€qU!valente :· . •. 

. · Os intereS.sados devem dirigir-se à Rua Dr . José F óz. 513. nesta 
cidade. segunda-feira, dia 22. p. f.. das 8:00· às 11 :00 horas, munidos de 
docúmentos, ·comprovantes de escolaridade e uma foto. 

Inútil apresentar-se s'em as condiçces ex:gidas. 
19-20- 21/4:74 

muita aten<ãO 
Em ITATIBA. o ultimo vestibular de engenharia do Brasil neste 

primeiro semestre. Dia '11 de maio. as 14 horas na Faculdade de En­
genharia Industrial e Civil de Itatiba, Estado de São Paulo. 

Não percam dia 11 de maio ultimo vestibular de engienharia do 
Brasil em ITATIBA. Faça a sua inscrição para o vestibula r . 

(ursinho Intensivo para Vestibular de Odontologia 
~ . ' . 

A A P E C comunica que estão abertas as inscrições para o. curso· inte~sivo áôs.' exames ·vestibulares que serão 

realiz,ados no 2.o semestre de 1.974. lnformagões na Secretaria·. da A P E. C . . 

RUA JO·SE' BiONGIOVANI, lOO _,_ 

• . .1 ._,_.ÍI,; ,_:,,, 4•..,t ~! - \l\. ttl .!: rd 1. • .i. 1 - .!'.l 1 • 



EDITAIS DE PROCLAM-~S 
YOLANDA PEREIRA 

DE SOtrZA. l'Mrhã do 
Of:íeio do ae11stio Civil 
das ~ssaas Naturais des 
ie distrito, munlcipio e 
comarca de Presiden~ 

l"nlden'e, Esiaão de Sãe 
Pa.uJo, etc. 

FAZ SABER que pre­
tendem easar-se e apre­
sentaram os documen­
tos exigidos pelo artigo 
180 · n . os 1. 2, 3 e 4 do 
C.ódigo Civll Brasileiro. 

·Ezael Antoniatti e Srta. 
Luiza Maria de 1nn'leida 
Ele nasdd<> em Guàra:n­
tã, deste Estado a M d'e 
abril de 1952 de pi<ofis­
são industriário, estado 
dvít sorte1ro·, residente 
nesta cidade filho de _Ma 
l'io ·Antoniatti e de dona 

tendem ca.sar-se e apre­
s.entaram os documen­
tos exigidos . pelo artigo 
180, n.os 1. 2. 3 e 4 do 
Código Civil Brasil~iro, 

Isaías Nogueira da Sil­
va e Srta. Maria. Rosa 
de Olive.ira. Elt; nascido 
nesre distrito a 30 de 
maio de 1954 de profis­
são pedreiro estado civil 
~.olteiro. :qssídente nesta 
cidade. filho de Joaquim 
Nogueira. da Silva. e de 
dona Alzira Campanha 
da Silva. Ela nascida 
neste distrito ais 31 de 
agôsto de 1954, de profis 
sfi.o doméstica estado cl· 
vil solteira residente nes 
ta cidade. filha de Joa­
quim Alves de- Oliveira. 
falecido e de dona Rosa 
Madalena da Concei<:;ãoi. 

. :Laurii da. Silva . Ela nas­
cida · em Eneida. desta 
coma.rcá., ao3 16 de outu 
b,ro de 19M, de proflssi1o 
prendas domésticas es­
tado civil solteira resi­
dente ' n~a cidade, · tiiha 
de Vicente Lui8 de , .A~­
meida e de dona Marta •• .. 

Se alguém soub@r de 
algum impedimentÓ opo­
nha-o na forma da lei. 
Lavro -0 presente para 
ser afixado neste cartó­
rio durante 0 prazo legal 
e publicado pela impren­
sa - "O IMPARCIAL". 
Presidente Prudente, 16 · 

de abril de 1974 . Rosa de, Alineld~ . . 
' Se alguém souber de 

afgum Impedimento o.PQ­
nha-o na forma da le!. 
Lavr() o , presente para 
ser a.fixado ne:.;te cart6-

. 1io .durante & prazo legar 
e pubiicado. p41>la lmPren­
sa - "O IMPAR.CIAL" 

Presidente Prudente 16 
de abril de 1974. 

PUIN!o Al:.EZ;sr 
- Ofidat Ma~r ~ 

FAZ SABER que pre­
tendem casar-se> e aJ)r~· 
sentaram os documen-

. ~ exfgtdos pelo artigo 
180', n.os I, z do 
Cõdlgo Civn Brasneírõ, 
J ovar Batista de Souza 

,,1 te ~Jlta. II~a. Honor-ato 
Efe nascido em Alvares 
Máchado, desta comarca 
a 13 de ma.rç~ de 1%1 de 
prollssã~ eletrtdsta de 
autos, estad() civil solte-f­
ro residente nesta cida­
de, Ulho de Geraldo Ba­
tista· de Souza e de cfona 
Anezla. Perefra. de Souza. 
Ela nascida em Russas 
E'statfo do- Cearâ a~ Oõ 
de dezembro de ~95& de 
profissão ·doméstica esta 
cio dv11 Soltelra residen 
te :nesta cidade filha de 
Jose Honorato e de dona 
Eladia llatlsta de Souza 
Honorato. 

Se alguém .souber de 
algum impedimento opo­
nha-o !'la forma da lei . 
tawc> o presente para 
ser afüra~o neste cartó­
tfo. dttra.nte o prazo Ie·gal 
e publicado pefa imt>ren­
ga - "O lMP ARCIAL". 
Presidente Prudente, 1!> 

<1e a.bril de 19'14. 
Pu:NlO ALESSI 

- Oficial Maior -

FAZ SABER que pre­
tendem casar-se e apre­
sentanun 06 docUillen­
tos exigidos pelo artigo 
180', n.os 1, 2, 3 e 4 do 
Códig<> Civil Bra.síleír<>, 
Pedro Ramos e Srta. Ci 
ieera Franci,sca dos San­
tos. Ele naseido em Ja­
b6ti.cabal deste Estado. 
a 30 de julho de 1930, de 
profissão' pintor estado 
civil solteiro residente 
nesta cidade fílho de Vie 
tal Ramos e de dona Ro­
sa :Françase. Ela nasci­
da. em ltororó do Parana 
panemã. deste Estado. 
ªºs 10' dei abril de 1956 
de profissão prendas d<> 
mésticas. estado civil sol 
teira rj!Sidente nesta cí· 
dade, filha de Tiburcio 
Francisco Santos ·e de 
dina .roseta da. Concei­
ção dos Santos. 

Se alguém ~uber de 
algum impedimento opo­
nha-o lla. forma da lei. 
Lavro o- presente para 
ser afixado neste cartó­
rio durante o prazo legal 
e publicado pela impren­
sa - "O IMP .ARCIAL", 
Preside$ Prudente, 16 

de '.a.brll de 19'T4. 
PLlNIO A~Sll 

~ oridal Maior -

PAZ SABER que pre-

PLíINIO ALESSI 
- oficial Maior -

FAZ SABER que pre­
tendt>m .casar-se e . apre­
sentaram os documen­
tos .e-xfgidos pelo artigo 
180. n .os 1, 2 e 4 do 
Código , Civil Brasileiro, 
Héllo Francisco Lopes e 
Srta. Mar~a das Graças 
Coutinho,'. Ele naiscido 
em Boa Esperança ·. do 
Sul, deste Estado, a 22 
de julho de 1948 de pro­
fissão pecuarista, estado 
civil solteiro residentle 
nesta eidade. filho de Jo 
sé Lopes Palma e de do­
na Lúzla Vtlano Lopes . 
Ela nascida neste dis­
trito, aos 02 de julho de 
1950> de profissão ~ancá­
ria estado clvil solteira 
.restdente nesta cidade fi 
lha de Vicente Coutinho 
e áe .doM Nilf.a . ]m~\{~h 
l'a! Coutinho. 

Se alguém s<>uber de 
algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. 
LaV'ro o presente para 
ser afixado neste cartó­
rio du~:-mte o prazo legal 
e pubLkado pela im?ren­
s.a _ "O IMPAACIAL". 
Presfdente Prudente, 16 

de abril de 1974 . 
PL.IN!O ALElSSI 

- Ofldat MaitJr -

ll'A.Z SABER crue pre­
tendem.. casar-se e apre­
senb.ram os docfunen­
tos exigfdos pelo artigo 
100. n . es 1. 2 do 
CMlgo Civtl Brasiteir.o, 
Antonio Santana de 
Moura. e Srta. Maria An 
tonia Martim Pereira. 
Ere nASCté!o em, Nossa 
Senhora das Graças Pa­
ranã a 13 de junho de 
1949 de profissão co­
mer~tárto e~tãdo civil 
sottefro restdep.te nesta 
cidade, filho de Lincoln 
Cardaso de Moura e de 
dóna Idalina. Paz de Sari 
ta.na. Ela nascida em, 1-
rnverava, deste Estado 
aos 25 de outubro de 
1941J de profissão do­
méstka estado· civil sol­
teira . residente• nesta ci­
dade' fllhlt de .TO!é Mar­
tins Peretra e de dona 
Luzia Marta. de JeSU!J. 

Se alguém .souber de 
algunt tmpedltnerifo opc­
nha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para 
ser afixado neste cartõ­
ri& durante o prazo legal 
e publicado pela lmpren­
sá - "O IMPARCIAL". 

PJestdente Prudente, 15 
de abril de 1974. ~ 

PLINIO ALESS1I 
- Oficfal Maior - . 

FAZ SABER que- pre­
tendem casar-se. e ap.re~ 
sentaram os documen­
tos exlgidoS pelo artigo 
}80. n.o.s 1, 2 e 4 do 
Cócl.igo CiVil BrasHeiro, 
Jcão dos Santos Conti~­
ro e Srta.. Marct Carnei 
r<J. Ele nascido emi Gua 
rantã deste ~ado- a l.o 
de n~vembro de 1942 dP 

profissão comerciário es 
tado civil solteiro, resi­
dente nesta cidade filho 
de Leandro José Contie­
ro e de dona Augusta 
Bariani Contiei·o, faleci­
da : Ela nascida em Para 
guaçu Paulista deste Es­
tado, aos 23 de junho de 
1946 de profissão escritu 
rária, estado civil soltei­
ra residente nesta cida­
de- filha de Márlo Rios 
Carneiro e de dona Ma­
ria Aparecida Guazeli. 

Se alguém souber de 
algum impedimento o:po­
nha,o na forma da lei. 
Lavro o pre~ente para 
ser a.fixado neste cartó­
rio durante o prazÓ legal 
e publicado pela. impren­
sa - "O IMPARCIAL". 

Presidente Prudente .. lfi 
de abri) de 19'74 . 

PLINIO ALESSI 
- Oficial ,Mafor -

FAZ , SABER ·qué pre­
tendem casar-se e apre­
sentaram os. · d~umcn­
to& exigiµos -pelo :ntigo 
180. n.c>s 1, 2 e 4 do 
Código CivU Brasileiro. 
Jo~é Vlt6rlo Sylla e Srta.. 

,Allete Maria Gianelli. 
Ele nascido neste distri­
to a 29 de janeir() de 
)950, ~e J>t&figsão mf'câ­
nico estado civil soltei­
ro residente nestà cida­
de. filho de Orlando 
Sylla e de dona Violanda 
Luizan() Sylla. Ela. nas­
cida em Pres. Venceslau 
deste Estado aos 04 de 
nov~mbfo le 1952 de pre> 
füssão bancária estad() 
dvU solteira residente 
nesta Cidade', filha de 
Antonio Gianelll e de 
dona Tereza Isaura Gul 
le Gtanelll. 

Se alguém souber de 
algutn lmpedl:mento opo­
nha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para 
ser afixado neste cartó­
rio durante o prazo legal 
e publicado pela ~pren4 

. s.a - . 1'0 IMPARCIAL". ' 
t"\h'·J,, 
· Presidente Prudente. 15 

de abril de 19'14. i 
PIJINiú 1\.1....filSSI 

- Oficial Maior -

FAZ SABER que pre­
tendem casar-se e apre­
sentaram os documen­
tos exigidos pelo artigo 
180. n.os 1, 2 e 4 do 
Código Civil Brasileiro. 
Ja1me de carva:Iho Leite 
e Srta. Susana Maria 
Cembrolla. Ele nascido 
em Montalvão ex-dist•l-

' to desta comarca a 20 de 
novembro de 1950. de 
profi,ssão bancário, esta 
do civil solteiro t!e$iden· 
te• :negra Cidade, filho de 
Geraldo de Carvàlho I .ei 
te e de dona Marta Rosa 
Dias 'Leite. Ela nascida 
neste distrito aos 10 de 
junho de 1955 de profts 
são estudante estado ct­
vil solteira residente nes 
ta cldade filha de Gen­
naro .. Ce:m.brolla e de do­
na Eremita Mendonça 
Cemõrl'>lÍa. 

Se. alguém souber de 
algum impedlmento e.pe­
nha-o na forma: da lei. 
La-vro o presente para 
ser afíxado neste cartó­
rio durante o prazo legal 
.e l)ublicadc> pela impren­
sa - "O IMPARCIAL". 

Presidente Prudente 15 
de abril de 19'i4. 

PlilNIO Al.$'Sl 
- Oficial Maior -

YAZ . SABER que 1>re-­
tendem cãsa.r-se e apye­
s.e.ntaram . os cloeumen­
toe exigidos pelo a.rttgo ; 
180. n os 1 2, 3 e 4 do• 
Códtgõ. Civ11 Brastlelrl), f 
Martlm Fernandes Nascl 
mento e Srta . Matta A· 
parecida' Costa . Ele nas . 
cido <EroJ. Palma de Monte 
Alto. Bada a. 20 de mar 
Ç'o d!!t t950 de : . profissão 
comerciârto- estado cMl 
solteiro residente nesta 
'cldade, filho de João Fer 
nandes d1> Nasc!Jnento- e 
de dooa Mâri~ AM de 
J'esus. Ela. nasci.da neste 
distrlto aos 10 de outu~ 
bt"ac de 1954-, de protí.11-
são domestica estado ct-
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vi~ soltelr~ residel'líe neg. 
ta cidade, filha de Deico 
la Costa e de dona Laura 
Marques da Sitva Costa. 

Se alguém souber de 
algum 1mped1mento opo­
nha-o na forma da lel. 
Lavro o presente para 
~er arrxa:<!o neste cartó­
rio durante o prazo legal 
e publicado pela impren­
sa - "O IMPARCIAL". 

Presidente Prudent.e, 15 
de abril de 1974. 

PLINIO ALESS.Y 
- Oficiai l\lalor -

FAZ SABER que pre­
tendem casar-se e ap.re­
s.entaram os documen­
tos exigidos pelo arti~o 
180. ·n.os 1. 2, 3 e 4 do 
Código CiVil Brasileiro, 
Norberto Pereira de As· 
sis e Srta. Maria Fati. 
ma Magalhães.. Ele nas­
cjdo em Montalvão extm 
to distrito d/ comarca a 
04 . de a brll de 1946, dP 
]>rofissão oleiro estado 
civil solteiro residente 
neste distrito filho de 
Henrique Pereira de As­
sis, falecido e de dona 
Mar.ia ' Nlêdo Squiciato . 
.Ela nascida neste dístri­
to aos 02 de fe-vereiro de 
J 955-, de profissão domés 
tka estado dvfl solteira 
resídente nesté distrito 
filha de AtaHba de Ollvei 
ra •Mâ:galhã.es e de dona 
Aparecida Guarimã()' M:l 
galhães. · 

Se alguém souber de 
algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. 
Lavro o presente · para 
ser afixado neste cartó­
rio durante o prazo legal 
e pul>Licado pé-la impren­
sa. - "O IMPARCIAL", 

Preg.ldente Prudente, 15 
de abril de 1974 . 

PLINIO AUESl 
- Oficial' Mamr -

de abrll de 1974. 
PLINIO AI.l13$I 

- Otidal Maier -

FAZ SABER que pre­
tendem casar-se e a.pre­
&entaram os documen­
tos axtgidos pelo artigo 
180, n .os l 2 e 4 do 
Côcttgo CiV1I ' Brasileira, 
Pedro Carlos da Silva e 
Sr!a. lracema Corrêa de 
onvetra. Ele nascido em 
Itaperuna, Rio de Jane! 
1'0 a a9 de Junho de 1939 
de proflgsãe> :J)€dreiro es 
tado civil solteiro rest­
~ente · nes•a cidade tílho 
de Candido · Carlos' eia 
Sllva e de dona: Oltmp1a 
Cezarla de Oltveira. rate 
chia. Eta- nascida em 
Mnrfs~. EstMb ' de · Mina~ 
Ger~fs aos 27 de · julho 
<te · 1936. , de " profis.sã{) 
pre.ndas éfomést:ícas , es.ra 

' cfc1 dvfl solteira '.,résié!en 
te nest~ ~idacre filha de 
Antotrno Bemardfno áe 
Oftve:fra. :ta!ecfd~ e de 
clona. Maria Corr~ de Ó-
fl~etra. . 

Se· algu~m souber de 
alg.úm impedunenlo o~·· 
nha-o na forma da !e!. 
Lavró ri presez;ite para 
ser a~1xad_o neste cartó-­
rio durante o prazo legal 
.e publicado pe.Ja · trnp.ren­
sa - . "O lMP~lAL" 
Presidet1.te Prudente..' 15 

dé abril de ' 1~'74. 
_ J?lJNIO Al.ESSJ 
- ,Oticial .1 Máior _:_ ' 

. FAZ SABER que pre­
tendem c'asar-se e apre.,., 
sentaram os d-O~umen~~ 
tos exigidos pelo artigo 
180. n .os 1. 2, ·3 e 4 dei · 
Código Civil Brasileiro, 
Paulo Issáo Shimizu e 
Srta . NaOirLete da ~;lva 

Ele nascido em Eneida.. 
desta cómarea ·a · 17 de 
outubro de 1955 de ' pro­
fissão lavrador estado ci 

FAZ SABER que pre- vil · solteiro, . rei;idente 
rendem casar-se e apre- nesta: cidade filho de 
sentaram os documen- Shígueki ShWu~ e de 
tos exigidos ))elo artfgo dona Meneyo Shimizu. 
180, n.os 1. 2, 3 e 4 do Ela nascida em Taió. Es 
Código CiVll Brasileiro, tado de Santa ·catarina, 
J?arcy Belmar e Srta.. aos 31 de a.gôsto- de 1952 

. Maria Aparecida . Sca~ s:J,e pro(t.ssão oóntad-Ora 
lon . Ele nascido em A- esta.do civil solteira resi 
ií.hntnas cÍ~sta comarca a dente nesta cfdade filha 
B de fevereiro de 1950 de Lufa Ftrmo da. Silva e 
de profissã{) lavrador ~s de dona Marta , Borb~ 
tado civil solteiro resi- Se alguém .iouber ·de 
dente neste distrito. fi- ale;um lm:pedimento opu­
lho ·de Aurelio Belmar e · Jlha...& na fornfa. da. 'lei. 
de dona Filomena Rlcd. · Lav10 <> presente pára. 
Ela nascida em Regente ser afüfado· neste c1irtó­
Feif ó deste Estado aos rio durant~ o- pi-azo· legar 
22 de setembro de 1956 e publicado pe.la impren­
de profissão prendas do- "Sa - · "O IMPARt'ItU}', · 
mesticas. estado civil s()l Presidente Prudente, 10: 
teira residente neste dis d~ abril de 1974 . 
uito füba àe Armando PLINIO ALESSI 
Scatolon e de dona Se- --'- ot~cia1 Maior -

retro .je ,195l de prons­
são funileiro. e.stado cl­
Vil solteiro, residente n~ 
ta. ,cidade, fltho de João · 
Laursen e de dona Edl· 
na Raymundo L'aürsen . 
Era nascida neste distrl 
to aos 26 de abril de 
1953 de PfOfisS'áo pren­
das domésticas estado 
civil solteira residente 
nesta cidade f!lha de 
Jair Gomes da Mata e de 
dona Jos·elha Pereira da 
Mata. 

Se alguém souber de 
algum impedimento opo­
nha-o i:ia forma da lei . 
Lavro ~ pre~ente para 
ser atflrado neste cartõ­
rfó durante 0 prazo Jegal 
e pablicado Pe·ta tmpren­
·sa - ' "O fMPAAdAL" . 

Presidente Prudente, 17 
:,de abrir de 1974. 

, P~O Atms! 
· ~ otiéf:tr !\fator -.,1 1.. ____ • __ 

• '\.! 

. P'AZ
1 

S~ qtf(. prt .. ' 
tet(t'fent cá.sar-se e al'feiten 
t.U:~m o~ documento! e­
algfdos peto artigo 180. 
, n '. os 1. ' 2 e 4 do Código 
Civil Brasílefro. Setuze 
Suta.ma e .. , Stta . · Ma.ria 
Tanfg.ucht. Ele nascido 
em Rancl)aria deste Es 
tado a 29 de abril .. d.e 
1947 de profissã-0 bancá­
rio estade> çiv!l •solteiro 
res1dente ' nesta · cidade. 

· filho de Tetumí · Sulama 
· e Gi.e dorµ 'Kik;ue ,Suia,ma 

ia.ieclda · Ena · 'nasdda 
·em ' ~ant·~ Anastácio, des 
'te Estado , aos ,21 d,e ja­
netrri -Oe Ú,49. de p '-ot'is­
sã.o ~· dt>méstica esta do · ci 
vl(solteira residente em 
:Mifante d.o Paranapane 
ina,; . deste .~st~do f ilha 
de- "Ke~chi Tanig)lchi . e 
de dona Mitsue:' Tanigu 
chi , · · ;> 

• Se a lguMi souber de a1 
"1rn tmpeaimento opo­
nha~e> :na ronnà, da !et. 
14:Yro ' p . Í)r~seri.i~ para !!!!r 
aflxàdo neste carCóriO du 
ra.nte o pr~zo l!!ga1 e pu-
blicacto pe>fa imprensa- -

-0-)MP.AaCIAL"' , 
Çópia _ recebLda do, C:lartó 

. riõ. de- Mirante do :Pa~~­
najjànema. deste Estado 
• Presidente Prudente. · 17 
de ~b~U de 1S74'. 

:se1;.; PL!NlO ALESSI 
- eticial Mai-0~ - · 

' . 

FAZ !SllBER. que pre-
tericiem: êasar:se ~ a.Jjréiren 
ta.r&m ·os · daarment6s ~xt· 
i1<lo~ , pele> .cttc~·lta.·e.• 

1, .2. 3 e 4 do ÇéxUg0> Çi.­
Vir Brasileiro. .F,devard 
Messagi· . e: Srta . Jvaní 
Detrigto .' Ele nascido em 
.Araxans, ,d~ste ·Esta.do .,a 
31 . de ~tG'bro de -1948. bastia:na Cabrini Scato· 

lon. FAZ SABER que J>re- de ,profi.ss,ão cqnierciati· 
Se alguém souber de 

algum ímpedimento opo.­
nha-o na forma da let. 
Lavr0> o presente para 
ser a.:t'ixado neste cartó­
rio durante <> prazo legal 
.e publicad(} pela impren­
sa - "O IMPARCIAL". 

Presidente Prudente, 15 
de abril de 1974. 

PLJINIO ALQ)Sl 
- Oficial Maior -

FAZ SABER que pre­
tendem casar-s& e apre-­
sentaram os doeumen~ 

tr-s exigidos pelo artigo 
180, n .os 1. 2, 3 e 4 do 
Código Civil Brasiieito. 
Aparecido Pereira . de 
Souza e Srta. Lla Cata 
rina Alves da Silva.. Ele 
nascido neste distEito a. 
11 de març-0 d~ 195:>, de 
proíissão tipógrafo esta­
do civi solteiro, residen 
te nesta cidade, tflho de 
João Pereira de Souza 
e de dona Maria Rita 
dos Santos. Ela nascida 
em Mongaguá, Estado de 
São Paulo, aos 19 de ju 
lbo de 1955 de profissão 
doméstica estado ctvl.t 
solteira residente nestá 
cidade filha de João At­
ves da Silva e de dona. 
Olimpia Pereira da S1lva 

Se alguém souber de 
algum Impedimento ()1)()­

nha-o na forma- da lel , 
Lavro o presente para 
ter Afixa.do neste cartõ­
r1o- du:rante o pcaZ'o legal 
e :PUblicado pem ímpren. 
sa - "O IMPARCIAL"_ 
Prestdente P?'lldente. 15 

tendem casar-se .e ápre- ~e estado · cívil . · solt~iro 
sentai:am os docuinen- r~sidente nesta ·cidade n 
tos ·exigidos pelo artigo lho de Wa.ldlr Messagi e 
1so. n.os 1, 2 e 4 do de dona: . Maria , aeiezi 
Código Civil Brasileir-0, MessagL, :Eia" nascida em 
Walter Maciel e Srta _ .Pirapozinho, destll. c&-
CéUa Maria Pivaro. Ele . ~arca, a~s 25 de dezem 
nascldó em Araxans. das l>ro '.de 1953 . de profissão . 
te Es.tado a.. l4 de }Ulho _ ~rtndáS dotnéS'tléas,. es,.­
de 1941 de profi5Sã()I c<>n ·1 

· taáo ei.vU solrelya · 1rest-. 
1 't • ' 

tador, estado civil -S<>ttei · dente- neste díst;rito fi-
ro · residente nesta chia- lha de; M~nuel Detregio · 
de füho- de Alfin& M'aei(!l e. de dona lzabeF Munhw 
e de ·dona ~dorla, Perei Detregto . 
ra Maciel, talecld:t. Ela , S• ·a·tcuem. · .s0tfber de 
nascfda em Anhumas, &truni · trnpédtment'O oJiO"" 
desta comarca, ·' aOs, 25 nlu.4 na. t~ da lei. 
de dezembro de 1949'. · tle f Lavrõ o presente · · para' 
Proti~a.o · rprofessora. es· · ser afixado· neste> esrtó­
ta~<> civil Solteira. resi- · .dt> durante a pr~ legal 
dente nesta cidade filha e- publ\cado pela impren 
de· Marie> Pivari e ·de d.o- sa; - "O Imparela.I'" 
na Lourdes Lopes Mar- Presidente Prudente, 17 
tI.ns PLnro. de a.brlt de 1914. 

Se alguém souber de Jltblig.. Aie.t 
algum impedimento o.w-- - Ofidal Ma1êY -
nha·CJ na forma da lei. 
La.vr'o- (> presente pàra 
ser a.fixado nes~ cartó­
rio durante o prazo legal 
e publicado pela impren­
sa - "O IMPARCIAL'". 
Presidente Prudent~, 10 

de abril cte t974 . 
PUINIO ALEBSI 

- Oficial Maior -

FAZ SABER que pre-. 
tendem ca.sar-se e apre­
sentaram os documen­
tos eocigidos pelo arpgo 
100, n.os l , 2, 3 e -4 da 
Cõdigo Ci'V'll Brasileiro, . 
Valter Laursen e S1ia. 

Vera LUcia G~s da 
M:tta, Be nascido ne~ 

u distrito a. l'1 de t~v .. 

leclarlÇio 
Eu. Joge L<>pes de Oli­

vefra declaro a quem J>os 
sa iritere.ssar. que · perdí 
os meus dócmneritos. 
sendo, Carteira Nacionar 
de Habilitação , 
P .G.U~ N.o ~'i7. 
CARTA N.o 2377. 
DATA DA FBP, 06/0'i/&5 
/ De-lpol de Rancharia. Ca 
te~ PROFISSIONAL. 
. Rancharia . . 1& de abril 

de 1974. s.-~ de Otinlrr. 
ig - 19 - 'l.-0/ 4/74 

Edital de Citacão eom 
"* 

de 15 dias 
O Doutor Reynaldo Antonio Vesi: 

Juíz de Direito da 1 . a Vara desta cidac 
comarca de Presidente Prudente. do E 
do de São Paulo etc. 

FAZ SABER ao réu Antonio João de 
ma. brasileiro, amasiado, de. cor branca con' 
anos de idade, filho de João de Lima e de E 
de .Tesus. natura l de Jequié, Estado da Ba 
com n:sidencia declarada à ru11 Cinco, n . o 
Jardim Planalto nesta exercendo a profissã< 
µo<;E>iro, que contra êle. E>stá sendo mo:naa 

. lo Ministério Publico acão o:>nal p~la mfn 
do artigo 129, "caput" do Cód ig• Penal por 
àS 19. 30 horas do dia 20 de .1unho de 1973 : 
tamente com' os denuncia.dos Jaime Olivein 
Souza;.' Euclides R ar:não de Souza e Valdor 
Feueira ·Macedo, agrediram a socos. tapai 
chutes, a. José Abelardo da Silva, por mot 
futeis ofendendo a integridadP. fisica da vi1 

·e causan(}()~lhé as lesões corporais leves . 
Corno o referido réu n ão tenha sido en< 

trado pelo Oficial d as diligencias, pelo pr~ 
te fica. citado. devendo comparecer em a 
ne audiP.ncia dêste Juizo. no E':iificio do For 
Rito ,à, Av . Coronef M8rcondes N .o 1.394: 
d ia 22 de Majo de 1974àc:,'13.30 horaR. a fm . 
~nh pºna de revelia e conducão coercitiva 
interrogado sobre o fato que lhe é imputad1 
rlult,.ntlo-se-lhe, no ato interrogatório ou 
zó d~ .f.res dias. anre8°ntar as lee;aÇOOS esct 
em ª"'fr-c:a. nrf>via ifrrolar teo:tcmunhas e rec 
rer dili~encia,s. Parfl que ch~gue ao conr 
mento ~ do8 i.nt.Pre.~'i~dos e- ningµém ~legue 
nornnf':;a. foi exOf>di~o o pr"Sf'nte ed1~al qm 
rá mJblicacln na· Imprensa local e afixado 
lug;i,.. ~·· "~tumf'.' . . . . 
.. Da.no p ' {)$1<;~8"'" Y\P<;t'> r1rlQCTP HP. PrP.Sld 
te Prudente~ em 17 de ahril de 1974 _Eu 
Jofío carlos Ruffino:. F.screvente. lavre1 e s1 
('l"PVi 

O JCJt'7, . DF. DTPFTTO 
f'.t. 1 R.evnfl lt1f:t An•onio Vessani 
ConferF> rom o oTi!!inal. Don fé. Data sup 
F""r , Aut . 

EDITAL DE CIT A~ÃO COM PRAZO DE 15 D 

, 0 Dourtor Reyn a:ldo Antonio ~ess: · 
Juiz de Direito da 1 .a Vara desta c1dac 
":~omarcá de Presidente Prudente, do E~ 
r,ío de São Pa.ulo etc. · . 

, FAZ SABER ao réu Antomo Lourer 
brasileiro, casado, de. cor branca com 41 a 
ele idade, filho de Vitalino Lourenç?n e de : 
lta D. Lourençon, mitural de Presidente ~ 
dente '.sp. com rt·sidencin de~la:_ada em local 
n ora d ó, exercendo , á prof1ssa9 de pad: 
·q\ile'. contra ê .e. P-$tá sendo m~v1da pelo Mi 
. térfo Publico ação penal pela 1nftaçao. do a 
t?o 244 do C ódi1!0 Penal. por ter, no dia 26 

, de 1972 sído· condenado a prestar 
~~~S. à bmÍlia . como se vé. a fls. 5, seI 
que até agora não prestou a 11!Uentos na.. r 

t"v da . s:;e.iJ,40 cert que de1'S~sta c1d, 
=~ ~~ta. . caüsa-' com o obieti~ evi~ente. 
frustar o -pagamento da pensa<> ah~entl 
tendo tornadó . rumo ignorado . Em ~is~a 
abandono. sua :familia está , pas~i:ido senas 
vacões. Como o referido reu n.ª? te?-ha 
encontrado pelo Oficial das d1hgen.CiaS, I 
r~nte» iica. citado, devendo compare~~r. 

~- ~ta de audiên,ciá' deste Juizo. no Ed1flc10 
Forum sito à Avenidn. Coronel Marcondes 
1 394' 'no dia 29 de Maio d~ 1914 às 14-90 hc 
a .i•m' de sob. pena de revelia e conduçao .co 
ciÚva ser ínterrogado ~ôbre O' fat? q_ue Ih 
nnDUtiido facultando-se-lhe. no· ato interroga 
rio . o l pta7.o trE:s dias apresentar as legaç 

. ·t· s· em defºsa nrévi~. arrolar testemun 
escn a ' h e ao e rPaUe·r~.r 'dilil?,'encias .. Para que_ c e~ 

-hecimentó dos· iTlterPsRados e nmgue~ ªie~ 
1} r . nda. foi e~dido o presente e~.it~ t 
1~ <l· bl" _ ::.i0 ' na lmnrensa local e af 1xado $.era w icw ' . ,.. 
lug:~,.. - di> eostume. 'd d" de Preside~ 

, D ado e pa~R?lclo nPsta c• a 
P dentP. rm 15 ·rlP abrll de 1974 Eu, (a) J1 

ru ,. . . ., +-~ lavrei e subscr< car1oc: Fnffino ,. F.i:;r.rev, n\JC. 
o .Jtnz DF. DmE~T? . 
f~) U:eunf'lrl" Antom() Vessam, 
Confer.~ r.om o oriJ?'nal. Dou fe. Data supr 

(8cr. 'Eut . 

1~oiT,\f4 DF: f~'frM'4r-io J)V. JOSF-' ElUVIJ!LI 
DA SILVA. COMº PRAZO DE .. rviNtE) rt 

... 
. 0 Doutor Reynaldo Antoni<> Ves~a 
Juiz .de Direito da Primeira Vara de! 
ci.dade e comarca de Presidente Pru_der 
~&tll'do de São ·Paulo, na forma da lei, .e 

f AZ · SABm a José E rival do. <:ra Si_l' 
brnsileiro .' solteiro, com 19 ai:os de '~e, ª~ 
liar de esc1itório, !ilhe de Joaô Antomol' ~ ~ 
va e de Josefa Marta da Silva, na~ura , 
ciba . deste 'Estado, que, por êste Ju1zo e Car 
i·io ;lo l . o Oficio. se processam ª':?5 ter~os , 
um Pt·ocessc Crime q)le ,lhe move a Justiça Ó 
blic:;i. por i!'l.curso no ar .. 1go 129. § 6.o d~ e 
e-o P~na.l , proc~sado e afinal conden o 
eumPiir a pena de dois (2) meses de deten 
a l)'agar as custas do processo. sendo·lhe 
ef.'dido os benefícios do "sursis" p~l~ espaç? 
dc~is (2.) anos S'.'tll condições .espec~1s. E. co 

- tenha 0 ·t"'-'ferido sentencrado s1d? encon 
~~elo cr oficial das diligencias, flca por1i 
termMi; do oresente edital intimado a co 
recer perante êste Juízo. n<> Forum t: sala 
~udif>ncia.s. no dia vinte e ouatro(24) de m 

• ~ 13 30 horas. a fim de estar presente 
P 1 • ,.,s · rt · b nPfia de ser-~11d1ên~ia de advf> ~!'le i a. 50" "'~ . ,, 

"'o· os be..,:ef tciôS do surs1s . E. . revOO'&u · · u. d 
ue ~'1egue ao contieeim.Pnto de to os e , 
~uPm -poss::i alegar ignor8 ncia no futuro, e. 

d ido. o oresente edital. com <>prazo de vi 
~~ que 'serã pubUca do e afixado na fo_nna 
1 '.. Dauo e passado nesta c idade e. comarca 
p~~..siden.t.e Prudente ami 1? de abril de 19 
Eu. (a.) João Carlos Ruffmo. Escrevente at 
r i7.ado datiloe;r~fei e subscrev1. 
o JUIZ DE D'RE,TÓ -
la} Revnatcio Antonjo Vessanl 
Co~fere com o original . Dou fé Data supra 

Escr. A.ut. 



1 io São Paula lidera ·a libertadores 
t 

::- Depois dos jogos rea- dois da Taça Libertado­
li!!iados na Bolivia quan res da Amarica Ante 
do venceu ao Wasterman ontem em La Paz, o tri­
.e ao Desportivo Muni- color do Morurnbi em­
fi:pal, o São Paulo é o patou em um tento oon-
4ider absoluto do grupo tra o Desportivo Muni 

cipal, após estar inferio­
rizado no marcador em 
um tento, durante boa. 
parte da fase inicial. 

Na etapa complemen­
tar P-edro Rocha empa 
tou para o tricolor que 
em 4 pontos disputados 

na Bolivia trouxe tres 
para o Brasil. Por pon­
tos ganhos a classifica-

Cão do grupo é a seguia 
te: 1.o São Paulo. 5; 2.o 
Palmeiras e Wasterman 
2 ~ 3. o Municipal, 1. 

A Alemanha goleou a H~ngria Classificação do Paulis,tinha 
~ Classif·icação do certame da 
r 

tPrim6ira D. de Profissionais 

Na sequencia de seus 
preparativos para as 
disputas da proxima Co­
pa do Mundo, a seleção 
da Alemanha Ocidental 
venceu , anteontem em 
Tótima, cidade alemã, 
ao selecionado da Hun 
gria, em 5 tentos a O. 

O forte do selecionado 
alemão foi o futebol rá­
pido que soube a'Prove-.i 
tar a fragilidade do, ti­
me adversário que no 
momento não pode 

Após os últimos jogos 
do Paulistinha, a clas­
sificação. do certame. 
por po!lltOS ganhos é 
êste: 

ria, 7; 7.o Paulista 5; 
8.o XV de Novembro. 3 
e 9. o Portuguesa San­
tista. 

, Após os ultimas jogos do campeonato pau­
tsta da primeira divisão de profissionais, eis 
1 classificação por pontos ganhos: 

ser comparado aos 1. o Botafogo, 14 Proximos jogos: ama­
nhã - Marilia x Port. 
S'antista; Ferroviaria x 
Comercial; America x 
Noroeste e Paulista x 
Saad. 

Série Gilmar dos Santos Neves: 
~ União Agrcola e Santo André 5 
) São José 3 

grandes selecionados 
hungaros do passado. 

Veteranos do PEC versus Lotos 

2. o Nor-0cste e America, 
12; 3.o Saad 11; 4.o 
Ponte Preta e Marilia, 
1 Oi; 5 . o Comercial e São 
Bento, 9; 6.o Ferrovia-

n Rio Claro e Vasco da Gama 2 
) Esportiva 1 
) Nacional O 

1 Séri;::1 Djalma Santos: \ 
) Batatais 6 

: > Velo Clube 5 
·) Orlandia. Sertãozinho, Jaboticabal e 

F'ra:p.cana 3 

-~.-ir 

Hoje. no período noturno. com inicio às 
20.30 horas os refletores do Prudentão estarão 
ligados para mais uma partida amistosa, des­
ta feita, em campo, OS VETERANOS. DO PEC, 
qu" vem de muitas partidas invictas, versus a 
equipe do LOTUS F. C. 

O Comercial ameaça o 

Palmeiras 
) Pira.ssununguense 2 
)' Estrela 1' 

Serie Newton de Sordi: 
) Rio !Jreto. Catanduvense e Araçatuba 6 
l Votuporanquense 4 

~) Pres. Prudente, Barretos e Garça 3 
) Linense 1 
) Andradina, O 

Em Pres. Ven·ceslau a prova 

ciclistica será no próximo 

dia 21 de abril 

O esporte menor também precisa de in­
cenUvos e tocios devem assistir esta partida a­
madora. pois. segundo os que 'viram .os VETEr 
RANOS jogarem. eles estão muito bem. 

Certame da Primeirona 
prossegue amanhã 

O Comercial de Ribei­
rão Preto está ameaçan­
do não permitir a pre­
sença do atleta Jair Gon 
çalves no timei do Pal­
meiras no prnximo sá­
bado contra o Santos. 
Acontece• que quando 
Jair foi emprestado ao 
Parque Antartica, ficou 

<certo o emprestimo do 
ponteiro canhoto Pio ao 
Clube ribeirãopret~no. 

O atleta entretanto se 
recusou a atuar pelo Co­
mercial e com isso o clu 
be interi-0rano ficou pre 
judicado e agora amea­
ça cancelar o empresti­
mo de Jair. 

Com a realização de 10 pelejas em suas 
tres séries, prosseguirá amanhã o campeonato 
paulista da primeira divtsão de profissionais 
em sua fase de i::lassiflcaçã.o. Eis os jogos: 

Seleção do Brasil vence em Paris 

A Cc,m1ssão Municipal de Ec:portes. da Pre­
-·,.11ni de Pres. Venceslau wganizou para o 
róxjmo dia 21. às 9 horas, a prova ciclistica 
Jorge Antonio Sobrinho". em comemoração ao 
82.o aniversário da morte. de Jo::1,quim José da 
ilva Xavier -- o Tiradentes. patrono da Poli­
a Militar. 

Série Gil.mar dos Santos Neves 
·i'::m Americana - Vasco da Gama x U. Agrícola 
Em Taubaté - São Jorge x Nacional 

Sérit: D.ialma Santos 
Em Oriandia - Orlandia x Pirassununguens~ 
Em Ftanca - Francana x Estrela de S. Carlos 
E!:n Rio Clno - Velo Clube x Sertãozinho 

SP.ric Newton De Sorde: 
Em Andrad:na - Andradina x Linense 
Eni. Araçatuba - Araçatuba x Garca. 
Em Votuporanga -- Votupranguense x Catand. 
Em Barretos - Barretos x ? . Prudente EC 

Em peleja amistosa 
disputada em Paris, em 
carater beneficiente. a 
seleção amadora do Era 
sil, que recentemente 
conquistou o tetra-cam 
peonato de Cannes, ven­
ceu com relat;iva tranqui 
!idade a uma seleção 
francesa. com atletas de 

no máximo 20 anos, em 
dois tentos a zero. 

A vitoria brasileira foi 
considerada justa, mos­
trando-se bMl melhor 
que os franceses. com 
Marcelo e Antoninho, a­
notando os tento8 da vi 
toria verde-emarela. 

A coordenaçào é do 2.o Ten. ºM Otacilio 
aberto Pinto. O percurso será de 10 km, com 
ticio· e término na Av. D. Pedro !I. As inseri· 
5es deverão ser feitas na Divisão de Educação Eleita nova d·iretoria da CME 

de Alvares Machado Assine agora a Cultura da Prefeitura. na Avenida João Pes­
>a, 578, das 8 às 11 e das 13 às l7 1-'ioras. Uni­
~nne parar à prova:: tenis, calção e camiseta 
lm o numfro de inscrição nas costas e tórax. 
:ira a 'insctição o concorrente deverá ter no 
inimo 16 anôs. • 1 

PEDRO RRUGNHOLLO 
Foi eleita ·a nova diretoria da Comissão Mu 

nicipal de Esportes de Alvares Machado. Os 
cargos foram assim preehchidos: Presidente. 
Hafael Busquets Giró; vice-Presidente, dr. Aris 
teu Hatsumura; 1.o s2cretári6, Jair Gonça'I~ 
ves de Brito: 2.o s·ecretario, João Louzada a 
tesoureiro. José Valter Ferruzi. 

FOLHA DE S. PAULO 
Seràd conferidos trofeus e medalhas aos 5 

·imeiros colocados. Será permitido somente o 
;o de bicicletas tipo passeio. 

A p:rova deverá desenvolver-se a partir da 
v. D. Pedro li. seguindo-se o seguinte trajeto: 
ua Bernardino de· Campos. rua Almirante 
arraso. rua Prudent.,. ds Moraes, Rua Ruy Bar 
;sa. rua General Osorio (travessia. do tunel 
t Fepasa), Av. João Pessoa, Av. Tiradentes, 
ia Fernão Dias. Rua Jorge ~.biriçá. Travessa 
mente Osvaldo e final na Aveniàa D. Pe­
-o II. 

O novo presidente da entidade informou 
que Alvftre~ Machado ·irá participar nos Jogos 
Abertos de Pres. Prudents1

• no mes de julho pró­
ximo. tendo sido inic!-ados os reparativos dos 
atletas, sob a coordenação do prof. C~rlos Al­
berto. 

Mediante um iimples 

telefonema 
CHAME 3s5614 

Evolução das equipes deixa 
Ernerson em fase dificil rr:r 

A Ferrar\ está confiante, não es· 
mde que tem dois pilotos em con­
çoes de levantar o titulo mun­
i.l, os carros muito bem acerta­
JS para entren tar as melhores 
1uipes e até um novo mo· 
üo e um novo motor, que pode· 
o ser utilizados brevemente . 
~rlos Reutemann, com a vitória 
L Africa do Sul, realizou o velho 
nho tle ganhar uma prova do 
mpeooato Mundial de Formula 
e sabe que tem condições para 
.f11Uito mais long~. 

Um novo carro. o BRM·P20D 
ie estreou na Africa. mostrou o 
:mcês/Jean-Pierre Beltoise bem 
irerente do piloto instavel dos 
os anteriores e o mesmo está 
:ontecendo com o italiano .Al-tu-

Merzário, em quem não eram 
positadas grandes esperanças. 
em disso. estão surgindo jovens 
celentes, como o inoles James 
unt, que no domingo passado 
mnou o Daily Mail Trophy com 
excelente carro Hesketh e o ale· 
io Hans Stuck, apontado como 
revelação das duas últimas pm­
:'IJS do Campeonato Mundial ,e 
:ncedor das duas primeiras pro· 
~ do Trof eu Europeu de Formula 
( . . 

Todos esses pilotos e respectI· 
.s equipes. alem de alguns outros 

consagrados °"mo R.onnie Per 
·son e Jacky lckx. de John Player 
lam Lotus: o proprio .Denny Hul­
~ e até os defensores do Elf 
:am Tyrell, que passarão a com· 
tir com o novo carro. TYrrell 
17, são perigosos adversários pa-

Emerson Fittipaldi. no atual 
impeonato Mundial da Formula 

1. E há ainda José Carlos Pacce, 
que depende exclusivamente das 

condiçoes do seu carro'; o ingles 
Brian Redman, que substituirá o 
norte-americano Peter Revson, na 
equipe UOP-Shadow; Chris Amon, 
que apresentara seu novo carro 
AF e l\.fike Hailwood, com uma re· 
gularictade que pode garantir. a 
sua presença entre os lideres, até o 
fir...al do campeonato. · 

Emerson Fittipaldi sente que 
a sua luta pela reconquista do ti­
tulo está seriamente ameaçada e 
justifica esse temor pela propria 
classificação atual do Campeonato 
Mundial de Formula 1. Eme.rson 
lembra que. na história da Formu· 
la-1. nunca surgiram tantos pilo· 
tos em condiçóes de ganhar o titu· 
lo como no atual torneio. . 

Além da justificativa de Emer 
son. há um outro fato que permi­
te uma previsão pouco animadora 
para os brasileiros: a proxima pro 
va será u Grande Premio da Espa. 
nha, na pista de Jarama. onde a 
Ferrari obteve o melhor tempo, 
nas du-as series de testes que rea· 
lizou até agora. Emerson admite 
muita preocupação. reconhece que 
as caractieristicas de Jarama fa­
vorecem os pilotos da Ferrari ei 

anuncia que tambem fará testes 
,...,.., -:ircuito. a partir de terça·fe.ira 
(dia 16). com objetivo de tentar 
eliminar a vantagem inicial da 
equipe italiana. . 

Os pilotos. os carros. as pistas. 
· Tudo representa um perigo para 
EmE:rSOIIl, na atual temporada. 
Os pilotos, pelo fato de hoje exis­
tir um maior número de patroci-

nadares para o automobilismo. per 
mitindo o aparecimento de jovens 

de muita qua.Udade. os carros. pelo 
mesmo motivo. evoluíram muito e 
tornaram mais equilib1ada a com· 
petição. 

Esse aspecto preocupa muito 
a Emerson Fittipaldi. Ele sabe que 
o seu automovel é o mesmo. McLa 
ren M23. apresentado no ano pas­
sado. no Grande Premio da Afri­
ca do Sul. E que daquela prova. 
até agora, a Brabham, Surtees, 

Ferrari. Lotus. T yrrell'. March. 
UOP-Shalddow. Iso-Marlboro e 
BRM apresentaram novos modelos, 
enquanto a McLaren limitou-se 
apenas a procurar desenvolver o 
modelo do ano passado . 

O carro, como um dos fatores 
mais imlJortantes para a guerra 

da Formula-!, é uma das preocu­
pações de Emerson. Ele diz que o 
seu carro é excelente. mas admite 
que toram feitas modif.icações pa· 
ra os seus testes desta semana. em 
Jarama. como .na suspensão trasei 
ra e até na distancia entre-eixos, 
procurando dar ao automovel con­
dições mais favoráveis para per· 
mitir a Emerson atuações mais 
eficientes. 

Mesmo que consiga melhorar o 
seu automovel, Emf"I'son continua· 
rá tendo muito trabalho, em to­
das as corridas. Ele sabe que, nes· 
ta temporada, não tem apenas a 
presença constante de Jackie Ste­
wart e as vitórias esporadicas de 
um ou outro corredo.r. Ele sabe 
que. atualmente. existem cerca 
pe Jü. pilotos em condições de ga· 
nhar o titulo e que a cada prova 
seu trabalho será mais dificil. 

Aparentemente. Emerson Fit­
tipaldi está tranquilo mas, mesmo 
não falando, todos sentem que o 
seu maior problema 
é o automóvel. reconhecidamente 
excelente para circuitos de alta ve 
locidade e ruim para os circuitos 
de baixa velocidade. Todos pude· 
ram sentir ,que. desde os primei­
ro,s dias de janeiro, em Interla­
gos. Emerson encontrou dificul­
dades para acertar o carro e que 
suas vitórias em lnterlagos e Brasi 
lia foram consequências diretas de 
sua habilidade. 

Por isso ele quer dedicar-se ao 
máximo ao trabalho de· desenvol­
vimento. do carro. E, nesse ponto. 
C"-.tou com a colaboração do pro­
jetista Gordon Coppuck, no dese 
nho de um novo tipo de suspensão 
traseira de recursos técnicos que 
permitirão encurtar a distancia en 
tre os eixos de seu carro . Com seu 
sorriso de sempre Emerson diz que 
está no mais dificil dos campeona 
tos e q~e todos tem possibilipla'· 
des de ganhar. ., 

Mas existe um outro homem, 
integrado ao ambiente da Formu­
la-1. que pensa o contrario . E.le é 
mexicano J0i Ramirez. ex-mecani­

co de Jackie Stewart e, portanto 
representante de uma equipe ri· 
val da McLaren, de Emerson. 

Segundo Jo Rami11ez. Jacki.e 
Stewart era um piloto excepcional 
que vencia todas as dificuldades 
com sua determinação e com seu 
talento. A~ora, diz ele. 01 nico pi­
loto da atl]alidade com as mesmas 
qualidades de Stewart. chama-se 
Emerson Fittipaldi. 

NISSEI - o rádio em sintonia 
com todas as emoções da copa 

POR: SERGIO JO:P.GE 

• ~ ·10 ANTECIPA 

. 

O l\lautico de RiE1cife propôs ao Corinthians a 
rr-al_izaçã8 da peleja entre ambos no domin­
go .ª tarde i;o Estadia Arruda. Dirigentes do 
alv1-n~~ro nao. ace~tarat?, aleg~ndo que na 
terGa-rn1ra o time Jogara contra o Operário. 
em São Paulo. 

• UMA l\'IUDANÇA 
O encontro Atlético Mineiro x Onerário vá­
lido p::lo certame nacional não mâis será' dis­
putado às 16 horas de sábado. Os clubes. de 
c,omum acordo, determinaram a peleja para 
as 18 horas. 

' 

NISSEI - o rádio 
para ouvir com amor. 

• DêCISAO FINAL 
vsvaiuo uranaão treinador da SE Palmeiras 
ut:U a paiavra fmal com respeiro a contrata­
çao ao atacante Toninho. do São Paulo. o 
}.-reparador afirmou que o atleta não interes­
.:sa ao cJ o ri.::1. 

m E' PH.OC:ESSADO 
Gibe, ex-tninador do São Bento. de Soroca­
ba, já está no Corintr.ians onde vai trabalhar 
como preparador fisico. O São Bento agora 

, promete processar seu ex-tecnico. porque 
seu contrato não foi liberado e estipula uma 
multa con1ratuai de 44 mil cruzeiros. 

NISSEI - raça, sensibilidade, 
eficiência e beleza em rádio. ______________________________ _.~ 

• FLA:'.\i.ARION NO SUL 
Mentores do Gremio de Porto Alegre tenta· 
ram a contratação do meio campista Flama­
rion. do Guarani, de Campinas. Mas este in­
formou que o atleta não está à' venda. 
• RAFAEL RECLAMA 

O goleiro Rafael não sabia que fôra vendido 
para a Ponte Preta, de Campinas pensando 
estar emprestado apenas . Agora que o nego­
cio foi denunciado. o atleta está reclamando 
com razã:: .. os 15 por cento a que tem direit~ 
na transação . 

NISSEI - qualidade 
e beleza sem fronteiras. 

B Fl'..\'I DE CDNTRATO 
'1 e1m1 ,.Ju na u1tima terça-:tiéira o contrato 
do zagueiro Paulinho com o Prudente E. c. 
Mas atleta e mentores do time· ouro-anil já 
imciaram entendimentos para a reforma. 
• NÃO HA' EMPRESTIMO 
G Botafogo. de Ribeirão Preto, respondeu ne­
gativamente ao Palmeiras que tentava o em 
préstimo do atacante Sócrates, atual arilhei­
ro do Paulistinha. Osvaldo Brandão foi 
quem recom8ndou o atleta ao alvi-verde. 

NISSEI - um momento feliz 
na eletrônica brasileira. 

• S. PAULO RECLAMA 
Mentores e atletas do São Paulo retornaram 
da Bolívia re.c1amando muito contra a arbi· 
tragem do encontro disputado em La Paz 
contra o Wsterman. Para os tricolores o juiz 

impediu a vitoria do time tricolor. 

' 

Compre seu NISSEI em 
AUTO EQUIPAMENTO SÃO JOSÉ 

Rua Manoel Goulart, 427 - Fon~: 3-4895 

Tribunal de Justica dá ... 

definição a caso da primeirona 
O Tribunal de justiça da Federação Pau­

lista de Futebol divulgou nota ontem inforrnan 
do que na próxima semana vai dar uma defini­
ção ao caso Botafogo x Marilia, jogo do Pau­
listinha disputada. no ano 2assado em Marília. ·-·---· .. --.. 

~ecorda-se que na 02ortunidade o Marilia 
perdia em trns tentos contra dois, quando o pré 
lio foi interompido com a vitoria do time ribei­
rãopretano. O motivo da paralização da peleja 
na oportunidade foi agressão ao bandeirinha 
que trabalha no setor das arquibancadas. o 
Marília pretende a anulação da peleja enquan-
to o Botafogo não aceita..1 sabendo-se que no ca­
so do Marilia conseguir a anulação da peJ.eja e 
vencê-la posteriormente, forçará a desclassifi­
cação· do Noroeste da cidade de Baurµ. 
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A FUSÃO 
RIO-GB 

Está em marchJ a fu­
:ão da Guanabara C'<)m o 
Estado elo Rio dl' Janeiro. 
O Yelho Município Neu­
tro, separado ela ;mtiga 
província fluminem;p pe­
lo Ato Adicional e:,, ,H.1·­
gência. depoi~ transfor­
mado em Estado da Gua­
nabara. voltará a con;;ti­
tuir parte integrante elo 
Estado do Ri<J ele Janefro, 
constituindo ambos nova e 
poderosa unidade federa­
tiva. 

Trafa-se de medida de 

, 
POLITICA 

Texto de PAULO ZINGG 

grande àlcance, principal­
mente no campo pclí1 ico. 
NesHa região, a Y"lha ca­
pital e a pro\·incia flumi­
nense, f ormaram-c;l• PS n:­
:lutos mais importantec; cio 
q11eremismo getulista e da 
:.:ubYersü, 1 <" 1m1mista. pr1:­
mítindotambém :: sol1n•\·i­
vencia da politica~em mf: i~: 
rasteira que si> 1wc.:s:1 im"­
ginar. A fusão. a sc·r ·de­
cidida pelo presidente Er­
nesto Geisel. liquiclará os 
esquemas carincH l' flumi-

nense, dos velhos políti­
cos, estílo Amaral PE>ho­
to, que não querem admi­
tir o progresso e a renovn­
ção da vida naciona 1. Des­
congelará par;i u futurn. 
em termos democráticos. 
a vida elos dois partido". 
deixancln de dar poder le­
gislativo ou executi\·o H 

grupos atuantes em úreas 
restritas, com projeÇõrs 
na Yicla naci11nal. I ssri 

. te}·á grande significação 
para o futuro do Brasil. 

EM BUSCA DA 
UNIDADE 

PARTIDÁRIA 
O futuro governador do Estado. o revolu­

cionário Paulo Egydio Martins, afirmuu que 
as velhas siglas estão· definitivamcn~.:! ent~r­
radas. Isto quer dizer que os velhos partido:; 
estão mortos ou que. pelo menos, dêv~m desa­
parecer do mapa das articulações poilticas. E 
preciso começar a pensar pcliticamentê t>m ter-­
r.10s de Arena ou · em termos de H.evolução. 
afastando das preocupações e coiEequente­
mente das articulações os grupos fechados qcl<! 
tentam sobreviver além de sua époc·1. Empe · 
nha-se assim o chefe político de am:inhã en1 
assegurar as ccndições mínimas indispcnsávei õ 
à unidade da Arena como p<Utido politic0 
dentro do qual haverá naturalmente llderan · 
ças e tendências. mas que saberá agi~ e re<1-
gir em função de suas responsabilidaues his­
tóricas e dos objetivos revolucionários co pre 
sidente Ernesto Geisel. 

O presidente Jacob Pedro Carol,J ja ha-

via aberto caminho nesse sentido ao convocar 
todos para o trn.balho da unidade partidária. 
com o objetivo de criar um sistema. poijtic~1 
aberto às ccmunicações sociais. aberto aos jo­
vens. aberto a todos que desejam e qu~ prect­
sam participar da vida política pa•1iista. Em 
S. José dos Campos. em Barretos. em Campi­
nas. e apelo de Paulo Egydio é pel.1 unidade 
partidária. primeiro passo para transformar .8. 
Paulo numa potência pclítica dentro do pai;:, 
refletindo nesse campo a sua pujanc:a econó­
mica. cultural e social. 

Sem restrições a ninguém. é preciso uni:· 
para vencer o pleito de novembro próximo. É 
preciso engajar a tudo e a todos nessa bata­
lha decisiva para o destino da Revolução e pa­
ra a consolidação do futuro governo do Esta­
do. Paulo _Egydio saber:i comandar bem essa 
batalha pela unidade política e disso já deu 
amostras ao se dirigir às lideranças do interioc. 
E com ela a batalha será ganha. 

A ESCOLHA DOS 
GOVERNADORES 

A missão Portela i::stá sen­
do efetuada com grande tran­
quilidade. Em· Goiás, no Pa­
rá, em Alagoas, no Rio Gran­
de do Sul e logo mais em ou­
tros Estados, os governadores 
estão sendo escolhidos na ba­
se do consenso polil;ir.o, ou­
vidas todas as lider:.mças, in­
clusive as econômic:1s e cul­
turais. Um cronista po!ític'l 
carioca afnmou ao S.:iber quJ 

o 1 uiuro governador do }>a.­
rã era o reitor da Universi­
dade local e que os reitores 
estavam sendo indicados 
também em outros Estado~. 
que o presidente Ernesto 
Geisel procurava governa-
dores nas universidades, _o 
que não é rigorosamente exa­
to. Mas não deixa de ser 
estimulante pensar que os 
elementos de maior gabari­
to cultural não estão sendo 

exc!uldo;; d;..i vida política '? 

que haverá. em 1975, uma 
elevação geral do gabarito 
dos governadores, sem cortar 
as ligações indispensáveis 
com a opinião !)ública e com 
as bases polítiC'C-eleitorais 
de cada Estado. 

É um princípio .salutar do.! 
grande importancia para. <:> 

futuro desenvolvimento do 
regime democrático em nos­
so país. 
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,/ red,1ç.i11 rerrl•t'11 a scr;11i11tt' <"011.rn!to: .. ,·/ .1! r.rn da 
Cti111ara ' 11/>Ust11!011 r/1(!jrfo de rc.w!11cilo otri/i11i11do (/0 Pre­
s'.denlc 11111a 1.·rrfia dl' rt'f'l'l'Srntac<io. .\·a •·otaciio do f'/(')liÍ· 
na. /rn117.'r' c111 tale ,. 11 f'residenfr -;·oto11 (tt<'0/'0'1'1'1111n1 Ir <t 
trnpos/o. .\'cio estaria ('/,· ú11prdido dr ·1·otar dado d St'lf 
intcr<"ssc /'«ss1ia1 11t1 dc!ihtraciiu .·, 

R F.S POST. J: . J <·Nha rir repre.ienlaci'iri t: direita 1<'· 
!JÍfÍ/1/o do Prt'Sidortc' ria C<i1111m1 {'X(f/(111/l'lllc rm 7·irt11dc clc­
ser rir' 1• r1'f'rese11ta11f,. !eqa! da !'.dilidade. 

Pnr 011tr11 !t1dn. ti f.,·i ( >n11i11i(,1 drfs .1l 1111i(ípios, 110 art. 
JCI ~ S.(1. '<'<'lia u 7·0/u ti -;·tn·adur t/11C tt'lilrn i11Úrrssc f'rssoa! 
1111 de!il>eraccio .. w/i tena de 11u!idadc . . 1,· o sr11 'i'Ofn fnr d('(i­
sÍ<'o. X.dte·s<'. torc;111. t/llC. ha<'•'ndo i111f'rdi111rnlo. o 'i.'l'/'ea­
'Íar f'adt' ahslcr-s .. dt· «Otar. .\las o T'r1'sid1'11te da Câ111ar11. 
11as hitrífeses d11 ~ -L(l clu 111es1110 art. F>. Jú ritado. tem de 
•·ntar 11hrir1atoria1111'll/1'. scr11111<io se trcs11111r. · F.11/re as hif'iÍ­
test·s trr1•istas. tstá u 1·otp c111 ras·r1 de 1'111 {'ate em 111rn!q11er 
<·ata(ciO e/a f'{enúrio. Destarte. S<' 11 l'CSf'OSfr1 1/ f'l'Y.rJllnfa SC O 

Prrsidrnte f'Pde dei.rar de ;·otar nas tr1;.,. hif'rílrscs da dispa­
siti1.·o 111c11rionado for 11ryatin1. a 'i.'<}taç1io terá sido reyular. 

(}/iscr<·t·.'il', t<;r .ti111. t/Ht' ti 111af,;ria .rnscifa dÍ'i.'eryê1!~~a 
de interf'rctaccio. i' a pala<-ra dr.fi~1itirn ro111pete ao l11d1~ia­
rio. ,1,,e podt' ser rrm·o.-ado. 111edi.a11tr actlo. ~af'11/.ar._ Sr ficar 
trm·ado ,111 ,, u' ato foi ileya/ t' !cs1'1'0 ao rrarw p11hhco. f'adr­
rú ser der/arada a 111t!idadt'. 

CO:\'Sl'LT.·1: i? trr111itido rriar 011 au111rntar <•enci-
111e11tos dentro rio prtípria c·.rerrírio" 

RESP0."17. J: () .1fu11irípiá dispõe de a11to110111ia para 
trm·er tudo o q11e ro11crn1r ao seu pernliar i11icrrsse. espe­
ria!111rntc q11a11ro1 ú derrrta(<io r arreradaçüo dos tributos de 
s11a ro111tctê11cia. 1i af'liraciio dr rnas rendàs r <I organi;;acão 
dos scr<·icos f'úhliros forais. 11os tr('(isos termos do art. 15 
da Ca11stit11iccio da Ref'úb!ira. Li111itacõrs da autonomia, por-
1:e11t11m rxistc11tes. d<"l.'1'111 constar t'.rf'ressa111et11e do tc.rto 
rnnstituriona!. 

.\'o <111e ta11qr, ú r.frtn·acria dr drsprsas. r necrssana a 
tre1:isii«i orça111e11lária. sendo arfo que. cm caso de iiisuji· 
riL;11rip de f1111dos. f'l'rmite-sr a ahert11ra d!' créditos adicio­
nais. desde lflft' i11dicados os 1·crnrsos liábl'is para /'1'01.'er os 
Cll({l/'!/OS. 

C)11anto ti rriacriu dr n1rr1os ou 1/ /'i'J111111rrac<iO de pes­
.wa/. todc 11 !1·i distur a ' esse resf'titd a q1rn!q1t1'r 1110111e11fo, 
Sr'.lJlllldu tis nrrrssidadcs. /'nssihi!idadcs e !'t111<.·e11iê11ria e com 
;·ir;é11ri11 i111rdiatu. 

() '/llt 11iio todc e11/rar n11 'i'Í[Jar 110 111rs1110 e.ri'l'rício e 
a cria(<io 011 a11111c11to dt' trif111tos. 

HOTEL MANCHETE 
localiza.do :-io centro de São Paulo 

(junto à Cinelândia) 
Apartamento com telefone, sala de estar 

no l .o andar com televisão 
Av. São João, 1124 - São Paulo 

Fones: 221-3382 e 221-2859 
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-:, Tomem nota: Se vivo foss2 
o Barão de Itararé bem po­
deria ser o padrinho dest':! 
sarrilho dP. candidaturas 
múltiplas ao Senado, pel~ 
província. Segundo az últi­
mas informações, o quadr:i 
pouco se modificou e o es­
sencial continua sendo abso­
lutamente verdade, h saber: 
Carvalho Pinto sera o nome 
levado à convenção da cúpu­
la partidária. Resta saber 
até que ponto Carvalho Pin­
to receberá o apoio das áreas 
descontentes para sua cam­
panha. Campanha fácil pe­
la fragilidade dos candidatos 
do MDB, e dificílima pela 
fragmentação da Arena, num 
contexto merament·: parti­
dário. Como se vê, ·um pa­
ra doxo ! Segundo este re­
pórter está informadv, tant0 
na entrevista <Xlm Geisel. 
dias atrás, quanto na últim'l 
com Golbery e Portela nad1 
foi alterado. Brasília enxer­
ga em CP o "seu" candidat'). 

* Carvalho Pinto conta 
com uma paçiência mineira 
e fumando espera 1 apenas 
simbolicamente porque o pro­
fessor não fuma .•. J. Conta 
desde o início com a. vanta­
gem de uma possível e pri­
meira "escorregadela" de 
Paulo Egydio que, algo des­
treinado nesses "macetes" da. 
campanha, declarou logo que 
"sua posição ao lado de CP 
era irreversível" . A afirma­
ção, embora contra .. :ie todos 
os postulados da Ciência Po­
lítica ( . . .. "Não há solidarie­
dades nem inimigos irrecon­
ciliáveis em política, nem 
posições irreversíveis" ... ) deu 
a CP a vantagem cium certo 
'·juvenilismo", que anula a 
alegação de que CP não "re­
nova o quadro político da 
Pro~íncia" . .. Ao lado, a cor­
rente udenista <Turner. Se-

' gal. Castelo Branco, etc ... , 
mais a corrente municipalis­
ta <Fària Lima, Ivahir, Braz 
Nogueira, Pedutti · etc ... J. a 
ala ortodoxa do ex-PSP t in­
clusive o falado vice-gover­
nador. Ciro Albuquerque), a 
corrente limista ( R1ldacci et 
cetera ... 1 além de outras 
menos votadas, marcham 
com CP. Cone! usão: A pon­
derável visível. quantificada 
e operante ala "Palaciana". 
que obedece ao esquema do 
governador Laudo Natel. 
"pour cause'' e, também por 
disciplina e inteligencia par­
tidária . não deverá se fur­
tar a trabalhar na campanha. 
mesmo porque 1embnra o vo­
to pro Senado seja. desvincu­
lado 1 não se pode pretender 
eleição duma bancada sem 
"dobrár" com o canjidato ao 
Senado que tem votos. E 
convenhamos. com a devido 
respeito à intenção c vonta­
de dos demais po;;tulantes. 
CP ainda é Rei. Atê que as 
urnas provem o contrário .. . 

Sigiloso Um: Pro;umo go­
verno pai.lista poderá lançar 
olhos para o exten0r. Con­
versa entre deputad.:> federal 
José Roberto Faria Lima e 
Paulo Egydio, dois itens a 
destacar: instalação em La­
gos, Nigéria 1 mercado de 70 
milhões de habitantes .. . 1 :k 
agência do :Bnnespa e "lut.l 
para conseguir um:i imha d:• 
V ASP para Lagos. Da:.l~ bom­
binhas, podem cre• ! 
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COLUN 

UM/claudio. marque __ ____, 

E A SAÍDA? ... 

* Confidencial Um: Em 
meio a muito. desencontro de 
informações na área finan-
ceira, algo de concreto. Cor­
reu nas últimas horas que 
o :Sanco Central colocan'.t 
em leilão as cartas patentes 
das empresas do Grupo AU­
DI. nos próximos dias, vi­
sando dar condições nor­
mais de liquidação ao mais 
comentado "barulho ·· do ano. 
No capítulo: int;eirament:! 
confirmada. COLUNA UM: 
Está por horas a so:ução de 
Brasília para o Grupo HAL­
LES. aparecendo o Banespa, ~ 
o Bradesco e o BEG como · 

Te.,,t t lt d · t h d d . principais interessados no 
1 • ar a es a a ura o Jogo cm·acte- ran os P.º e!·es e premonição do reporter rateio do acervo, assumind'J 

ri.wr o tónu.s político e a posição exata de mas, nuns sunplesmente, peln simples fa- portanto 1:ª eventualidade 
cada um dos úiteg1·antes desse divertido to rie 8f'1' o ]Jróximo e 11ão 0 atual.. . da ope.raçao. todas as res-
. d b · f / t l . . • ponsab11Idades e comprom1s -
Jogo , ~ ca rn-cega.,em_ que se t?·ans ormou s o va e P.ª~·a ·exemphcm· a wcomoda sos do Halles. agora sob in-
1. poht1c{( 1H1 provwcia, seria certamente e afcwosa pos1çao do goven1ado1· Laudo tervenção. Sabe-se também, 
bizautinismo . .E nern vem ao caso sabe?' Natel, ele próprio já terrivelmente inco- (con!irmando minha infor­
por 'inteiro qual o sexo de que anjo me- moda do pelo conhecicld f e11ôme11<> de fim meaçao P1ela TVdJ que Aacondte-.-' b , . ' d · . e u o a moço o sr. ma or 
hHO sa e-se la e-m que esquema e sistema. e governo, estremunhado a'mda com seu Aguiar IBradesco>. PedN 
Dúilética à pm·te, os observadores d-0 fa- indese,iado vírus de hepatite, amargando l\~aia <Banespa1 com o mi­
to pviítico vêm cada dia mais acreditando pol' antevisão o cdmum espetáculo dos ade- mstro Simonsen pa~a trat'tf 

· .· d Alkm' . , · t , . do ··pool" de bancos pau-ua 1~a,ttma_ e in, que fazia f e na .<;is as _ao seu sucessor, nurn periodo de in- listas que se interessam pe-
1;er~ao e nao no acontecido. E isto tudo, cubaç<L<'. ido novo VÍ1'US, o da ingratidão, lo Halles. Sabe-se também 
creuzm-me, deve estar servindo de pa1W de que se instala - s&npre _ nessas época.s. que. o Grupo Itaú está na 
fundo 1mrn a iá cansativa e monótona i·e- Por outro lado, preocupado com certa so- propostad ~esde q':le d.Amador 

· - · · · . ·. ·d- passou ois ou tres ias num 
petiçao dessas picuinhas ele bastidor, on- f 1 egui ~ de alguns de seus comandados, t'im de . semana na fazenda 
de ex-pessepistas esg1·i:mem verborragias 110 sentido de não privar os futu1·os executi_ de . Olavo Egydio Setuba! 
úiúteis com ex-udenistas sob os olhares vos de seus capacitados préstimos pro/is- crtau> e - claro - não de-, · ' . · · L ,,, . vem ter conversado sobre 
va~amente criticas de ex-pessedistas e ex- st0nais. . aif,U,o· tem feito valer todo seu pescarias ... Fala-se também 
coisa nenhuma, todos insistindo em que P!'OVerb1al l:om senBo e mineira. prudên- que_ em Brasília se estuda 
··ex-" já era. Só que ninguém ac1·edita nis- eia para deixar aberta a famosa porta de h1pote_s_e de reforçar o BElG 

'd ·t - <que Ja vai ganhar o BERJ 
so. Nem mesmo a. gente. . . sni ª para si uaçoes. e~baraçosas. A ver, com a fusão com J Estad; 

V ale dizer, após este circunlóquio q1.le deve estar sen~o difícil para ele, sóbrio do Rio 1 e tra_n~f?rmá-lo nu­
pode parecer inútil, mas realisticamente e rn gestos e atit1tdes, fazet· enxergar a ma força pantana. com , o 

- , d - seu.s ansiosos pretend t " l nosso Banespa . Ha tambem nao o e - que to os, sem exceçao, estão . ,, · , . e'I'!' es _a qua quer o grupo .português ue An. ,._ 
e1n b'usc.:r. àuma saída honrosa para a si- coisa : que a propri:i .S'ttuaç_ao de assesso- tonio Champalimaud, um 
tuaçãv onde :;e meteram, confiados de que' 1·es du·e_tds dei admtnistraçao p~de trazer dos magnatas ba~que1ros Ju-

l íberalidades insu.~mtcul.as aberturas ini- conotaçoes nem sempne explica veis ao.~ sos · bEm resumt 
0 

· mf er-cado · ~r , O . 'do com ons ven os a avor ... 
mc.gin<iveos e acenos impostergáveis, se- seus s~tcessores. u em ·»'!i!.t s: Lau~o, * .Pa~a seus Ar9~~vos Im-
?'ia.m desde logo atirados à arena pelo fu- q~1c foi um dos poucos polit1cos da promn- placa veis - A . h1s.ona, ~or 

t t d l N d d 
cw que não se enredou em ex-ismos de vezes. tem capricho'> cuno­

uro governo es a ua . a ver n e, nem , , . sos, senão vejamos: o golpe 
isso aconteceu, nem mesmo os b'ízarros 'l.'i- qualqn~1 ~specie,. a_cabou. transcedendo a de estado em Portugal. havia 
vas à alegria dos srs. políticos encobriram s~1a prop1via condiçao de isento de ex-pM·- sid~ preparado par'.t _ 22 _de 
?mia vcrilade cristalina. pouco muito pou tidos, parn adotar uma visível atitude ao abnl, ma~ uns cap1taes JO-

. · ' - bom est ·1 s d ·st vens. afmtos e que estavam 
co, quase nada se alterou nct sistemática do i, 

0 pe se i ª· aflitos t ou em cima dos cas-
compol'tamento da classe política, mesmo Esta - com certo desenca1'!'to - fen- cos: como se diz ~qui .Para 

P
orque obastão rpassará de mãos nos cha- tando encontmr a porta de saida de seu defm1r pessoas mcont1d~s) 

- . ' , . p ·óp · · • , l d · resolveram fazer a quarte1a­
mados escaloes executivos, mas a tertulia 1 1 io gove? no para aque es que ese1~m da de 16 de março, com in-
continuará a mesma nos chamados seto- perpet~a 1 • 110 ma1·m_~r~ seus nomes, alem sucesso. aliás, prisões, etc. 
rcs parlamentares Os "ex-qualquer-coisa" dum simples quatnenw, sem que o fato Cem isso os Jovens alertara_!l'l 

· · pareça ing1·atida-0 ao p~·e•"ente n" sab· a DGS e o Movimento nao continuam enxergando as mesmas jogadas . ' ."' .,. »~ u- póde sair a 22. o que só 
de mesmas priscas eras, quando pontifi- {}ismo 00 futuro. Papel stgular: apos dua.s aconteceu a 25. de abril , du­
cavam as matreirices l'aposinas, alimenta- passagens. pelo go~e1:w, Laudo a,,cab_a cor- rante um ~oclulo dos serv~­
rlas pelo bom calor ela fofoca de corredor ?!endo o 1-isco ide timbrar sua propria cor- ços. O cun~so -- co~o di.-

, rente pol'tic co h la d · - z1amos - e que 22 ae abril 
das composições de gabinete e dos ache- i ª m. ª c ª.n~e n isençao. é a data de nascimento de 
oos ele últimll hora. Poucos desejam _ de Que, se de wn ~ad~ benef;cia os p1·eterulen- Vladimir I. L~IN~ ~as .25 
rei·dade _ pel'Clel' 0 bom l>al'l'O do futm·o tes a urn ·continuismo governamental ctu- d~ _abril tambem foi ma h1s- ._ 
gove-1·1w estadual, visto <Jlle - acacimw- vidos~, lhe. dá, pcn· outro, os ·ares dlim_ pai ~~~~~º·B~~:~o n:~~soW~i :~ ~ 
m.ente - ele fata.tmente deverá prometer comp? een~ivocom 0 casamento dos filhos, assassinado e exposto na Piaz­
melhores -i·entos que 0 atual. Não por es- com a 1wwa que 11ão é a de seu agm.do. za Loreto com sua . compa-

Salvo engano nhe1ra Clara Petacci. Com-
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-·~~-·-·-·~~~~~~~·-~ cidência, ou não, os diu 9-

colhidos têm porque ser co-

* Fazer- ~cvolu~ão cm Portugal não 
é nada'. Uificil mesmo é tlgucntar piada 
de bra~ileiro. :\oite dessa~. enquanto Yâ· 
rio~ deputados debatiam no meio de uma 
Yalcnlc macarro11ad;1 ~ilual'ÜU lus:1 o 
Jú Soarl'S conla\'a a "ultima:, \'inda

1 

<lc 
Lisboa: :\o dia da vitória a Junta déU 
ordem prã ~olta1· os milh~rc~ <lc prcs~s 
político,; Pda ordem , iulclectuais no 
l.o di;;, politicos 11 :! .o e c~tudanlcs 110 

:i.o. :\o di.t :.cguintc ti\'cram 4uc- tlar 
1Jma >rJcm uEHAL'. t <1uc 111; fawoso 
llossio, prã .:omcmorar, ,,·, aparcc<·ram 
:-1 gatos pingados rccén1·l1h<·rlado, , J,r:tlll 
os intelectuai, ... 

* :llo\'imenta<lb:.1!11•1 '' ultimo quar-

~'" do '""' '' folho, "" '""I" """ 

ro, outro fim de scman;1. Lá dentro Jn­
'nio Quadros rc\'ê ~c!Jtc e oU\'c raladjs:.i­
mo - os ultimos "l'auso-;" dv mercado 
acionário e outros niercados. . * <.:o­
mcntou·~c que o presente rio e:npr<!sáriu 
llorãcio Coimbra para ., prof. Oelfim :-;, .. 
to cm :.ua concorrida festa '"' anin·rsãri•o, 
e;·~ um 11uchra-cahc•~as prá :.er dccifrado. 
Tratan1·sc dum macaquinho numa ~aio· 
lu. llou\'e lla•;ões às pampils. l'ri11dpal­
mcnk por causa . . . Enfim. . . <ldi..a prá 
lã:... * Trocadilho infanH· l' irculou 
Jari:amcnle eulrc os corretores t ou JlH·-

1 hur upt·r;.1dnl'L''J duranll' o prl·gr10 d;1 

hoba de 'afo-.n·:. de Süu l'aulo <lia 1lcY 
:.1·:.. Uizi;un <·ntrc de:.; t, hã' 11.\LLES 
que yem prã hem .. . Sem comentários ... 

memorados e. sem dúvida, 
o último condiz melhor com 
a razão do movimento ... 
vocês não acham? 

Sigiloso Dois: Não tem 
procedência a "intenção" d·~ 
Colasuonno permanecer n 'J 

cargo após março ri~ 75. Ele 
tem suas metas já jJrograma­
das, onde não estã·.J inclui­
daf; "permanências··. Ao la­
do. há gente afirmando que 
a pule do brigadeiro Sergio 
So.bral, não sofre rise:os. Pa­
ga lfJ cruzeiros <' olile lá . 
Trata-se no dizer Llo pessoal 
do Joquei de "Carne as~'l­
da··. 
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Garra 
Desde que o Fusca começou a ser 

fabricado, ele percebeu que devia 
enfrentar qualquer desafio. 

A garra do Fusca logo conquistou 
a confiança de todos, com a certeza 
de ir e voltar. 

Econômico, simples. forte e perfeito. 
O primetro Fusca está rodando até 

hoje, e a assistência técnica 
Volkswagen garante que ele ainda vai 
durar muitos anos. 

Çompre um Fusca "O" Km. 
. E o carro mais barato que existe, o 
que gasta menos para andar e seu 
valor na hora da revenda continua 
sendo o mais alto. 

Supergana 
O Fuscão já nasceu bravo. 
Seu motor de 1 500 cc é tão forte 

quanto os.jovens. Arranca na frente. 
Quando chega na curva, a bitola 

larga agarra firme no asfalto, e o 
Fuscão sai com a mesma. tranqüilidade 
com que entrou. 

Na hora de parar, o Fuscão pára na 
hora. Seus freios entram em ação, 
instantaneamente. 

Quando a estrada piora é que o 
Fuscão prova sua supergarra. 

V. sempre chega onde quer chegar. 
E onde quer que v. esteja, está a 

assistência técnica Volkswagen. 
Compre um Fuscão. 

V. e ele são da mesma geração. 

Adu~ 
que mai~ ando 

1300/1500 no mundo 

, 
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Nada funciona tõo bem quanto um Volkswagen. IJ Especialmen~ agora com o Sistema VW-Diagnose. 
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Liquidez, ren ta bitidade 

NOMI . segurança: nova 
e 

orden1 
mereado financeiro no 

As intervenções do Governo Federal nas fi­
nanceiras e nos bancos poderão se tornar rotina 
de agora err. diante, ao invés das antigas liquidações 
extra-judiciais, que daYam muito trabalho e pou­
cas possibilidades de- ·ressarcimento dos eventuais 
prejuízos. A recuperação econômica e financeira 
do Brasil encaixa-se perfeitamente nesta nova or­
dem da sistemática intervencionista. Até pouco tem­
po, 11mita gente acredita\'a que o sistema bancário 
era incólume. Os grupos financeiros poderiam . abu­
sar de sua posição estratégica no mercado financei­
ro, sem qualquer problema. 

inten·irá, a fim de salvaguardar os interesses supe­
riores da sociedade. 

Quando o Governo Federal resolveu intervir 
no Grupo Halles, teve em mente alertar os investi· 
dores para os riscos que correm toda vez que resol­
verr. optar por maiores rendas. Como se sabe, quanto 
maior é a renda, maior também é o risco. As auto­
ridades federais examinaram profundamente a si­
tuação do Grupo Halles e não viram outra saída se­
não a intervenção. E esta veio nuin momento opor­
tuno, no qual o Governo procura dar a ênfase da 
austeridade aos negócios bancários, reduzindo os 
desperdícios em busca da maior eficiência ope­
racional. 

Xa 110\·a sisteir.ática de austeridade que o pre­
sidente · Geisel está introduzindo em todos os seto­
res de atiYidade, os investido·res deYem ~e conscien­
tizar da importância cio trinômio que rege qualquer 
aplicação financeira: liquidez. segurança e renta­
bilidade. Por liquidez, entende-se a possibilidade 
de se levantar o capital investido rapidameq,te, sem 
maiores problemas. De que adianta realizar aplica­
ções, quando o retorno do investimento é complica­
do? Por segurança, o investidor deve levar em con­
sideração a intangibilidade de s ·us investimentos. 
Se houver possibilidade dele se r· :-der, deve--se evi­
tar a aplicação. A rentabilidade ..: fator importante. 
Quando a . aplicação não apresenta perspectivas de 
renda positiva, deve-se evitá-Ia. 

Aplicar em títulos de renda fixa tornou-se ago­
ra mais vantajoso, desdeque se procure seguir o tri­
nômio acima enunciado. As taxas foram aumenta-; 
das expoqtaneamente pelo Governo. Atualrr.ente, 
o brasileiro é um dos povos que obtem renda posi­
tiva nos seus investimentos, em decorrência da cor­
reção moneária, que evita que o dinheiro seja corroí­
do pelo processo· inflacionário. A austeridade f: o centro vital da atual política 

econômica e financeira. E não é apenas o setor ban­
cário e as financeiras que correm o risco da inter-· 
venção. Toda vez que foram constatadas irregula­
ridades, nesta ou naquela ái:ea, o Governo Federal 

Liquidez, segurança e rentabilidade, eis o tri­
nômio que evita prejuízos. Toda vez que for fe­
char um negócio, o leitor deve se lembrar dessas 
palavras-chaves. 

Em suas memórias 
Kruscbev lamenta 

O problema da opressão intelectual e artís­
tica na l: nião Soviética despertou muita aten­
ção nos últimos anos, e chegou a ameaçar trans­
formar-se em fator importante das relações so­
·viéticas com os paíse~ ocidentais. P0eta,-, ro­
mancistas, bailarinos, cientistas e músicos <la 
C nião Sovié·tica adquiriram projeção internacio­
nal não só pelo seu talento. mas também pelo fa­
to de teren-. sido hostilizados e perseguidos em 
seu país. O último desses casos foi o de Ale­
xander Soljenitsin. A ausência de liberdades 
individuais constituiu-se no maior obstáculo da 
Conferência sobre Segurança l' Cooperação Eu­
ropéia e fez com que alguns membros do Con­
gresso dos EC A manifestassem dúvidas quantci 
ao progresso das relaçüe, ~9\·ittico~·norte-ameri­

canas. 
O conflito entre os intelectuais sO\·iéticos e o 

governo começou a transparecer em 1956. Foi 
naquela C:·puca •1ue .\'ikita Krn~chev rc.:Yelon e 
condenou os excessos cometidos dnrante a era de 
'talin e deu início ao prriodri conhecido como 

Só agora, quando o mundo 
lê as memórias de 

Nikita Kruschev, descobre-se que 
intelectuais so1Jiéticos, hoje 

11111itos dos quais 
dissidentes, teriam tido nele um 

importante aliado. 

"degelo". O acontecimento literár~o n;~is in~­
portante daquele período foi o romance Dr. J1-
vago", de Boris Pasternak, a primeira obra im­
portante a refletir o novo s_entid? . de liber?~~e 
de expressão. O romance foi pr01b1do na umao 
Soviética, porém seu rr.anuscrito transpôs clan­
destinamente as fronteairas do país e a obra foi 
publicada no Ocidente. O "degelo" terminou ra­
pidamente, porém, a brutalidade da er~. stalinis­
ta não se· repetiu. Havia liberdade suf1C1ente pa­
ra que os dissidentes como Sakharov e .s~ljenit­
sin criticassem o governo sem serem ehmmados. 
O resultado, contudo,· foi um eterno conflito en­
tre · dissidentes e autoridades. 'Cm dos exemplos 
mais recentes foi a · expulsão de Alexandei' Sol-
jenitsin. . 

Tudo· isto acrescenta' · uma certa veracidade 
às -declarações sobre opressão e liberdade, fei­
tas por Kruschev em suas mem?rias, ya:te .?as 
· quais são publicadas pelas revistas . . Time e 
"Veja". Kruschev lan-.enta haver p~01b,1do a pu· 
blicação de"Dr. Jivago" e é-lhe atnbmda a de-

claração de que deveriam ter sido mais toleran­
tes e roncedido mais oportunidades às pessoas 
inteligentes. De acordo com este testemu..nho, 
argumentou em favor de um ambiente de mais 
liberdade para os intelectuais e insistiu em que 
deveria permitir-se que o povo soviético usufruís­
se o que descreveu como os mesmos direitos ine­
gáveis de que gozam os habitantes de outros paí­
ses. 

Trechos de suas memórias revelam que o ex­
líder soviético não alimentava grandes esperan­
ças de que seus sucessores aceitassem seus pontos 
de vista. Estes já haviam ascendido ao poder 
quando Kruschev escreveu o que veio a ser seu 
testamento. Porém o leitor de suas memórias 
poderá emocionar-se ao constatar que aqueles 
que criticam a ausência de liberdade intelectual 
na União Soviética poderiam ter contado com 
um simpatizante secreto em um dos setores mais 
improváveis - no cum~ da hierarquia governa­
merftal. (R.D. - IPS) 
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Só você sabe quanto custou economizar. 
Na hora de aplicar não esqueça disso. 

Aplique com segurança no que 
vai garantir 
o futuro de sua família 

e o seu. 
Letras Bradesco 

são garantidas 
pelo 

maior banco 
·particular 

do Brasil, 
' com mais de 

12 bilhões em recursos, 3 milhões 
de clientes e uma extensa rede 

de agências em todo o 
território nacional. 

Aplique com 
segurança. 
Aplique em 
Letras 
Bradesco. 
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~~com que 
roupa~uvou 

passar este 
inverno?'' 

conjuntos a partir de Cr$159,00 
vestidos a partir de Cr$ 89,00 
blusas a partir de Cr$ 39.00 
calças compr:ldas a partir de Cr$89,00 

Neste anúncio, Casas Pernambucanas lançam oficialmente e 
com exclusividade a moda feminina para o inverno de 197 4. 
Olh~ndo esta grande variedade de roupas lindas -.conjuntos, 
vestidos, blusas e calças compridas - o inverno de 7 ·caria 

GRANDE VE~DA DE MODA 
:ASA PER 



roxo de· inveja. E de frio. 
Em compensação, você vai ficar muito elegante dentro desta 
coleção feita em mall:la, lã e veludo super aconchegantes e 
macias. 

Os preços são tão baixos, que você pode renovar todo o seu 
guarda-roupa de inverno e trocar de roupa todos os dias. 
Vá às Casas Pernambucanas e prepare-se: você vai passar 
um longo e maravilhoso inverno. ? 

DE INVERNO EXCWSIVA. //?-~ 
MBUCANASL if •• 
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CINEMA 

Para o espectador c.omum, 
a d1reção de "A Megera Do­
mada" (atualmente em re­
lançamento) de Franco Ze­
firelli parecia uma grat~ 
revelação de diretor. Porém, 
Zefirelli não começo11 tão re­
centemente assim. Ele · vem 
do teatro, onde não só con­
seguiu se especializar em 
Shakespeare e outros clás­
sicos, como também apren­
deu a. trabalhar com muitos 
atores e muita ce.aografia, 
construindo óperas famosas 
nos teatros de Roma. Po:: 
isso, quando chegou Go ci·­
nema em 1966; Franco Ze • 
firelli já estava familiariza· 
do com a grandeza, a farta. 
movimentação e as primas­
donas (de cara, dirigiu Eli­
zabeth Taylor e Richard 
Burton). 

anos e uma Julieta de 16, es- .É claro que Zefirelli não 
se italiano cultíssimo, meio se limita a uma biografia. 
nobre como Visconti, deu ;1. Por isso, acrescentou am1-
obra mais famosa de William gos à vida de Fram.:isco Ber­
Shakespeare a :ma versão nardone e muitos detalhes 
mais digna <muitos consid('- que transformam o filme 
ram como a definitiva> . nwn episódio atu::ll, como 

Mas foi "Romeu e Julie­
ta" que colocou Zefirelli en­
tre os diretores ma\s respei­
tados . Com um Romeu de i 7 

.É justamente esse Franco se passado entre a juventu­
Zefirelli, que vem das ópe- de do nosso tempo, stm no 
ras, dos estudos sobre Brecht entanto se afastar da essen­
e Shakespeare, quem está eia e mesmo da épJca <an·:> 
em cartaz em São Paulo (ci.- de 1200). Para essa apro­
.nemas Liberty e Ou;.·o), atra- ximação ficar ainda mais 
vés de uma versão comple-- clara, a música do filme é 
tamente nova da vida de de um cantor pop ·- Dono­
São Francisco de A:;s1s: "Ir- van. 
mão Sol, Irmã Lua ' CBroth1:r Os atores principais são 
Sun, Sister Moon) . 

o filme começa com o jO·· 
vem Francisco, aos :i8 anor., 
filho de um comerciante ri­
<:o, e passa por todas as cir­
cunstâncias que levaram o 
rapaz a repudiar a::. coisa;; 
materiais, em ben.::ficio d:i 
busca espiritual, do amor. 
do bem ao próximo, da soli ­
dariedade. 

Americaa· Gralfiti 

Onde você estava em 1962, pergunrn o filme "Ameri­
can Graffiti" (que em portugues tem o in~xpressirn título 
de"'Loucura de \'erão''). Não importa muito saber onde eu 
ou você estávamos. O que importa é que o diretor George 
Lucas (na época com 18 anos). numa cidadezinha da Califór­
nia, estava vivendo a sua última noite de adolescente, junto 
com outros amigos (dos quais um se tornaria corretor de 
imóveis : outro escritor 110 Canadá : e outros dois morreriam 
poucos anos depois: um 110 \·ie,f.nam, e o outro assassinado 
por mr. motorista. na mesma cidadezinha), para estudar na 
Escola de Cinema da vniversidade do Sul da Califórnia. 

Isso que Lucas estava fazendo etr. 62 é importante por­
que ele viria a ser um cineasta de incrível sensibilidad~. a 
ponto de transiormar uma auto-homenagem à sua juventude 
(que é ·· American Graffiti") num filme que é homenagem 
à juventude ele todos nós. Rico nos detalhes da tecnologia ao 
alcance de todos (os carros são tão populares que .. .)á nin­
guém andava a pé nos Estados l:nidos) : rico nos comentú­
rios sobre uma inocência quase definifü·amente perdida (a 
Guerra do \'ietnam já em·olvi:i toda a jm·entude norte-ai:.:­
ricana cm seus tentáculos trágicos). "An.erican Graffiü ·. 
na sua enonne simplicidade. vai tão longe em suas obsen·a-
1,;ôe!' que ~e transforma en. cinema da melhor qualidacle. 
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O São Francisco ele Zeffrelli é 

mn :jovem que poderia 

peiience1· Cld 

nosso tempo . Mas ele está em 

Assis, no ano de. ~200. O filme 

é "Irmão Sol. Irmã Lua" 

desconhecidos, mas muito 
eficientes: Graham Fa.ulk­
ner <Francisco); Judi Bow­
ker <Clara, também santl. 
ficada mais tarde) e Leigh 
LawSon (Bernardo). O Papa 
Inocêncio III é Alec Guin­
ness, o cônsul é Adolfo Celi, 
e Pica é Valentina Cortese 
<muito elogiada por seu pa.­
pel em "A Noite America­
na") , 

A seu favor, "Irmão Sol, 
Irmã Lua", tem ainda a be­
líssima fotografia. de Enni.:> 
Guarnieri, uma reconstitui­
ção de época corretíssima 
(dos mesmos responsáveis 
pela. Pádua de "A Megera 
Domada" e pela verona de 
"Romeu e Julieta", agora. re­
construindo Assis).. além da 
voz e das belas letras cria­
das por Donovan._ 
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AAA*agências.~- -
anunc1os 
anunciantes _ __. 

Cícero Silveira 

Cl'l\IPRIDA I\O DB.ASIL I:\IPORTA:'l:TE ETAPA UO CLIO 

!lcalizou·sc, cm São Paulo, uma das t• tapa~ de .Juri Local 
<lo CLIO ~ war_<ls, p;1r:~ a escolha de finalbtas daquele impor· 
lante fest1\'al 111tcrnac1onul. O juri brasileiro - integrado por 
rcprcsc~ta~tcs das 2~ mais importantes agências de propagun­
da hrasJlc1ras - uss1stiu a ccrcu de ü:íO comerciais <inscritos, 
este .ª~º· por :14 países) e ouviu aproximudamcntc lOV jinglcs 
de 1·~d10, parle das JH~ <; as qUl' n·sultaram de um primeiro juri 
rcumdo nos Estados l ' nidos ' 

P_ara _µresidir . à reunião; náo <lc ,:\ orn York, cspccialmcn· 
te,_ Bill E\'aus,. diretor·gerai do CLIO. Este :1uo, os juris lo· 
cais fo~·am realizados cm nove cidades: Londres, Paris, ·Amstcr­
dam, f rankfurt, Milão, Barcelona São Paulo Buenos Aires e 
Tóquio, A terceira e ultima clapi; de juli:am~nto será realiza· 
da cm ;-\o,·a York, oude deverá reunir-se o Grande Juri ln· 
ternacional, que, baseado no trabalho dos juris locais, esco­
lherá as peças vencedoras. 

O ju1·i local brasileiro teve dois dias de iutenso trabalho 
e a sua tarefa foi grandemente facilitada pela Hede Globo, 
que não apenas ofereceu o local para a rcuuião - o salão 
nobre da Central Globo de Comer.cialização -- mas também 
todas as comodidades para o seu perfeito desempenho. Fa­
lando a respeito da sua participação, y,·es G. Alves, diretor d.a 
Rede Globo em São Paulo, destacou o interesse da sua ~m· 
presa em contribuir para a melhoria do padrão técnico da 
propaganda brasileira. 

I\EXUS MOSTRA .MEHCADO DO INTERIOR 

Vma pesquisa realizada pela Nexus Publicidade e Pesqu1· 
sas está dando o que falar. D<' falo, a agência está verifican· 
do que existe uma grande curiosidade sobre as novas perspec· 
tivas que se abrem para esse lado oculto do mercado brasi· 
lciro, que são as diversas regiões agro-pecuárias do país. 

A pesquisa da Nexus - feita especialmente para um 
cliente ~ provocou surpreendentes reações: a começar pelo 
próprio cliente, que a verteu para o inglês e a enviou para 
a sua matriz:, nos Estados Unidos, e indo até à imprensa, 9ue 
nela está encontrando dados e informações que estão dando 
moti\'o a inesperadas reportagens. 

Claro que não se trata, aqui, de puxar brasa para sardi· 
nha alheia. Mas o fato é que nós, aqui do Inter·News, há 
muito tempo que estamos chamando a atenção para o muitas 
vezes insuspeitado potencial do mercado interiorano, cujos 
numeros demonstram ser tremendamente importante. Por is· 
so é que ficamos felizes, ao constatarmos que um trabalho 
como esse da Nexus - minucioso e extremamente profissio· 
nal - de certa forma corrobora a nossa tese. 

SGB: DUAS GRANDES NOVIDADES 

Depois de ter transferido para São Paulo a sua matriz· 
técnica (inclusive com a Vinda de Celso Eduardo Brandão>, a 
SGB Publicidade está dando .sequência ao seu plano de moo· 
tar na capital paulista uma grande estrutura: acaba de con· 
tratar José Alves para a gerência nacional de "media" du 
agência, com sede em São Paulo, José Alves anteriormente 
era da Mnuro Salles·lnter-Americana de Publicidade, depois 
de ter exercido as funções de chefe de grupo de .. media" em 
outras agncias, como a Alcantara Machado Publicidade, Nor· 
ton e J . W'alter Thompson. Além disso, foi professor da sua 
especialidade, na Escola Superior .de Propaganda e Marketing 
de São Paulo. 

A outra gl'andc novidade: a agência já está em novas e 
mais amplas instalações, na Rua Itápolis. O desenvol\'imen· 
to dos negócios forçou a mudança. 

NOVO PRESIDENTE NA GESSY·LEVER 

Paschoal Hicardo Neto é o no\'o presidente das Industria~ 
Gcssy-Lever, substituindo a Gcoffrey Ian Grant, que retornou 
à Inglaterra. P:1sehoal é o prim<'iro brasileiro a exercer css:! 
cargo. Está na Companhia hã 30 anos e já passou pelos seus 
mais importantes postos. , 

VEM '"BRIGA" AI 

Escreva ai, para conferir depois: está para acontecer -­
muito brevemente - uma grande "b1·iga" no mercado de 
águas minerais. A Nestlé \'ai entrai' no ramo ... e para valer. 
A Pcrrier - francesa - também mi. entrar e até já comprou 
_uma marca muito conhccidit . Acontece, porém, <1uc uma ter· 
ccira companhia <muito conhecida, na árt:a de alimentícios> 
está igualmente prepa~ando a sua entrada. 

Água mineral, no Brasil, sempre foi um negócio relati· 
vamcntc tranquilo, sem grandes revoluções. ·Agora, de uma 
Yei: só, três grandes rcsoh·<'ram 'irar a mesa. Estou certo 
·u não? :e claro que , ·amos ter briga no terreiro . .. 

. ~·!!:~~==~===:::~~~~~~~~~~:=!~ 
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ELIS 

Aquela Elis Regina 
que na sua quase timi­
dez sacudia os braços 
exageradamente (a.~.é 
ganhou o opelido de 
"helicóptero") hú tlez 
anos atrás, amadureceu 
muito. Não se pode di­
zer que é outra porque 
coerência sempre foi 
uma marca registrada 
na carreira dela. Mas 
seu novo show, que e8-
treou no Teatro Maria 
Della Costa (Rua Paim, 
72, São Paulo) sob a 
direção de Cesar Camar­
go Mariano, traz uma 
Elis impressionantemen 
te nova, mais do que 
nunca compromisi:iada 
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REGINA DE HOJE 

ESTE NOVO SHOW DE ELIS EM 
SÃO PAULO, PODE ' 

SER VISTO AS QUINTAS E 
SEXTAS-FEmAs 

AS 21 HORAS. SABADOS, 20 
E 22 HORAS; DOMINGOS 

AS 18 E 21 HORAS. A MEIA 
ENTRADA CUSTA VINTE 

CRUZEIROS, E A 
INTEIRA QUARENTA. DEVE 

FICAR DOIS MESES 
EM CARTAZ, COM .VIUITAS 

NOVIDADES. 

com a música brasilei­
ra, revelando agora de­
finitivamente - a in­
tegração total que exis­
te entre a intérpretê e 
aquilo que canta. 

Mas as novidaclf:~~ 
deste show estão tam­
bém na informn!idatle 
com que se desen•:clve, 
no vestuário da cánt0ra, 
nas luzes, na coreogra­
fia, na maneira com que 
ela conta o .seu recente 
encontro com Tom Jo­
bim em Lo:::: Angek~.­
(eles gravaram um dis­
co junto:; ià), nô crité­
rio da escolha das mú­
sicas. Por isso, Elis Re­
gina fica extr.emamen-

te sincera, o tempo to­
do. E canta 22 músicas, 
que vão desde a semprP. 
deliciosa "General da 
Banda", passando por 
'·Batucada da Vida", de 
Ary Barroso~ "País do 
Futebol", de Milton 
Nascimento, "Cadeira 
Vazia", de Lupiscínio 
Rodrigues; "Águas de 
Março", de Tom Jobim; 
"Tradição", de Gilberto 
Gil. E ainda músicas de 
João Bosco-Aldir Blanc, 
outras de Tom e Tom e 
Vinícius, Chico Buar­
que, Ivan Lins. Tudo 
numa sequência bastan­
te precisa que fica mui­
to bela. 

informe- IN 

TEM 

NOVIDADE 

NO 

RAIO-X 

Cientistas da Universidade do Sul da Ca~ de raios-X e, rr.ais importante de tudo, o pa­
lifórnia conseguiram uma nova técnica de ciente recebe apenas a met~de da dose de ra­
raios-X, mediante a qual podem ser consta- diação que absorveria com os raio-X. 
tadas certas enfermidades com maior rapidez O dr. George J acobson, presidente do 
do que antes. Departamento de Radiologia da Universidade 

O novo método é denominado "radiogra- da Califórnia, onde foi criado o novo proces­
fia xônica", ou pela sigla XRG. A velhamá- so, diz que "a possibilidade de se curar o cân­
quina de raio-X é ainda utilizada, rr.as a ra- cer do pulmão, por exemplo, está diretamente 
diação que atravessa o corpo do paciente não relacionada às proporções da lesão e à época 
vai foto-sensibilizar o filme fotográfico. Ao em que ela é constatada". 
invés disso, o ·fluxo de elétrons forma uma 
imagem diretamente em uma chapa de poliés- Q dr. Jacobson manifesta grande espe­
·ter.. Esta, por sua vez, oferece uma imagem rança e otimismo na radiografia xônica para 
muito mais nítida e detalhada; é justamente se constatar em estado incipiente enfermida­
essa maior nitidez que torna o proces- des tais como o câncer e o enfisema. Contu­
so do XRG mais conveniente, pois pos- do, esse médico norte-americano adverte que 
sibilita ao médico constatar a presença de le- o processo é ainda experimental e que progres­
sões cancerosas muito pequenas. O XRG le- sos realmente importantes com o XRG prova­
va metade do tempo do processo tradicionah:ehr.ente ainda levarão alguns anos . 



A presença marcante de 
Mary Quant na moda fe­
minina, além de Courrê­
ges e Paco Rabane: o rei­
nado delirante dos 3ea­
tles; as pesquisas cinema­
tográficas e ~ f!atrais tra-

. zendo multas inovações, 
faziam prever que os ano.i 
70 seriam uma das déea­
das mais "malucas" e 
transformadoras do sécu­
lo XX. No entanto, sem 
que ninguém percebesse, 
muito lentamente, quase 
de mansinho, a nostalgid 
foi penetrando aqui e ali. 
engraçadinha, sem conse­
quências, até atingir ní­
veis de verdadeira explo­
são, impondo-se em todas 
as áreas como o caminho 
definitivo desta década. 
Assim é que de repente, 
recriar, rever rebuscar, re­
viver refilmar, reeditar, 
refabricar se tornaram as 
palavras de ordem. Estar 
por dentro, ao contrário 
do que em qualquer épo­
ca, hoje é exatamente es­
tar voltado para o passa­
do, como se toda uma ge­
ração, sem mandar, tives­
se desco.berto de estalo 
que recordar é decisiva­
mente viver. 

A INV ASAO. DA 
NOSTALGIA 

Os livros de Francis Scot­
t Fitzgerald t 1896-1940> 
no momento são séria a­
meaça a qualquer autor 
do nosso tempo, simple.s-

mente porque foram es­
critos nos "bons tempos"; 
a mulher de Fitzgerald -
a. fascinante Zelda, · musa 
dos "anos loucos" - a­
meaça tomar-se o modelQ 
da mulher-70, simples­
mente porque suas roupas, 
sapatos, meias e cabelos 
acompanhavam a moda 
de seu tempo; o tango 
volta com força total <nos 
Estados Unidos .iá concor­
re com o "rock and roll" 

· - que também é reedição 
dos anos 50, ainda que re­
vigorado> ; a França está 
voltando a fabricar (incfü­
sive usando as mesmas 
embalagens> perfumes que 
foram a glória das mu­
lheres dos anos 20, · 30 €1 
40; Marilyn Monroe é mais 
famosa do que qualquer 
estrela do cinema de ho­
je; os homens. ca ...... vez 
mais, estão preferindo o 
estilo Valentino, Borsali­
no, Gardel e outros menos 
cotados; posters da jovem 
Mae West <hoje com 82 
anos>. provocante e per­
turbadora. de Jean Har­
low, Flash Gordon.Capitão 
América, Theda Bara, são 
fabricados em escalas ca­
da vez maior. diante dt\ 
enorme disputa; os cha­
péus (incluindo o véu so·· 
bre os olhos) cruzam as 
ruas de todas as grandes 
cidades ; as camisolas ou­
sadas são copiadas (fiel -
mente) das estrelas do 
passado; as gravatas-bor­
boleta ameaçam seriamen-
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te qualquer outro estilo; 
e assim por diante, numa 
série interminável que In­
clui os mais estranhos o.b­
Jetos de decoração até 
mobiliário. Por incrível 
que pareça, até o GUMEX 
entrou na onda, ao lado 
elos batons multo verme­
lhos, dos tônicos para ca­
belos e dos remédios de 
antigamente. 

NA PUBLICIDADE E 
NO CINEMA 

Um dos instrumentos de 
universo mais amplo a pu­
blicidade certamente con­
tribuiu para contagiar 
mais e mais os anos 70, 
gritando nos "out-doors", 
jornais, revistas e TV que 
"os bons tempos :volta­
ram", apresentando ho­
mens e mulheres fascinan­
. tes dentro de roupas ~ ma.-

Mas, sem dúvida, cabe 
qullagem estilo 30. 
ao cinema a parte maior 
da responsabilidade por es­
ta volta ao passado. E tudo 
começou com "Bonnie and 
Clyde", o filme de Arthur 
Penn que gerou boinas ':! 
saias abaixo do Joelho. 
Certamente, o próprio ci­
nema se impressionou com 
as poss1.b1lidades financei­
ras dos "bons tempos". E 
não demorou nada para as 
telas estarem inundada$ 
das reprises mais inusita­
das - "Casablanca" tor­
nou-se revisão obrigató­
ria, bem como os filmes 
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Z elda Fitzgerald, ao 
Uulo, musa da 

"geração perdida", 
fo i redesoóberla e é 

copiada. Carlos 
Gardel volta a setr 

rei. E os velhos 
anúncios agora são 
posters (no Brasü 

ainda não fabricam). 
É a volta aos 

bons tempos: ani<)s 
20, 30 e 40. 

Os anos 'iO resolveram 
rever todo 

esse PfJBsado. 

de Carmen Miranda, Gre­
ta Garbo, Marlene Dietri­
·ch - à espera das novas 
produções sobre os velhos 
tempos. Vieram logo as 
novas produções: "A Noite 
dos Desespera.dos"; "Bloo­
dy Mamma"; "0 Podero­
so Chefão"; ":Borsallno''; 
"O Ocaso de Uma. Estre­
la" e deienas de outras, 
logo sobrepujadas pelof4 
sucessos estrondosos de 
"Lua de Papel" <passado 
em 1930), "Nosso Amor de. 
Ontem" ('l'he Way We 
,Were, com Barbra. treisan­
d e Robert edtord, passa­
do nos anos 50) e princi­
palmente por "O Grande 
Qatsbyn, rume baseado em 
&cott Fltzgerard lançado 
o mes passado em 3'10 ci­
nemas dos Estados Uni­
dos, onde Robert Redford 
<os americanos descobri­
ram que ele tem cara de 
antigo> é Jay Gatsby, ro­
mântico e aventureiro, a­
paixonado por Daisy Fay 
<calcada em Zeida), vivi­
da . por Mla _Far~ow. 

o sucesso rantástico des­
sa terceira versão de "O 
Grande Gatsby" está en -
grassando a onda da nos­
talgia, obrigando as mu­
lheres a se voltarem para 
o "branco clássico" e :>s 
homens para os cabelos 
curtos e empastados. Tu­
do como nos bons tempos. 

E por sua vez na músi­
ca, os velhos sucessos são 
cada vez mais atuais; o. 

,"Jazz" explode como ver­
dadeira novidade; Billie 
Hollday é mais popular 
hoje do que enquanto toi 
viva; Carlos Qardel está 
ai, em reedições de discos 
e reprises de todos os seus 
fllmes ("Melodt-a. de Arra­
.ba.l" está em São Paulo e 
vai percorrer o pais todo>; 
os velhos musicais da Me­
tro, em discos, vendeJD 
tanto quanto Pink Floy<L 

MEDO DO FUTURO? 

1: claro que diante da 
invasão da nostalgia, do 
amor irreferável pelas coi­
sas de ontem, sociólogos 
procuram exPliCar cienti­
ficamente o fenômeno. E 
arriscam uma teoria ousa­
da: com medo do futuro, 
dentro de uma. apavoran­
te ausência de persp~ti­
vas, a Juventude se volta 
para o pa.ssado, procuran­
do os seus novos valores 
nos valores Já consagra.­
dos. 

Seja quel for a razão, 
científica ou não, o certo 
é que a "geração perdida" 
está impregnando todos os 
ares do cinema, da moda, 
da. música, do teatro, do 
desenho industrial, pu.bll­
cidade, literatura. Tudo 
enfim. E a mania, que co­
meçou há mais ou menos 
seis anos resolveu ficar, 
transformando os anos 70 
numa "década de revisão": 

1 
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Sergio \'a!ltH'l' \";deuti11, :1 '1 an.i'. 
jvgando no Süo P;1ulo desde l'.lbi> . 
n>m <'Xl'e'"i•i dl' dois períodos d<' 1·111-
préstitn•) lum para " Tauhat•·. oulru 
para o Paulista de .Jundiaí 1 Yai -com­
pletar l\o próximo mi~:, d<· juuilu 1" 
auo~ como · profissional. ~ua carrdra 
CUllll'<:uu nu Esporte Clui>e São .Jov:>, 
de Siio .José dos C:rnipo'. <'lll l\J•i!, 
ano t·m •tUl' se sai;rou l'ampr:"w da '.! .a 
Di,·hão <IL- Profissionais .. \, hrilhan­
k' alua<;ô<''. "' reflexos rápido>, :1 
boa forma físka de,pL·rlaram logo o 

intl'rl's5L' dos g1:andt·s duhes. D•)is 
anos depois <'ra l'<>ntral;;do pelo :-.,-,., 
l'aulo. ondt· brigou pl'la posi1;ilu d<: 
;(oleiro titular com l'il'.ass•>, até l'on­
quista-Ja <'lll ddinith·o. :\u S:"lü Pau­
l<>. Sergi<> ,·in·u a melhor fase de 
sua carreira. 

.\gora. f"\Uando Y:ti runiplctar lll 
atws d<' futdJ<)l, ek que já esleYe ro· 
lado rumo um du' melhore' golt·it"" 
hrasi leiros, romparatlo ll<» a nus dt• 
iO ,. il a < :ilmar ,. outros grandL·s 
golcir11'.':i, !)\.' ,.,-. diantl" dl' un1a ::,itua· 
1·:-lo hl·n1 di,· l'r~a 1..· l'OI11 Jll'l'::-.Jll't'l i\·a 

nada 11limist:1, a n1rt11 prnzo. Curti11-
. do hú :tlgu1n tc1npo o hanco de l'l.h 

~er\·a::,, l';;,pl·rando p1Jr unia nova 
chancl' ,. uma oportunidade para 
>Uhstituir \'aldir l'crt·z, ele cllnliuua 
arredilando nu111;1 ··,·olta por dma". 

l>uniut,· '" CallljlL'•rnatos l';iulista' 
dL' '" e '1, •·poca cm que '' :Süo l'•lll­
l•J l'onqui,lou '' bi-campconalu de· 
poh de passar l:l ano> na t"ila, cu­
'luanlo e :er~un orit·nta,·a l' garantia " 
indo de campo L' o· ataqUL', Scrgio di· 
Yidia com ell' as honra> d'c ídolo. 
_\i.:lamado pela torcida, dir~loria L' cri· 
tico,, era ,, resp•Jll>ii,·el pela rd•t· 
guarda ~t·~ura, (Ji1<le ~ua;;, defc'.)a!:i ga· 
rautiram em muita' partidas a \"it•">· 
ria e '' bicho dus cumpauheiros: 

\o L'lllanto, durante um jogo pe­
la Ta.,a Lihertadorc' das Aillérica~, fa· 
línl como •1uah1ucr dos homens, s~1·· 
gio 'cnliu a rcspon>abilidadc dian•.c 
de uma disputa importaulc com<> 
a11ucla. Ficou uen·<J>u e falhou. Ih 

critico> foram r;tdicah em exccs>o. ::Oc 
es•1ucccram Jugo das compara~õcs, 

não se lembraram de •4uc Gilmar 
também falhou muita> ,·ezcs, i'ara 
eles. a situa·~ào podia ser resurnida 
numa 'imples expressão de giria: 

···tremeu··. 
. \ partir daí as coi,as comc~~tralll 

a mudar para Scrgio. \uma d1trc\"is­
ta a um j11rual dê Sii.o Paulo fi::z al­
guma:, rrílki.t;;, a ~dgun::, l ' ITv::, rtuc 
l'll' l'l1:0..(' l'gava no rlu1'e, e. o r1uc pene· 

""a ,,.r uma cunfidência, acabou vi­
r;;nd•J manchete. F<Ji multado c como 
""tigu deram-lhe •1 banco de re~er­

' "'· \uma ladaiuha de críticas Lia 
t•1rrid;i. da diretoria, da imprensa L'S­

p•,rti,·a. foi c'>Critu •1 cpitáfi<J precoce 
d•J · cxe-eleute golciru. do exemplar 
:.tida. <\Ue agora. j{t nüu ;crvia mai3. 
Era preci''-' 'epulta-l1J. Uc uada , ·aleu 
11utra' <' nlrevhbt> •rndc Scrgio assu­
mia .1 r"'l"rn'ahilidad<· " rrconhcci.1 
u ~l' U l'rrn. nun1a dl'nHJll ~ ln..H;ão <lt'.' 
humildiidc .. \ atitude nüo fui cum-
prn·1ul itl<1 . El1·' n;io dc>l'iaYa111 r •1m­
prt·,·ndcr·. naquclt· moment•,. 

.h>im, embora ~>tcja completai .. 
d11 111 ;1u1J ~ <lc l'arreira. Sl'rgicJ na rl'~l­

l id:1de t·sla lutand1J como nos primei­
r<" ll-mpo>, cnfrentand1J pro!Jlcmas 
l'IJlllo "" " '-"J th·c"c pas;ado. Ele _ev 
1,i lutandu pela Jl<»i• :pii.o como Jut<~u 
conl l'it.:a~:i11. nuina bu;;,ra }qura dt..· 
realizar ,, seu 'unho: ··,oltar pur ci-. 
llla .\•1 r•rn1pldar ]11 all•l' de car­
reira ~'H' r!.Üi: nüo n1t·rel'l' UJll "\'Utu <le 
r1Jnfian 1.a ·· . 11 qu1..· "l'l'i.\ pr11fu1H..iarnC'n­
IL" tri>ll'. n1a-, ;im. uma chance para 
lllo\lr :1r 11 \L"ll futelllll. llJJ Si°l1> l'aulo 
1,u 1.. 111 11uaiqul r 11 ulr•, ,:;r.t11c.Jc clulh-. 
( 1 < " mpl <1 d e Ba ldnd11 • 1i~ , tanlc L'X 

jll'l''" i \ l I 

d os. 

INTER-NEWS 1.a QUINZENA DE MAIO DE 1974 

COM ~o ANOS -DE FUTEBOL 
SERGIO E ADO ESTÃO 

~ 

SENDO ESQUECIDOS. 
AINDA SE LEMBRA 

VOCE 
'DELES? 

Ele.<> w fonu11 i·erdadeiros 
ídolos em seus clubes. 
Padiciparu111 da Seleç_ão 
Bl'Osileim e ugorn e.<:Jtão 
completuodo JIJ ruws dl' 
futebol, 111cu; hastmlfe 
esquecido.<>. Sérgio e Adu, 
duas histrí1·úu; nesta pâgi1w. 

ti ( l E) J >) OJ i!) • . p 1 s ;l. PJ 2 $ > 

~uanrlo os iornais ant.nctaram 
o dia f' hora em que a Comissã.1 
Técnica iria revelar os nomes do::: 
convocados para a Seleçào Brasi­
leira que vai disputar o Campso­
nato Mundial. na Alemanha. Eduar­
do Ro.bérto Sthingen. Adu, como ~ 
conhecido. não ficou ccmo cm 70. 
de ouvido colado no rádio para oü-­
vir os nomes escolhidos. O seu 
passado de bi-campeão mundial 
não poderia ser lembradu. Ele es­
tá afastado do time do Corin­
thians ha algum tempo e no co­
meço deste ano parou de uma ve~ 
para realizar uma operação no pul­
so 1 osso escafóide 1. onde mclusive. 
fci preciso fazer um enxerto. 

O ano passado ele jogou quas~ 
todo o tempo com problemas n'l. 
mão direita e. alguns críticos lhe 
atribuem muitas falhas c_m pre­
juizo da equipe. principalmente no 
jogo contra o Botafogo, do Rio. 
pelo Campeonato Nacional. 

A estrutura alta garanliu sem­
pre para Ado a posição de golei­
ro. às vezes. até mesmo sob pre5-
são. quarido preferia jogar no ata­
que. Aos poucos foi se acostuman­
do e tomando gosto pela posição . 
Ao invés de tentar a vitória atra -
vés dos muitos gols que ele ima­

·ginara como .atacante, passou a se-
gurar os gols dos atacant~s adver­
sários. Uma outra forma de ga­
rantir a vitória do seu ·.ime e d.e 
compensar o seu desejo obstinado 
de nunca perder. Foi es.sa garra 
que o levou para os juvenis do Lon -
d ri na . Em 1964, assinou seu pri -
meiro contrato como profissional .~ 
o técnico Jorge Scaff o escalou 
como titular. Com ·o tempo o Lon­
drina foi se tornando um clube 
pequeno para as ambições de Adn. 
daí os dois períodos de experiên­
cias que fêz no Vasco da Gama e 
no Santos. Em nenhum tios · clu­
bes foi aprovado e a. terceira ten­
tativa foi no Corinthians, clube 
que já havia manifestado interes­
se na sua contratação depcis d; 
um jogo amistoso em Londrina, 
onde Ado fechou o gol. 

Quando veio para 0 Corin­
thians o clu,be possuia. quatro go­
leiros e a situação se mostrava 
bastante difícil para que ele vies­
se a aparecer no time pnncipal _ 
Porém. uma onda de ::ontusões 
acabou abrindo o caminho para . 
Ado. que estreiou num jogo pela 
Taça de Prata, saindo-se otima­
mente. Vieram outras partidas 
ele foi confirmado na p'.lsição de 
goleiro titular de um dos maiores 
clubes do Brasil. 

Convocado por João Saldanha 
para a Seleção Brasileira, Aao con­
quistou prestigio e adquiriu novas 
técnicas. transformando-se num 
dos mais importantes goieiros d<. 
época. Atualmente está um pouco 
esquecido pela torcida., pelas fãs, ~ 
até pelos amigos. Fora do time ele 
não é mais notícia. O curso de di­
réito qu ecomeçou a fazer; as rou­
pas modernas e os carros esporti­
vos deixaram de servir como pra­
to do dia. 

Preocupado com exercícios pa­
ra não engordar. levando uma vi­
da que se resume entre o clube <: 
sua casa. ao lado da esposa Thais 
e da filha Juliana, ele vai con­
tando os últimos 15 dias aue fal­
tam para tirar o gesso e voltar aos 
teinamentos. Sem contat0 no mo­
mento, espera acertar co.a a dire­
toria do Corinthians um contrato 
provisório de 3 meses. Tempo para 
se recuperar, voltar a sua antiga 
posição ou aceitar a. ou~ra alter­
nativa, ser vendido. D:l mesma 
forma que Sérgio, Ado está com­
pletando 1 O anos de futeb<Jl profis­
sional. 

•• 
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